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fKPRO MOtTA UMA
AVÜANO 00 COUTO FERRAS
MVARQ MOHKYRA
UALCIPIO lURAMOII»
CARLOS PRUMONO OE ANDRADE
PAULO MOTTA UMA
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Quatro mil aviões bombardearam Nagoya e Osaka
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fitl o prtttitnle Rios
not < nipromitioi para
fom o povo * Sinais de
note orreiaçio de lor*
(tu *.' Republica amdi-
v — (/ma cofificçóo
,-iai'j .'irm*, depois do
cmicio tm Pacaembá

»,;•••• '.«:.O t AlaVvrstUvVO
(< ts*»f.v*rn«i 4* (.!-.:.«. «U tsa
«Kt t*i> «.-¦ ¦ pais o cr-.gcrihft-
r, .';*» .«»::,.*, qut viaja <m
•ansMt a* •«* f*^c*i. dc-*»»
r„-.r» '•!-»>! taUrtinn A ml»»*
it « trás é » de tntarrutfi»
«v a &***t*rab«o cultural, ft*
nsí» «i ¦-•-.'.•« o nuno da
M »• ¦ ' ¦ tmlúiiOtrial. Joté
Hta fti »- " fw.tro»:-
•-..•'• tra -•-ato Clubt de En-
4.--1.M irado t.**«-»do !:!*'.»•
cte o v ,"'¦¦>. sr. r..:*i-m
Ma # ct» demais dir1í*ni*t*
c -...« --.'.:;li>. txm «rocio et"«m
« irjwhriro» dt maior projt-•is snu capital.

A TRIBUNA POPULAR to-
etiinai o :. --1..T hóspede, ao-
1» m • ¦ • *¦ dt su» vtatstn.

- C-rcc > pode Imiglnar. disse-
ki t '¦.-«• peio Brasil crcsv»
tt rs ttxUs aa Republicas Irmãs.
ttxa c... no* '!.r..trmii as prl-
niru ' :i« sobre » march*
toa pt - pais no ramo do-, r.ftr- t d» democrscla. Dota
ri ¦¦ :.:rs concnrreai par»
ttrXiar a altntio dos Ibero-
i-- . ' a poslçto dos brast»

:i.' :frrn dos poros ainin-•• . • « d.» ltberdade contrix
¦ irrtui} do Eixo faaclsta t o
inKKic'1 «br* de tndiutrialluiçto,
cm 4 Krtvitruç&o da maior usl-
ri iií..--r.'.i .4 ali boje luntnla-
Í4 no rontinrnte sul. A FEB •
Vár» Rtdonda .«os dizem que o
ii-". til no bom caminho. Tu-
d) o mali tio detalhes, de maior
tu -.»: : tlinlflcaçio. O reco-
chicsmlo d» Unlao Soviética, •'("••;'.-, d» anistia, eom a con-
ir,--. -. liberdade do lider dt
s--i ¦ prt-tllglo em todas as noa-
su ptuia» — Luiz Carlos Prea-
ttt -. o clima de liberdade quertiplrunot aqui. » volta à ali->!.!".* dos partidos políticos e,
sobretudo, a conquista da lega-
•'•'.»'* ptlo Partido Comunista
do BraiU eonflmiaram, em pra-io curto, u nouas primeiras im-
crM-ta dt que esta grande na-
cio nisrchs na vanguarda daa
forcai ;>.• irrtu.jta* do hemlsfé-
rio ocidental. Venho aqui com a

A R.A.F. NAS
HOMENAGENS

Á F. E. B.
tOlTORM, U (0. P.) —

0 UlnifUrlo da Aviação ln-lomiou que. a convite do
prealdente Vargas, do Bra-iU. o marechal do Ar, slr
Atthur Harrls, comandan-ts-chtfe do Comando deBombardeio da RAF. Ira aoBrasil por via aérea esta«mana, onde catara presen-t» á* cerimônias organiza-du por motivo do regressodas Forças Expedicionárias
Bmllelras na Europa.

As trlpulaçfies do "Lan-
castcr" cm que fará a via-
Rem ao Brasil e dos dois ou-tros que o escoltarão toma-r»m parte em todas as ba-tslhas aéreas da Alemanha.
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O «mp-mAtiro cfilleiio ^oií saKía t d. Olórla Stlitral Atartlnez paleitram em noua redacto.

mais de Mil
aviões atacam
a base naval
DE KURE

' GUAM, 34 (terça-feira) —
!D'p-> -- Urgente - Mais de1000 avlfies' de porta-aviões"^•americanos estíio atacan-
« » tare naval Japonesa deK"re. O ataque tevo Inicio as
Pnmelra. horas de hoje.entran-1° mi ma tercoira semana, atma* ofensiva aero-naval con-"• o Japfto.

tncumbéncta. que mt delegou a
Awoclación dt Ingenleros de
Chile, de fomenta, » troes per-manente dt experiências. Infor»
mt» técnicos e publicações quetnUrese-cin aos proiiulona-s .dos
dois paiset. Cor.irçaremos poruma visita mais regular da "Ur-
vista dt Ingenleria", de Santla-

BUSTAMANTE
PROCLAMADO

PRESIDENTE
t^^emtmnS^t^^i^^^^Uta.

'1 ^ifl ÍK/, I

la-^a^^Svi

O ir. Bxutetnenti
LIMA, 31 (A. P.) — O dr.

JottS Luís Bustamente Rlvero,

Sreclamado 
ontem preslden-

i do Peru pelo Burcau Ele!-
lornl Nacional, foi o candl-
dato da Frente Democrática
Nacional, partido de coallnao
de liberais e eaquerdlsias,
apoiados por certos lideres da
extrema direita.

Bustamante nasceu em Are-
qulpa em 1894. Pilho de Juiz,
seguiu ele a carreira das leis,
formando-se em direito pe-
Ia Universidade de Arequlpa.

Exerceu a advocacia de 1918
até 1934. ao mesmo tempo
em que lecionava na Unlvcr-
sldade de Arequlpa.

Em 1934 íol nomeado ml-
nlstro do Peru na Bolívia,
posto em que continuou até
1939, quando foi transferido
para um lugar diplomático
na Europa, a que abando-
nou quando Irrompeu a guer-
ra.

Regressando da Europa foi
designado para servir como
ministro do Peru no Uruguai,
exercendo essa funçft oato
1942, quando foi novamente
transferido para La Paz, ago-
ra na qualidade de embalxa-
dor, posto esse a que renun-
ciou para se candidatar a
presidência do Peru.

Entre seus partidários en-
contra-se o outrora fora da
lei Partido Aprlsta, chefiado
pelo sr. Raul Haya de Ia Tor-
re. que participou dessa ciei-
çüo pela primeira vez na
qualidade de partido lcgall-
zado.

Miito graves os ataques contra
11. r.IfÉll comenta»

NOVA YORK, M (U.P.) -D Jornal "PM" 
publloa um des-Who «Ja Virgínia Prewett, da-""WJa Buenos Aires, segundoMW "as relações

f,te(l«« Unidos e«fWiUno chegarampnsse e o

go, 4 sua congênere "Revtst» do
Clube de Engenharia", do Rio
de Janeiro, t - ¦.••. também, aa ba-
ses do próximo Congresso Bra-
slleíro de Engenharia, a reall-•• ir-.-.I-, ii -'.t.-« capital, em novembro.
Finalmente coroando esse traba-
tenho cm mou bloco da apoitES
lho, tenho em meu bloco de apon-
lamentos dados p.-eciosos sobre
Volta Redonda, que fiquei conhè-
cendo cm todos os detalhes HTaçtu
à prestlmosldade do diretor dea-
sa empresa, cel. Edmundo Mo-
cedo Soares.

Cma pausa, enquanto o foto-
grafo documentava a entrevista,
e José Saltua proascgulur— " HA sete anos, desde que aa
forças populares dc meu pau vêm
participando no governo, preo-cupa-nos também a Industrial!-
zaç&o. Vivamos, como os brasl-
Iclros. a fundação de nossa ln-
dústrfa pesada. Desde o primei-
ro mês de governo de Don Pedro
Agulrre Ccrda, cm 1938, e co-
mo concepção do saudoso esta-
dista, foi promulgada a lei que
cria a Corporação dc Fomento A
Produção. Trata-se de um apa-
relho scmi-flscal. em que estAo
representados o governo (o po-
der executivo e o legislativo», os
industriais, por Intermédio de
suas organunçCes, e a classe ope-

balhadom Chi'enot
No Chile at adotou a orttnu-

çio dt começar por um planodt eletrificação, que atenda ta
nece-aaldade.i do IndiXtiria -naa»
cente, da modernização doa pro-ctaaoa agrícolas a do desenvoi-
vimento do transporte, elelrifl-
cando-ae nossas vias férreas.

Esae plano, Jà em parte rea*
llzado. Iol debatido por todot os
setores econômicos e políticos. O
saldo de r--... .- .>.-'¦• ja é este:
duas usinas hldro-clétrlcas pron-
tas. » de Pilmalqusn e a de El
Abanlco, além de outra a termi-
nar. » de El Sanz*!. Vamos co-
meçar a construção de outra
grande usina, com maLs de
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DEBATERÃO
OS DISCURSOS

DE PRESTES
X* |.r-i.i.i . «Ua» I.* ür

«|4*l° 44 ti Ii.'l44. t« 41114,1
»•¦ * im i • ••¦» National «tt
Muvir a a | r.i-.rirr. «U '«-ti-

de ti«t4i«i ii, . ,ii4íui.„. dt
l.u.t l ati... I'r ¦•«. .

Ttrie ut ,.,..ii« oporia*
lllll.rtr dr 4- 1 ,lt- ainj.la t
lltrrtnrnla* i.-r >* a* aoutt-
te» «Jm tii««i,iv... Ar fi,-.
i«-a. cctRti prnlM dr .«tu
.,* i d... pfiiblrnuaa nar!»*
tui*.

Klti totittjaj,,. a lonur
P»ti«- nn d. bai.. lednt c*
jcnima. Imlr-v«-|i..-,ni|rl:i,iilt
At- .u.ia r,.n»lr«4»-. trll£i .-
•tu «mi r-*.iiii'»*

O drlmlr , ..i.-lará, dr um..
t»pt»n«,:*r, inhlal aobra* ¦•«
ponta» lutitlam. nlitl. dot
dlnrtsrtMM Ar ft.*'... t tm
fctcuid» Mrit rrapondlda»
• «rfutnfiilarta. t- da« at
qu- -irm, a«*rt*i«*ntada«. ptlo»
iitttna.

Aa «uft-iti»-! par» a tt*a»
ItMÇio t B» pTÍUIll... vo-
are t.« p.mi..« dot in«.-ur.«.
drtttn atr Fndtftçada* á
rrtlticAo da TKII1I M PO-
rtl.\lt itrmiK-ir. Organl-
»*dnr» do. Drbaltt), i »(.-
nM» Aporlrlo Bortrt, li:,
IJ.* andar.
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SEGURANÇA INIEli OA ÜHtl
£ manteve conluio com o inimigo "Náo i um
grande chefe; subia mediante o sangue de seus sol-
dados, enquanto oatres desciam á sepultura" •—
Reynaad acusa energicamente Pêtain, ptrante o tri*
banal — Com o general Weygand o marechal levan*
toa iodos os obttacuhs para continuação da guerra

FARtrt. aa 11*. «••) —• liumnii* o jM**.4»m«*ni.» »!« m<in-.t.ai
IVtala " »r II»..1 11. . ....i.i .1.1 ,. ii «|l4t> f«t| | . ... |-.r ..t.lrm
,(,, «.-II.,. «Ii.fr «tu ,;•.,. i .,,. ,!, \ , ' i MIM l|ltl* I. «ii. ¦ ¦-¦ >|tlti|.|lirr
lii.tn,. |.ar«a lani»»- ACIVMf nlOM »|Ui- IM.tlt» «. \\ ¦ -,-n,,l «ririii.-
tam. n«» tlU» »|Ot* pf«*r««ilrni«ti »» m-itti.ii« i>. nu* a kiktt*. m»
«i,iillnun"»r- 1. r-<4 .1, •• i;.iir - i-I , Ittttmt* n<( -••ihiit ti ,|ur.
ao* iilhn* .Ir intloa, )* rra |tiii».«l«rl. . tu tlM» «to «»»>«•,u do
Inimlgn. *

I.i.. ta»*a*»liU ir.jimii.l ««tllrninu ¦...¦¦ í-.i rnlrrtnir ao Ini*
niig,. prla initr. 4 Imi r, t.-,in r <|ti>- «.mn-nir "|»'r mll*«xrr> r«ioii
nqul. Mata. rt» irora. mrn ....... t.vi. ...-,¦.. *•! «n-1. ii r-tA
aitjirntr". i:»|,tr-».,,i nl»«t» o .1.-.,-..- . fronte* «r|tti* rm n»i.. a
I r»iir«i na.» i> — uia um . i.i. i',. rn.-, ..««Hi. |ian« a* o&tttmtfiee
tiii-ti-miv. o ill.-r- 4|ur IVlaln • U ¦ . ¦• i ¦:¦¦,. i . i- ... ,4|.,i

I- Uri.'.. l-»«ti[.at«ii, I.-I..4 iw ,,ti -i.i, ii... i --ii. ,. A • 4>iiiiiii4-*4iin
tta ifut-tra llr>n.anil ln-i.ilii. n »«|n- l. fpOCta. <|ii. a lula «trrla
.rt .ii.irniriitB ml.'- n tilnii... ii...'.(. ir.- ¦- >|Ur. »• ({"«rm» lr«»n.-t

¦Irirri. . uiii|.r,r a protnrrvia frlla a CtiBrrhlll ¦$» «jar a 1 t.in.,.i41 -
nAo ».«irv.iru • |«4» rm arparado.*4CIUt' A OI HTA IMI slM.ll' IKHt KKIK BOIAAIKM

Mal» adianta» Rr«n*ut| allrmon <(»»•- IVlaln nnn rra um
ímn.lr rh.-fr mlllmr n qur aimplrmrnld •'«tililii mrdlanln n «an* ¦¦
ene do •«-ii« «,ii!a.l.4*4. «-nquanii» nutro* .-Infra ilr»»rlam A - i-ui-
Iam". Aillnntnu i«ml«in «|iir na* Olilnin» nraaHr* Ati calilnelr ;
IVlaln Ir-n uma Tlolrnia drrlararto na qual declarara «jor ot -
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Receioso o Japão com a
conferência de Potsdam!

Advertências ao povo niponicoj
pelas emissoras de Tóquio

r&*jEf|SK.wj^H ^mm\ I

S. FRANCISCO DA CA I.I-
FORMA. 13 iU.P.) — Aa
emlMct-aii de Tóquio advertiram
ao povo Japonêa. hoje. que a

NAGOYA E OSAKA
BOMBARDEADAS

OVAM. 23 (O. I'.) — Oerc» de «OO Super-Fortaiovnnt Voa-
ilnran atacaram hoje aa cltladm do Nititnvn «» (t-.ikii. arnilo cate
o mala Imrn-ii doa JA rrolltadou conlnt o Japüo A hir An dia.
Caicula-ao que fornm lançada* mal» «l«* 4.000 Kinelndati dr bom*
ba.i nobre oa objetlroa ntpAnlcoe naquela* rldndra.

PROGRIDEM OS 1RABALHOS DA
CONFERÊNCIA DE POTSDAM
OS TRÊS GRANDES TIVERAM NOVO ENCONTRO - P.4RECE MARCADO
JA, 0 ENCERRAMENTO DO C0NCLAVE — 0 JORNAL "PRAVDA" DE»
NÜNCIA OS PRQV0CADORES DE COMPLICAÇÕES INTERNACIONAIS
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conferência «iot "ira* grandta"
ce Potidam poderá Ur como rt*
«ultado "deaagradavels conta-
quênclas para o Japão".

A ridlo dt Tóquio ajiunduu
alada que o MinUtro daa Rela-
çfim Exteriores do Japfto, Slil-
genl Togo, havia cotiforeocia-
úo com o Imperrador Hlrohlto.
pela terceira vex em des dia».

Reconhecendo qut as relaçfiet
entre o Japfto * a Rumla estAo
chegando a um ponto critico. •>
Jornal "Nippon 8angyo Kelsal",
••ditado em Tóquio, dlt edito-
rlalmente o s«>gulnte:

"O povo Japon«i» deve-re prt-
parar para a eventualidade de,
ao ter distribuído o comunica-
do dei *trê$ grande»", no fim
Ca confereticla, tttartm nele In-
clutda» dL*,|xwiçtVt dc.*Javora-
vels para o Japfto. O -governo
Japonês deve ndotar uma poli-
itea diplomática neva t vlgo-
ror.a porá com a Unlao Soviéti-
ca. Jamais ne teve t&o grande
riecesi-ildade para que a Chan-
celarla Japonesa trabalhe nesse
sen tido".

Uma outra transmlsefto da"Agencia Domei", uem tttf.r
qualquer comentário, refere-se ft
urdem do dia de Stalin sobre a
armada vermelha. A agencia
nipónlca destaca apenas o tre-

A CONFERÊNCIA DE POTSDAM — Churchlll, Stalin e Truman, entre membros dos seus estados
maiores, assessores técnicos e diplomatas, dirigem o» trabalhos da histórica reunido no Poldclo dc

Potsdam. {Foto ACME, para a TRIBUNA POPULAR)

entre. os
o Governo
a um lm-

referido governo faz
taiah P0de pm fomentar nPx juízos antl-norteamerlcano.ii
hai,it,°; 3 e mel° mllhõe» de66blt*'Ues do pata. Isso « cvl-

deneda com os ataquee quotl-
dlanos contra o embaixador
Braden t oe correspondentes
norte-americanos nosta capital.
Os ataques contra Braden, que
bro multo graves, evldentcmen-
te formam parte d«, uma cam-
panha organizada".

Aflrma-so quo a dlstrlbulçüo
de panfletos e a manifestação
de protesto realizada saxta-fel*

(CONCLUE NA 2." PAG.)

NOVA YORK, 12 (U.P.) — A
NBO Informo por Intermédio dc
seu correspondente em Berlim,
sr. Roy Potterm, que oe Três
Grandes concordiaram em et-
tabeleoer a data de i*rnoerrtimen-
te dn Conferência e que a mes-
ma é para breve.

Parte do. delegaçfto norte-
americana saiu de Potsdam.

O citado correspondente acres-
centa: "Quem sfto eles e o lu-
gar para ondo ao dirigem é um
segredo mais por motivos de se-
glintiit,a que por considerações
políticas. Outro grupo de nçr-
to americanos estiV fo preparan-
do pnra partir dc Pctarlam, nu-
ma outra jornada que oa levará.

a Wathington e tm seguida pa-
ra um território completamente
novo e que aerà para ca ouvin-
tet uma surpresa tfio grande
como o foi pare. mtai quando me
Inteirei da noticia".

PROGREDINDO OS TRA-
BALHOS 

POTSDAM, 23 (A. P.) — Um
porta-voz da delegaçilo dos Es-
tados Unidos declarou que os
trêti grandis conferenclaram no-
vãmente e que "os trabalhos es-
tfio progredindo".

ENTREGUE A TRUMAN A
1.» BANDEIRA AMERICA-
NA IÇADA EM BERLIM -

POTSDAM, 23 (U.P.) — Con-
tiiiua desunvolvendo-se dentro

de um sigilo Impenetrável a
Conferência do» Três Grandes.
O unlco boletim oficial emitido
hoje limlta-se a Informar que o
major-gentwral Floyd L. Park6,

{CONCLUE NA 2.» PAG.)

S. PAULO HOMENA-
GEARÁ SEUS EX»
PEDICI0NARI0S

Do grrnndo proitroma or.
Itmil/ntlii parn recepcionar
tm expedicionário* pnuliri-
tn», quniiilo iio sou renred-
*o a Hão 1'nulo, ronstuni
num iiiImsii campal oficia-
(In |»elo m-ccliispo tln clda-
«Ie o umn homenagem ea*
pecinj da VASP, Aaslm,
durante o ilcHflIc, o* aviões
(Inqitoln eoinpnnliin sobre-
voarão os expedlelonnrlos,
liuiniiirlo «obro ciou flores
e confete*.

cho tm qut Stalin declara que
o povo tovléilco quer "uma ar*
mrui» mata- poderoea" e que os
nwsos projetam "criar novnt
unidades de combate e nova»
baata".

A emla»ora d« Tóquio niio
forneceu maiores deu lhes a rc»-
peito du conventaçóe* do Ml-
nlstro Togo eom o Imperador,
llmltando-se a informar que os
mesmos tntaram de "quesitos
da competência do ministro".

PAULO NBRUDÀ

CHEGA HOJE
PABL0 MRUDA
Desembarcará ás 8,30
horas no Aeroporto
Santos Dumont

Arecepçfio que serft prestada
ao grande poeta contlnenial ft
senador Pnb!o Neruda. na atra
chegRtía. fts 8J0 de hrje. a e.»a
crrpltal ccnstliulrft certamemt
um acontecImentD da profunnò
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FOI BRILHANTE A ATUArÃO DOS
AVIADORES BRASILEIROS NA LUTA

Palavras do brigadeiro do ar G ervas io Duncan,
sobre a cooperação da Força Aérea Brasileira
com as forças do Exercito e da Marinha —-

JmUim H'-'¦';$¦•<'*'y iv : T
•¦¦"'¦ «íH.**¦> _. rtm^ÊJm^Ê ImmV^mvê^âma ¦¦

tífiLS*' '--'t, « ''-^Êà.*'*'À ^Êt iot

W^^^Ê^^MxÊ^i^^Amu^òíSmm WBSkaa
•fVK^^tS^fl^HBiQ^Li^

S^tmvíÊSm 9lftiJ^H

O brigadeiro Gervasío Duncan falando á •Tribuna Popular'1

A chegada do primeiro esca-
lio da FEB trouxe para o cen-
tro da cidade calculadamente um
mllhfto de pessoas que se cem-
prliniam na Avenida c ruas
mais prórctmar?, dceejosas oe
aclamar nosso» bravos oficiais
e soldados.

Ainda agora, para a chegada
do segundo e dumals escalõcí-

, que retornarão ao pais. prepv
rum o rroverno e o povo nova»
homenagens. • ¦ )
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Obstáculo á paz européia
o fascismo de Franco

MOSCOU, 23 (U. P.) - Ao |
ccmentnr a noticia sobre a ln-
benção do Franco de restaurar

A ENTREGA DO U-530
WASHINGTON, 33 (U. P.) — ürgento — Em círculo»

altamente liem Informados diz-se que ao soube quo o fcoverno
iu'Ki'i>tiiio tomou incdiiliiN pnra enlrejmr o submarino alemão
U-530 n navio» de guerra norto-iinierlcaiioi em uriih» nr^entl-
nnn, de ncordo eom n decisão adotada liã nl^uns illns. Embora
ho careçam de loformnçSos preelsns, exlslepi Indícios de que os
RE. l"V. muito pfovnvelmenlé eiivlnrão a Argentina um cru-
sador do niiii osquadra do Atlântico Sul parn cotnbolar o citado
siiliniiiiii.il ii Ic este pais.

a monarquia na Espanha, o"Pravda" expressa o seguinte:"Todos sabem que o papel dn
Espanha na segunda guerru
mundial foi Iniciado pelo san-
gulnárlo Hltler. Franco foi um
dos mais zelosos cúmplices e
associados da«s sangrentas aven-
turaa do "fuehrer".

Depois da destruição da Ale-
manha nazista, Franco recor-
rv-u a diversos manobras para
limpar seu passado. Franco ti-
nha medo. Conhecia perfeita-
mente a tenstto da situação ln-

(CONCLUE NA 2.' PAG.)

ívO/AoM^/cà-
¦ A GUERRA acabou, mas a.

; guns mistérios ficaram.' O
embaixador norte-americano cm
Rucnos Aires, o enérgico Sprull-
le Braden, que deve ser homem
bem Informado, já admite queo submarino que se entregou na
Argentina deve ter deixado pas-sagolrqs na costa da África ou
em qualquer outro lugar. Pois
a verdade é que esta faltando
gente que já- tinha que estar
prestando contas á justiça.

»
QUE é feito, por exemplo, do
^ gran-duqut Wladtmir Kiril-
lovitch, tão usado pelo nazismo
e outras forças reacionárias na
seu Inútil intento de eriar da*
ranle a guerra um quinta-cd*lunismo na União Soviética?

Tinha ele o hábito de dlser-te
Tzar de todas as Russlas, o quelhe dava certas vantagens em
vários países,

Único filho varão do falecido
gran-cluque C!rllo, primo do ul*
limo Uar. se Intitulava também,
como o pai, um "sanque-atul"
dc tipo nono, mais de acordo

ICONCLUE NA 3.» PAG.)
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Toda a America segue atenta, a marcha
tCONCLVSAO DA 1.* PAO.) '

300.000 kw, t.ilve. a maior da
Amíriça do Sul. .. anemia pro-
duzlda ]& se destina a estrados
0e ferro, à indústria slderúrgl-
ca de Corrnl, 4 p~-uena lndiís-
trla. de trnnsíoi.nnç5o.

São estes os I cnellclos ma-
terials da partieipaçfio das íor-
ços progressistas no governo?
— E' náo apenas estos — rea-
pondc-nos vivamente José Saltua.
A cooperação da classe trabalha-
dora com o governo e a burgue-
ala progressista, para o esforço de
guerra provou sua eficiência Nas
jazida*, dc cobre, nas mlnás de
carv&o a no «alltre ílsemos pro-
gressos, tendo correspondido As
necessidades d06 aliados. O pre-
tldente Rios JA oreconhece u mais
de uma vez em seus discursos.

Que lmp.es.s_o tem de Rios
na presidência?O presidente Rios mantém-
ae,perfeitamente leal a seus com-
promissos para com o povo. Fas
cumprir as leis de alndlcalüaç&o
rural — com que o Chile incor-
porá em forma ampla sua mas-
sa camponesa A vida econôml-
ca e politica —i e respeita aa
resoluções dos congressos .lnter-
nacionais, como o de Bruxelas
n de Flludéllia, e outros açor-
dot sopre o trabalho no campo,
ainda por executar em vArlos
países. Sua poslçfto 6 boa, sem
eeder As realaWncliu dos seto-
res feudais c do capital coloniza-
dor, rouiiliiuihU.

— S quanto ao desenvolvlmeo-
to d» política .chilena?

r- O movimento pró união ixs.-
clonal não é ! npetuoso. Desta-
r:»m-se nesse sentido o presitien-
te Rios, alguns setores do Par-
tido Radical e dos liberais, e tam-
bem pequenos natores conserva-
dores, além dos comunistas que,
li como aqui. marcham 4 fren-
te, com abnegação e espirito uni-
tArlo irrepreensível. HA um fa-' to positivo na marcha da unl&o
nacional: a composição da dele-
jsaçÃo chilena A Conferência de
6fto Francisco. Ao Indo de Oa-

. brlel aonzalc. Vldcla, senador
radical, e de .Ca los Coutreras
I.abarca, senador comunista, for-
mBram os conserwdores Cruz
Coc. e Cruchngn Tocornal, e Gui-
llermo Pedrngal, independente,
ex-ministro da Fazenda, econo-
mitta. vinculado As- força., in -
tlufltrlals.

José Saltua assinalou um dos
• traços. característicos da atua!' correlação de.'forças políticas no

:; Chile. Emboi-a nas ullinias elei-
ç5e« os partidos que levaram o
presidente Antotiio. Rios aó po-
iler nó hajam nloançàdo *8%da
representação parlamentar, oft-
hendo *os elementos da antiga
opoSlçfto B2"i.. cada ver que é
proposta nas Câmaras nina quês-
fò-de sl.nificntio democrático e
progres»islã. votam a favor 75%
rios deputado, e senadores. Isso
indic. um» nova polarização, que
«ai ampliando a* forças progres-
Uvas « tendi » isTilar completa-
S-itats ca tlementot recalcltr*n-
taa asa tuas atitudes itUofraoM
d t^áa-__t«ico»l£^.

Citou-nos José Saltua, outrot
inúmeros Ilustrativos dos êxitos
da democracia chilena: dc 1938
até agora, o núfnero de profes-
sores, em todos os graus, aumen-
tou de 3009-, sendo mnis ou me-
nos esse Índice o da criaçfto de
escolas novas. "El 81glo**. Jor*
nal da massa dos comunistas, e
o dlArlo político de maior clr-
culnção. vindo logo em seguida
o "El Mercúrio", que não è um
órgão especificamente político.
Diz que o Partido Comunista do
Chile estA reforçando tua ofen-
slva ante o ressurgimento, que
tambem se observa IA do muni-
qulsmo e outros remanescentes
do fascismo e suas reservas.

Ao despcdlrmo-not, o Ilustre
engenheiro voltou a falar de
Volta Redonda, encantado com
quanto ali viu. Entende que a
nossa experiência vai'servir aos
demais povos latino-americanos,
e que nós começamos por onde
se deve começar com todo o ar-
rojo. Nesse particular, ce chi-
lenos. que dão grande importan-
cia A Instalação preliminar de
usinas elétricas, como base para
a industrialização, vão^ aprovei-
tar 6 exemplo dos brasileiros, ata-
candò pelos altos fomos, pela in-
dústria pesada, que permltlrA a
Instalação de fabricos do fazer
fAbriciw. Elogiou o cel. Edmundo
de Macedo 8oares, dizendo:

Oxalíi pudéssemos ter a sua
visita, como coliiboraçfto sul-
americana. A experiência brasl-
lelra é que mais se aproxima de
nossM necessidades. Técnicos co-
mo o diretor de Volta Redonda
compreenderão melhor a nossa
realidade latino-americana.

José Bnltua esteve com tua se-
nhora no "Comido São Paulo a
Luiz Carlos Prestes":

Agora com mait convicção
do que quando aqui chegamos,
vanii» dizer aos «*hllenos oun o
Brusil segue a passo de gigante,
como vimos no Pacaembii. pura
um oito iKMto entre as nações de-
mocrãtlcos da América e de todo
o mundo.

Espera-se para hoje
a solução do caso
dos comerciários

Continuam a desenvolver-se ns
"demarchM" para a aoluç&o do
caso aberto entre comerclarlo.
e empregado na.

Todos o« esforços estão tendo
enviados para que triunfem as
t-rte Justas e mndan. nwl.s rei-
vindlcaçôes formuladas pelo Sln-
dicato doa Empregados no Co-
mérclo • que assim podem ser
enumeradas: aumento de sala-
rios, horãrlo único e "semana
Inglesa".

Hoje, aílnal, a que«tão vai
ter o seu dia decisivo, com o en-
trega oo Sindicato doe Empre-
gados no Comercio da tabela dn
vcnolmcntot organizada pelo»
Slndloatoe patronais. Deponde-
rA do estudo dswa tateia a que
serA submetais., pelo órgio dos
trabalhadora! no comercio ata-
cadlsta e varejista a suo acel-
tação ou condenação.

Reina inttíde «speotativa em
torno deasa palpitante problema.

Prcgridem os trabalhos da Conferência

XÉ^^__________B____S________l__K^l^_r

____________________________________K_______K» ^ÊW

____ Mt

__. *>^H ____P.i'^
[_Pra_l ____B^F í ^B _____& *>mmmmW-'

ak Ey^^v..- ¦
Kv ^11 SBl-L- M¦'-_'r:,--__i __W__.
-B . * * '___¦__¦_
_¦'*!*¦'-'Sffl_l __P M^J T*m-v^urnStl ¦raHB
HLíc jl^' iWw ______! _H '.________•

SattfcL, jfa| BS J_5 «

«"tCRuSÍtÍI Ww " ¦ - -1
f*'-»W^_ WS* '-' I0,1 filill W- '
aV VQnfln^I __________ ** - w
l.V'_.iffllJ wt? 

'- 
o

T í - •" *_ W'. ••
i" 19 » I
_?¦ ¦*§ I .LW&^m i t

sT^- -__j'''^W_P' x 'J

ICONCLVSAO DA I* PAU.)
entregou ao presidente Tranun
a primeira b&ndclrn norto-ame*
ritano içada em Bsrllm. A ban-
delra que o jnajor-generul
Purlu eoitregou a Truman foi a
mesma que, a 4 de Julho pn-8-
sado. ícl hasteada tobre as nn-
tlgas barracas dc Adolfo Hll-
tler. O presidente 'cru o por-
tador desso pavilhão em tua
viagem de regresso por via ma*,
ritimn para ser finalmente de-
posludo no Museu Mllttar o
Naval de Washington.

CENSURA AOS INIMIGOS
DA PAZ

150 madrinhas de expe*
dicionários receberão,
diplomas de Ajudistas

Reaüzar-.«.e-i hoje, in 20 ho-
ra», na stde proviwia d* Co-
missão de Ajudo A FEB do Et-
tado do P.lo t.lnnaki do Orupo
Escolar .Rnul Vldal, é ma Vis-
condo do Rio Branco), umn ra-
união proii- vicia pelo setor íe.
mlulno daquela Coml.itão. par»
a qunl e&t&o cunvocadas as »t-
nhorltiis que serviram de m**
drtnhas na recepção «os IM tt-
ridos de giierm. da FT5B. recen-
letnenta homeaRgcsd'* no tero-
club» dc 8Ao Frtuicl-co, »in NI-
MtN-1

MAIS UM POSTO
Tol lruuvrado ontem o Poeto

Eleitoral n. 3 do Partido Comu-
nisto do Brasil A rua da C«. ti-
tulção n." 4S. l.° andar. Insta,
lando mais atae posto de alista-
mento, ftilou pelo Comitê Metro-
polltano do P. C. B. Annanilo
Coutlnho. que em rApldas p.ln-
vras mostrou o papel educativo
da caaapanh* eleitoral do Par-
Mo- , , ,

Destacou a Importância de dois
aspectos fundamentais da campa-
nha, o voto para os analfabetos

âue 
oõrwUtu. n porte substancia!

o noato pwo e o voto pnra os
soldados que oorwiul*taram de ar-
ma. n« mão m liberdades demo-
crAtlcas qut hoje desfmtemoe e
que serão consolidadas pelo povo
utillü*ndo a arma do cidadão -
o roto livre.

Fora aloonoar Uso os Postos
Eleitorais do P. C. B. alistarão
pleltoree itidependentaraente de
filiação partieferlo afim de k-var
is umas ta gr*ridcs massas po-
i.ulare-i que votarão no programa
de Uilx Carlos Prestas e do Par-
tido Comi rol»te do Brasil.
¦ -mMMUtiin t ¦ii" ¦ *m 1 I ¦¦'¦

UMA ASSEMBLÉIA
DOS MOTORISTAS

Hoje As 20 horas, <»**¦. venlda
Augusto Severo, 4. reunlr-se-A
„ Comissão de Vigilância Do-
mocrAtica ávt Motoristas rio Uio
dr Janeiro pnav tintar cie a-sun-
»n A» iruirie Ulterttsa P. « a
cli

MOSCOU, 23 (U.P.) — Re-
fitrind--- i A conferência dos
"três grande", o Jomal "Prov-
eta" censura e qualifica de inl-
mlgo. da paz todiis as pescots,
que, ao perderem a esperança de
que fracasse a- referido confe-
lenda, tratam ngora de atacar
a crilnboração entre os Estados
Unides, União Soviética e OrA-
Brotanha, incluindo entre estas
pessoas o ex-presidente norte-
americano e o sr. Wllliam Oreen
por terem dado A publicidade,
recentemente. . "um memoran-
dun àirohieilte provocativo, •" - no
qunl denunciam o governo pólo*
nés de união nacloiial".

O "Pravdfl" salienta o "na*
cce»ldndc de uma constante «
intima colaboração entra ot
países vencedores como oondl-
ção cs. -nci'11 para a manutençAo
aa paz, acrescentando que "a
experiuiicla da guerra demout-
trou que. sem -Um maior desen-
vínututo de o&laboraçào, serA lm-
posuivel uma paz duradoura. A
organização de tal paz exige
absoluta Uçuldução e. extirpa-
çfto dos restos do hltlerlatno «

.* toda liiilui-.iciu i.- ;-s. c o
ustabcleclmento de coariiç... •
que impeçam o renascimento do
imperioilsrao ou agressões «ia
Alemanha de ..ualquer fonn.i
Quanot n>als clara e concreta
seja o tarefo comum, mas lorie
e ostrelta serA a colaboração
dos três grandes potências".

PROVOCADORES I.NTItl-
O ANTES

Ao mesmo tempo, o "Pravda"
critica severamente aos que
oonJecturam tobre a irTespon-
sabllidede do temArio dos "três

grande*", com O que desacredl-
tam na conferência.

O Jornal ruseo olta o ocmen-
tailsta Sulllvan do DlArlo "He
iBld Trlbune", o qual teria
aconselhado aos "E.tat'.s Uni-
tios que aproveitem o sou cupê-
r.or poderio econômico para lm-
por acu aliados condições favo-
nivela para ca capitalistas nor-
te-amerlcanos". Acrescenta que
outro exemplo de tais é o grupo
oe políticos norte-amerlcan.s
reacionários «mo Herbert Hoo
ver e WlUlam Oreen. o "Prav-
da" diz quo esto."., oom "suas
exigeoclas provocadoras, cíUii-
nlatn ao.soberano povo polcnês
i. demiais naçõee pequenas e, ao
mesmo tempo, aparecem cemo
Inimigos da paz e da segurança
e como provocadoros das çcm-
plicaçôc.i internoclonaia".

O Jornal termina dizendo:
"Os inimigos da paz ainda não
depuseram as armas. Este fa-
U* mostra o grande necersldade
de união e colaboração entre
at* srwidoe potonolas para ga-
poro se poder lutar oom êxito
rantlr a paz e a eegurnnça e
contra os provooodores de no-
vas guerras".

Obstáculo á paz
européia

ICONCLVSAO DA /. PAQ)
Urna ... Espanha e como o po-
vi. espanhol encarava seu regi*
me de banditismo. Franco te-
mia que não I.-uvc»:c lugar
para ele no Njvo Europa e que
a E -ninho ficasc isolado.

Que ogera Impulsiona Franco
tão tmpud-Kit. e destivergontta-
ni.u_u comunicação? Aparente-
mente, esse agente hltlerlsta, ao
ob.-ervar como a reação paeeavo
sobre sua cabeça, pensou que
a tão imprudente e desavengo-
que con .julri.i montar seu re
glme, estabelecido com auxilio
tio Hitler e Mussolini, porem en-
ganou-se. Não obstante, o il-
tuação na Enmr.ha, não pode
senão causar alarma m tidos os
nações amantes da liberdade,
porque a existência to Espanlin
Iranqulsta é um obstAculo para
o estabelecimento de uma poz
e segurança duradouras nn Eu-
ropa".

"Muito graves os ataques contra Braden",
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

ra A 'noite nfto se teriam veri-
ficado sem autorlznç&i do go-
verno. Diz-se que apesar do
discurso do embaixador Braden
em Santa Fé e dn cutras decla-
rações norte americanas, "o
sttuaçfto atual dos Estadts Uni-
dos nn Argentina acha-se lon-
gt tiç ser favorável. Um dos
principal, argumentos dos fun-
clonArios norte americanos em
ánfesa dc sU:x RÜtude destina-
ia a permitir A Argentina assl
nar a Ata dc Chapultepec e res-
tabeli. er as relações diplorr.AH-
c<tó cimi o referido pais. consm-
ta em que o embaixador serin
erviado a Buc-nos Aircí pava
procurar fazer o-ni pue * Arget)
tina cumprlesE íuiis proraetsw.
voxtm o r-gim» Parrell-Pexou,

explorou tal atitude e atual-
mente se serve habilmente dela
ootno instrumento contra os
Estados Unlda.s, mediante enge
nhose. propaganda, Os tjefen-
soree do regime asseguram que
nossa firme atitude pro-demo-
orada não é mai* do que uni
pretexto para que o "colcsso do
norte" poiui intervir nos. osHin-
toe Internos argentinos. E' cia-
w que agwa nfto podemos re
tratar-nos e n pollilca 4e bra-
cr» cruzados nfto resolverá a M-
ti.ação.

Destaca-*-; igualinente que o
ieginie Farrell-Pei-on soube
aproveltar-se do novo alento rie
vida que lhe deu o reconheci-
mento dc Washington, e ¦ maior
triunfo do regime consiste em
haver restabelecido contado

Chega hoje Pablo
{CONCLUSÃO DA i,' PAG.)

signiiicado, pelo sentido ame-,
ricanista e democrático da alta
missfto de fraternidade que
trcuxe ao Rrasll ees. embaixa-
dor da imldadc e da democracia
chilena.

VlaJarA Neruda, acompanhado
de sua esposa, pelo primeiro
avião da "Viup", devendt en-
contrar-se no Aeroporto San-
tos Dumont A hora Indicada não
somente ot membros do comis
sfto encarregada de recepciona-
lo como tambem grande nume-
ir de lntelectuuls. trabalhadores
e estudantes. Do comissão re-
ferida fazem parta os escrito-
res Sérgio Buarque de Holan-
da Lia Corrêa Dutra, Carlos
Druni. nd de Andrade, Manuel
Bandeira, Anirogllrio Perelrn
Anibál Machiid'.'. Alvavo Morey-
rn, D.ií.-ldin Jurandii', Moaclr
Wemeck rie Castro, Vlnielus
cie Morais e os dirigentes na-
olonnlí Maurício Orabcis e Rus-
«lido Magalhães, p.ic Partido
Comunista dn Brasil.

Do programa elaborado para
r pernuinanciu de Pablo Ncru-
da cons'.a pura o dia de hoje,
iilinnis passeios pela cidade e,
i?ara anianhn. visitara a Escola
Chile e ao Itnmiirati, ptlMíiõ A
tarde e banquete A niritena Em-
baixada cio Clillc, oícrecldo pelo
.mljiiixador.

com outros pr.isii.s latino-anie-
ricanos, o que coloca em sit.iin-
.;ão de poder de*cnci.<.ioiir oasa¦lampaulu abertainwitt".

f .HA A r.A M A Ul KMHA WMli^H m im^
fie ..*:-<-e 0a Iurararu 4* R^it *?"*« a* t! m

ee*». »m*txi»* aaa naAaa Ia fe»l«- •*a»'a,i<' mo*» te .*«
i »_,âi*d* i»»Md»{*» tm . »iA-» taajajraaM tee
mrm WS55 5irw_rg—^» vi*mmm* m

rn,. ... ¦- • »i*r
thuad- 0ri»«»0«00 a fiwna wra m tatesm 4, r* |,-
mZ Tr_i»»»aatai* taat» INI ¦ r«tra»é» * it^M%

ti r„» — -..»-!-. 9» . ttiHt. siaaora» a Nlaaia a a-Htte
•»*. a .ura** Uataam e*t*l»fl •• »»ta»aS*ra g I * !!*«««»
4«f*_ . - Cè»t* Am Ataa*m, . l»»» W*m tmxatar tm a,**,
nn* gana a*04«èi#l i* »••* ata***- * aan> * tmx* ». N<n.
S____-ST£ ""•••> *• X""***" **** *'*-*'¦•* »l«m *tt,
ü*<» ... m»m* t» a«ta«A- )A ata a«a.ta»__>l* lan<«*. tu» ¦ .,
1 -"*¦•¦ -t • i-KJtfaiie» ta* afina aaataa aera-Htt*» *» •*,,I4J*,
,». mm tmàam^mm * » **tm» 0«-«» m*>m»t*tU. A uf^
»o ii*»« : aluía itra par»* iai*«T*«»* taa IdNM te tmi . sm,
lkii« «ao* . »-. ta-U. na» a rntçA. M Mii»i»i*n- 4» kattmip
ttm mtmmaa a «ratui. Ir »°*<a I*«i<*0«i0»ara, # *. nt^
n»r *A titamm «*m a» tua» «MM farda» q<»# «« m*n tt«»

j h..-,iti aa a ao*, «r.altw iaaal ao eraa!l>» e * %nm
a»i».. .1-. 4» i»4m a- 0»<**» ait»»li04a». . »<t» aofOa iaSktém

. • ¦ qaa ta» llaialB*«»»* • Ofc t* toi* jtaaio».
—. *!¦. it '•' »a eiireaM Nona. oom ttl • ttm ;, ^

«•neara ataria. Miltwram a* tv***** «tiãe» »m wtmatmttta*
.,,'wj-t •-. »•* m ton-<.-im«>i« aretal • la«j_i»4a ím - ,-,
marUm r.r-.¦»-.•-¦ tt, aaa «mim 4a lukia «a Batearia»*
ni_ «tn-d*rt>an fta«» t» aofti m»»bora* aaitaraaita. m
.„„-.,,.. .t- .-t.:. .tt- pat, <ranfp--naa4. t^üi ««ian.
im • a» tare** na*-*** Ha» 4 *14a 4.» ht>m*m att rt»i4«t
fltaa 4o .ar4**ra. ftk q«âa4o «aW» a 4erl_ra<_B» i» etm-*,
» » T. A. H. pm*t**u á «IalUatrU aura 4o litoral, l*«r tetti
Atuatk. aai •* aatauirtaaa iraii»»»» «* ai_wã«* am*»*» ***
»mt,;,A>* tamria. . O* Jei-***»* |A ilnhaw alta* Fn_
ii:r ,5! r t i_r*i» lomAr* c«pi»i 4. mueío • ban* a* t-w*
penas. A» »l»-6«* r**»r»a4»- a ft A. H. a*»«»ti_r,, ,x^
o «*ral>r it pataafa. tt an«rra r«m i«4o» m **n* liste» * *
f_.fian.ta vital. Daaaaa rapat*. an. laioram a« laa. tt» *%*»
-:. .-.••¦•-. orXmtetx-* t* Tta ***nx. 4eoen4ia a tttmaetÃ
i.,-.« m»ri*«. a p»»»_r'*m Mm* r»ra o iadn 4» W 4* _«-*. •
• «araaita 4* om* pelaa p<». -. 4» Rra**l ni. aatraria * mt
im laaç» orna feMC-ffl. o OÜMiea í» AalftW ea K*ni

n_ OOMBORM PÁíBABAS VltOTI. mum -
^> -«. smetra foi 4ara a tonta para o» bm-io* oM

mr. i-r. .¦•-•¦ o ptuao toir**l#i»4n. -- Com a tl«f» 4*»« »«*
tlrecn» torem watlwlAa» a» aran4e« l*w-* 4o N»»nl»*!» . -s
.-'.. o* •>•-».. da P- A. B. pairolbaram o. »ar*i t Stm
eme» att t«lç«tlr«»_ »BbmnHi).>. Inlts»«««• nae l#ati»*is tm'»
ilmtdar e pretirar n lln*«ll i* J»»IIh". Im|wi-"H> nat» ««sin
ot . .ii-i.i..;.-.!.. >• atuamWot rora tua alla4a 4o Nort»

¦__¦ iMtretta llaaçât. eom a atlação ameriransi itataom
para o AHsatlw Sol. a P. A. B. «»tromrou a pt**,****. am
A o»»«t*çi qae. ora»»iM4a em «.rnUotai. priBíli»'» _ r**#.
r#r <__ r .-.« co» relallva wauruBÇ-. Sob « "lh«r Tlr'Ur» tn
•.•*. to» o* wmbolo» i>a*_arem. le»»«4o • 1pm»b4o ». taimi.
.'«íMnitattl» A trama t* Hl^naçAo em oo» artataatp! *«p

ihaáoa ao la4o 4o, no-ao« innlrwi. «H»4o» troerifar*..
O ATIVO DK OfWtnA UA V. A. II. ————

*lr..,.at i... «obre aa atl*;4ode» 4* P. A. B. oo»t«__»
de «atrra «m «tua a« aprta«ntoo. • o Brliadeíro ter.itui
ttlar:

*Ot raporo* 4o P. A. B- •soreveram iwtit t**ma
ia, pAataos ..'. «Itorlaa • berol*moo. K ponUeraici o m

^jr^tlaçAo üratílelta em amlio» os taatrot 4e tolo tia w m
->3Í_o'no la4o da arijicAo amer-cana. j_ sob oi *¦¦-.-» a»
rico do Sul, j-atrulliando o liloral • fobr.udo a» rat*u KastM
oa ;.'..'.¦> pilotos narconim irim4e* vlioruu- Sü. faltai r»
-i.-h.-iii d« Ju*t« oranlbo a notto Jovem a-...--... . uo* am i

o» i..>-i.i. pilotos do inetnio pA de igualdade com ou B*t*i i
uialhoret h»ro.» 4o notao Korço Eipedic.oaor.o * da oi.»

. .1.: - dc tiuerra.
"Botta citar. .... :..v. oíkuuiom do» vitoriiat --.

...ad..-.- poro dar o .*..!_ medida oo quantu I.:....
, i. rr.i. .,_.- noa ioi puro etes uniu oucitmoo d» ei».'—'-—•- -
..lo» cotii».< do AUuiiiic.i ^ortu ii. A, S. Utiu » **.
nco -j..:...i..,..- ....in......... ou lur.Miuuiiiu dan.tii.uJ-

. ....-.!..... 1..1..I... coui >¦• r>. t", .IÍU.I...1.... . iieuiio OM» ....
t ..ii in niiit úo barra uu Um, Uu u.u 30 d. Jultiu úa •

", .30 üu ui...ui-, n«... oi.i '.>"• lu. afUtãdP per uu -
ir. A,. B. ••. át.lU  -•¦••-, UUJ u . ... . ü.m ,.¦ -
.,.*. fe »-.l Uo.a... 1- .1........... r Ut. . _ulilu.il.»
comandante, mitu^ ta|t am _t>t«t- .i*t i»iii_ii.. ..;
.via,, auwuilpt' fc-ii. ..LM... uu _*. <-.-.... AAraa rn..'
.-ino toi fevittoi.0 * qUicádo pnr uv.uus Aa r .A.l... •<-*. ,
-....Oua,- U.....I CatlaiO .l..|........... 1>* u«...... Otl'¦¦<"¦ ' "CtJÍIJ

-.o» que ot i.......iii a ttiu qUiiúiue.roj ... < njídiie
'tll*a. AOS alalltr.CUlaU» Ull.ili.l lll.itl.aa.l. Uu ¦ ric*u— ~'*
ínehialvo u* túot uoturuoa. u *«r-.ço era fahi i-ar u....-_
.uioondot oo „oru«.f, .«.!..i- e bul, com » V. ... B. «tu ***
uo ii.'......,, fegiuiio coiu reiuiçu ouier.cuuo, iu>... ...> o w-tM1
uttúie anui i;i»vi iiiiu.ri.iu. iu. ...u.. ttu. iaato. e lio - -;;*
omitodes • auui.raç-to mhh...- to...,...-.in «uire v .

-No i-.urti-jn oo nossos aviadores iuiuu.iu cuido >-rtiA
e tom o tou crédito notáveis (eitot de arma* para qatlnf
aviação du iiiiiui.u. Aleoiuin u sua uruvurit e arrojo ui <*-.l»
que o 1'iiir.o gloriiico eutre os seus heróis oiox.nios.

"B" justo ossiuolar — acrescem» o Brigadeiro IW*
Utiiicaii — que u enr.o de piloioa bras.le.ros parn ot leatnti
guerra do alem mar foi dovido, princiiioiiunnie, a t)|>,n.... i*

uai do ministro Salgado F.lho, e que os rapazes qae ,- ¦¦¦--'
upretemarum no prúl.ca a mesmo eficienc.a e preparo mia
dos niflljor'-. av.auüres amencauos. Sob u chefia üu salão w.
Nero Moura os nossos rapazes receberam na Califórnia, - '¦-'•'

uo PanamA. o adexirameuto nacewnr.o ao mnnojo do nu:«*
novo com que teriam que combater, títscs elementos Ijn*
os que cnn tiiiiiiuiii mais tarde o famoso 1." (lrii|in 'te Citi-
Us aviadores lira..le,ms atuaram nu Kuiopa como impa iam
oo lodo do Iii*. Força Aérea, lim exemplo da eapatldaía <••
ropatet pode ter apontado no "record" marcudo pelo tm*1*
Pessoa, que voou ko vezes om missões arriscadas, quando*
americano* substituem seus p.lotos do caça apõ» 48 :-: ' '';

"Lutaram na Italia os aviadores ila P. A. ü- Inirt'"
do umo esquadrilha de observação, agindo em 1 gaçio Cu0'
artllUaria divisionar.a da F. B. B., e todos, sem exceção.Ia*
bordeiros, caças e observadores, desempenharam tuar j'."-h
A olturo das tradições de bravura, eficiência e aml.: ' rrr-i:'
pela. forças aéreos das Nações Un.das. .,

PUUPARAVAM NAS BASKS, AS V1TOIIMS .
V. A. B. —

—¦ "Antes de terminar esta entrevista, — dlr. n Hr._. »*
Duncan — quero dizer algo sobre os. homeqs quo nn.* lm"'! f*
param os combates e asseguram o vida dos pilotos, a ^S11'"'
dos vôos o as vltor.as das armas aéreas. Sfto os liçroli t«*
mos que trabalham dlo e no,te, a alma entrépida da av>^
o medulo de uma força aérea, os dez heróis que eni ,err?1j
rantom o sucesso da missão confiada a cada piloto. <í,0IJr
eterna aos homens cujos nomes nfto foram registrado. naa (~

t
ii

,-i
aJ
if
et

a»
i

riln i*nicas de guerra dn F. A. B.', mas cada piloto os gua (seu coração como nomes "de 
amigo.*, e a quem os bratlWJJ

devem os aviões que
jovens oviadores".

regressem Intactos e a vida Ae i'J\

Pétain tentou centra a segurança interna
{CONCLUSÃO DA i.° PAU.i

,i im"'niinistriiN <le listado que nlianiloiin,. om o Finnt.n •'•' ,.,
tio» como tralilorcs. O ox-dirigente riu Roveinu tleelui.iii fl"1
dlo 14 de Junho houve umn reunião com o epibni.iniln
o o general Spears, cm llordeps, rui qniil o*. Iirltini
ilmviiii A Frnnçu o iicorilii de nfio ansiiinr o iinnir-ii. i» <¦'"'
parado. ...

I inll'

lirii. .1
.. i'.'"rl*l

"No iiii-Mii.i ijla — prosseguiu l{«*.viiaui! — We}'»"1
a insistir no armistício. Itcsponiil-Ilio que eoiiconliivn i"1";1 -
tiilnçflo do exército miw que n esquadra coiltlniiorbi in'. '"'" .,
tomo as for-ça*i rio Império, com 400.00(1 homens no "".'' ,rt
Afrlen. Weygnnd responricu-mr que essa solnç'"10 """
lioiirosu". tí

Uejiifiud n. orilon q«e »o entrevistou com <'u""'"',,,$¦
Tolir- e Mie pi-rtiii que se iilfriim flln sen noveini. 

'" "'' ¦,
iMidn o outro "-'ovi-mo pcBláse nrmlstielti, lhe l,r"V ''' y,\'. •'
liigliitei-ia nfio ho Hepniiif a ila Kriineu. CilUfOlilH !'"!l".„i
lhe: "Nfio in*. lei^mo* teni|it»- em IniitelH rccr\mi\W>'"-
Insliiteri-n ganhar h gueirn sx l-Vime-, vultaríi »
liasunda".

/ I lnttll''niirniite (oiln n sessão Petnln peruiniiei-'" I"'1'"'

il 1

;|.|lll'l

Sp vezes liirlimivn-se, mostrando intffesse pelo A
Ke.v,mii;tl e sorria qtiunrlo os atui|iies ile Rcypniid
vliilciilos. Ontrns veniah ilnvn n impeessfio d. e.itii'-'i

OS rilÍMKS. DO MAHKt'HAl,
PAIUS, #» (V. I'.) — A p,ij{ln.| l-r> dn I»

Pétain litia |M'lo promotor Mtjirnel nptuiiii o i»"1

,, im""!
, nii.ii1'
Hii-n*"'

llliCHilo em erinie de ateptili- eontia « se|jtirilliç«

,-piiir* ¦

: .. ¦ «••• jfliiii * ¦Iniernii
„|,j,.|HI.tailo e ile inuntcr eoiilulo cnin o inimigo ctim

vureeer ji. tm-ofus Inimigas. . ^iAeresrepltMi .li.iniel qne Inls eritiii", «no punivel» ot
coui os mtltíoM 87 . 75 do Código Penai,

dc. I



tittms9  ii ni.iTa.Hat

mim**
t««tiata«««*i»i»aii*«aiaa*ia>»aaai««»««^ la«»»«»>a««».aa««««««*«*a»»iaata^ ¦ s»»»».

TRIBUNA PWUUR

"O*** twiela *^a* i-i «aaJlVai», ,«tal*«La,
(....rei - Mlf) MO! 1 A LIMA

,-..u«»**sf fairi AVtMMt m «iii-fll riütRAl
,a.«*aai áHlJ»»' ittWltO I^HMtlU Itmim

|li*t 4J'A«IC|0 BÜliUttS, IBM»• Atd. -a T«! íi i*f«
,-„, tara f '"-«•' B *«*«•«* - ABBtl, *~<| lat.DOi

ü««»*«ir*i. «*ri ?» »ô

«MO A*»*VU»©5 CaaMtl, ©ri t.i6; lalfrflari Cri t.lli
... iu i..5ü RltNtnrtllO VIA ASftlSA - faria Altfr»
ttm 1.1 *!.*•?•**.'*• **M*»**« B-Hif*. Jfita P#**fl*. -...,

i

1 W
a ,- íiliflfi t,ot>. «Aa latit, T*r*«iM • »•!»•; f.f-Oj

JM*|.fa» • A«»« M»

-JULGAMENTO
)0 MAL. PÉTAIN

ila rarfl »**•!« laliads. *f.*i*«» d* um e«*B«f. Mf%»
... « aBüda a para a «.Maria. A l»*iiç« do •«¦»-¦

-*...:» ià*a«ala a dttrltlva Jt*i»t» «.»« «aar» vatitai
:r,-.f ,,-» i^tiaif»»* d«» pato, a !»«u<» aaa ala »4 moití»
, *«»!**»•.? d» "i»id»r «•a**»*», a Btar»'»»a J»«il«r» d» d*»

•« f/*«fr** at d* «>r*»«»l««'#T aa iritiBBai ra«u-ji* i.. ..«.¦,
iraídar 1*««*íb. »a*ir* d» Pra»»-!»*-*» finam, praiaicr

í «..«I.J.", qeMtai aa Vtel.1. Iltara d» lllitar. Cum
, * •¦¦'-.» « riiffipticrdada d* aaadaiarta da lliitar,

itaradM e ain»* a'!t««*» da fraar****, «* «.r.',.,,..
ia Vmttejt, ttttfi*4t*t rtffB». Ir**la!ad* a Uftrapo «ibs
i « «errar, a morta, a fome. et tateie»»» Mrlmt-ai. *

., trmt**. 0 ««Jao efllptda dtaflia •!.. Trlbara) «!«.»
. a .1» if-ftaiia da »aa» vlilat». o» iraat dt» «i-, .m..;...
i, », d*» erlear,»» judia* arraand»» da «aa* tatet ». »» ,.-i»

i.»« «ot eamp*»» da fBBf«Bir»ç4». ds»» petai».** da faiita»
a aBa raaiarta eidadlo* fraara»*» tomo l'.*rr*>. »-•<••«!.

j'e»i, d* lima*!» Rolland naa mio* do« «tat *-*rt#«
« ««a aairanta*. da mllliaaie» eatáÜM»» * ctimanl*!»»,
«tida» a t • ¦:,».rrj ifiiritiüiii!., a» mnirirret torto*

< * vttio da Pitar.» aB*aaaaem*4» a faminta, ruat-ad»
hoavíiada. R* a lrr.»e«*m de Vlcbl. a laaita da iraíçiU»,
.-.:,ira im*t*a da wtalei>ractaBUBB.
feri tamtH» a v&ao da I»aval aa »«a lado. da Parhe-*

.. tal 4 África para d*BBBetar a vi/bi e* «ma ali irat-albavam
¦ i le.Uta&ela fítociM. ft por tado ttt-o 4 que «•¦•* Jolsido

Ojovo «.r^nlino «í o

embauBtior Bradm

11«
• j*»» traída a aartlrlrado aslfte Jtttifç». o Iritranal tem

,.-r a rritmesl do P»»«. A Frarc* i»m qe» dar o r•>¦¦ ida
. , ., bltidrteo da Jutear a eaadeaar o tau Bublins, o •>• *

ia o MB esDrcite. a aaçâo. o puro. o n».* iraln a daMoera.
i t seB «|Blf wrvlr o fateUao para arraitar • hemanldad»

l .. ritidlo a ao etornraniltmo.
Ai *r»i«-* d» lloitraln Rolland, d* Fitrre s -.-.-.-í. de Ca*

>: 1'fi, da allhtte» d» Beato», maltifre* • ritança* vlil»
•:,« ptlo BftUrso iavttor sa taranlam •-¦:•« Paraln. A

. » • «rotação t*r4 a vet da Pranra. a FraBt» q-ia f»4o »•

.--•>•. a qu» "p»rd»B Bma haiattta mat nlo perdia a ••'•-*.
1'üa.a dava iBletai» a atrla dot grande* Inliameme* da

iieru do bo»io taapo. Q ;» • eatüao aer*t!do lha »»J» apll*
tado, ramo uaa deaeatttaçlo caacreia da .•-::-.. daaociA*
:-».'»» i'>riib popslAr, d» qu» »'gnltlc» a pu ejoa ta lai»

¦« pat poderei». iBtis. empenhada em limpar o ntum.fi
dat mio* do fueltmo. dedicada a dar a todo» o« homeni uma

tada r«U qoal a marcaa para o progreuo ato teeliB mait
taierrairt**».

Pdela -••»-•-. ae» '-••-••.» - ;-et*oa » Partt. para
ítr-r provo«-a«*«*»e« f»Ki«i»», denlro da Frasca par» provocar
I-n-iír»*.! * dlicordl». agitar.a oplailo dot qae »» '»' -r •» •»
t-«ui atada eabalar pelit 4eo» do realejo de '!«'>'"'i o
f>*ia «3et»ntd»de irepega do tlt»r» de Vleh!. A Jn**.!ça fran*
, -t der» dar nma ratpotta a»rtaa a deflniilra aot pmvorado-
tt*. O pato france» quer qoa t» campra a aaa tantança. a
« -- se* q.r» a hMorla jtmal» revogará porque 4 a seaianea
da hrtiãem livra contra o sen earratco. o earraico Pcialn. car-
t?-**ro da Fran*» ocupada. p*lo» etalbali f»*eli!*,«, marefbel
i.i j .*.*;:••» quB »• tornou em vil » «angulsarlo lacaio de llhlcr.

r tftitlit a%* a w, «***»*í H**' *i4*t,4i'U rmtssm d* *??>
t*4*\ aãiililarada a tt, «r««u<
mt, t*i-ttt6*'to »**» tertêmoêsotyt m p*fr'***i mu*'*-***.rtti*-*- ram mim a A'****'!»
aa frs'**»s!í»i «f»***» »«>* pm*-tott* motos mtf»t, »«« MtttO'
totáet ffitat «afie #»««»f>*«»]*Ji)»'
gptodl» fit*4ro tsJtn o* »»'*
««*•»•»»«» tmptttmt 4* *•*!•'««»
B»><ita« 4«« aia..i4 *Aa *i«t*a««
»i(u «a*art'«e««1a» prta as.»"**»»-»
fji-»;!*,--.-.,:», § *a, «Jí«***rà#l
fase tt» futit oa mtmmS 4* M'
»*>}«•***** » «a»af»»a ps'o ** «¦»•
raf-ta» ««tia a *H**m. 1*4» i*
fiwf* í»*» «I «-aMf«i|i*i«j«rl *?«
B*aaat I*f-'a< ttolondodu aw»
r*«ií:çi m$ «<r-*/«--r-iaf-ra ««# Ctnt'
anii«,p«.i a ma aaiau pau «|.|i """

P'»i'at atada,
(•<.«!•» o f#»*»#»artta»ita e>

l»t<r«siai-*>rt tia Hta»*f*f !f>» t» «-#•
«e»nit*tsí«i, afef i«-í*«, »*»» tata*'
r* m»»í««A* da ie»e««*«TBr?rif« t
ietitlm em ?.»»«*.* t»ft. »*»•«
o ao* (»* omttrtílod» s ffr-s»»»
fBB«-*B d» ímte.t a laa bbwb —
iü, mttAe* o «ta .«?** pi «** *a
«ne» ri»»*«t tafwi»"-retalia «fa
tatM 'SI Trafiff***. ia Cnti*.
mi* h» vtnootet ttfi* *•»»'*
íífi riaacMaifrvt-f n»w*m
»*i itmitt*.

ífaita tai'» »** d'i** d*'* "*
rie«a*tai e eeviovttet, * iott»,»*
a»» et» o t**pemttn*t t*r fadai
afia» wtOfttt, 8 deite r d* Ot»
trai mtnfítt*. ** ptntítm l*».
Ca*»* O í>:; ' J f s. t!-'0 B »,Sf.j.. I. -..»•
fa.aaievirBBa. «ef* r.'rf«f.'«'ai«»
«i», «wetfB a mttpre fi* t*m rr*
tlBãaafa, tmtt» *t Httêm lfai«
«fa!. «*»!if« « Ht?ai* demtjet».
(«et» aaritUfl «fa Yoll- e a* jWo
tmotfmt, e/iaaf «fe rflata*.

P«lf.l r>fB rf«*-*«r»*i"»'if»tf a ©*f«
cr» da w.,**»*»*!?. «fatas ei«««
tr dente, Qualidades tntíaoí*.
tos t qt?if!rs«t"t»!iiaj!ta»i tie tt.
tth* dai ottipnt •naamalkttr
i-ja-íp» a»» mtvpfi» Be!*»eo, aot
wrfãdM atwt!a»asfflfa b«í*"o»
.ii t eifísaarreoi do ioitolço
t-traam qae o'«4b Bdo pndrt«>»
tra# trsiiíçtrr* «a «-itatfo »«»o
q»e «*4 oumdn d» rj'»»»'a
«'v* mm Um rHfr. roer a l >'.
oimdttmat a eontiitit «ri» cain»
pa> de fceiefíie da f.«rt«f«ti«

E fei o tfm* I*sw toowreoiet
t*-:be-t n nata eíq.-üfíao, ao
«ai.- «rjeiiiítaafaTrisre é raa
rtBwa f»**era,'e mrnifetleeio dr
? firaf!j eo fsrt.afio.de*» — aa-
nlfetlatit e»e rio «ra a «de
cpnia*. a**! fae^en, o ttfbi»»
Itio. i pal.ít-a d* ittrdada tte.
moerifea «/sr ao A mento. M-
eleia <r*e foio ptlo prtntdeole
ltm**rtV. lem frota «ra «rraade
ItafíT na ptts-dtmt» Tnttao».

J0t»)00»faf»l*\ 
 - --.-—«¦—»-> a.*.-.,a.aa,*,a»-e»w*.a.,».,.». 
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A TERRA, UM PROBLEMA DE TODOS
OS PATRIOTAS BRASILEIROS

Ptáro MOTTA UMAmm*»ymmmms1mmi%m»ii*m»im>*m* t\1tj1em1m-\j%1m\1*00m\

A situação grega

¦¦'){ffiTíjr^*-^^'^*
A COLÔMBIA É UMA ADVERTÊNCIA

I* mutndo o naitismo noa c*m-
»'. tíe bat»l!» d» Europ». aalft
t»!â para aerapre a democracia
- era o que muita tenta vinha
«--fÇfiiaiido, contante. no» úlll-
:., * tempos. EitA vl*to qua este
clnvísim» nlo tem rarao de ser.
r co.no mtiUo bem diz "El P.-4.-".
e» Jt-rnlcvldeu — Jornal oue na***»
«*« etqitarda num sentido vato
ciir*a a rer — a democracia ha»
•.«ri d« e*tar *emnre nerlaaiitío
cr*.f,*:ant<i fôr pnaulvel reartlcular
»« ineras reacloimrla» a pre-
t-í",} tíe Iu!» contra o comunls-
ire que agora elas querem ame-
irassr como "o outro tctallta-
r::mo"...

Com a derrota militar do fas»
fítmo * o dej-apareclmc-iw» do»
«eus lidere* europeu» principais,
multa «ente — e gente que era
faiclstirante tambem — parece
ctre ia erauereu de oue a carac-
tarittlr» fundamental do fsscis-
me era o anii-comunlimo. Aca-
r»*r *»rimeiro eom os comunistas
cumo vanguarda melh.ir organi-
ritíi da dcmecracls. po»-ri d-»po!s
acabar com * democracia menos
nr»anl-»da ou conseocenta —-el«
a finalidade do fwctamo.

aaa
Par* qu* e*clsta f«sc!*mo nlo

4 tjreclso, logicamente, qua os
fateietss lejam c» mesmos de
*vtn. Ante» de ser faaclsta Mus-
«ollr.l foi um socialista exaltado,
nue «e vangloriava da au» eon-
dWo da adepta tío nwxiamo.

O fascismo node estar renas-
r»nr!o. rjortanto — aqui ou em
0".!9'ciuer parte — com tado e
nualouor movimento político que
via llauldar o Partido Comunls-
ta ou as forças populares a ele
*i'idfls.

E é por lato oue os que de?e-
Jam a manuíenefto da par, nsra
e rccirintru-ràri naclfica do mun-
d" tanta questão fazem da uni-
dtde dem-vrátlea dentrn das ns-
c^»« urldas c das nações unidas
entre ti.

Não sSo estas, bem entendido,¦palavras escritas ao acaso, oor-oue elas se inspiram, sobretudo,
Jaa situação perigo*» que se criouio Chile o na Colômbia, onde
yrecla oue a posição dos par-tidos democráticos estava conso-l'('ada definitivamente, e entreoutros motivos porque deles era

o poder, conqttítiado na* urnat
der» .v« dn domlnscáo secular dot»
conservadores n adjacente*, tador.
tte oria^m feudal, » multo* deles
Influenciados pelo tateiam*). Co-
mo era, e 4 o cam d» certea rni-
so» oue no Chile apoiaram, deu
tro do conjunto oornletanlala ou"df»r?r'il«**»". a *TdtrJ»»ur* tío
general Carlos Ibanc-: é presl-'.'...-.. em 18-12. e dot que na
Cnlrmbls mai* dinâmico* te lém
mostrado na etiotteio. ái ve*te«
em forro» de "ouiich*". to g*»-
ve-no do llbiral e proareiii*:»
Alfonio Lopes.

Reforcemo* » unlár» niclona!
em tor**o do gov»rro dn nr*v!-
deníe Rio* — vinha recomen.
d*ndo o Partido o-municia no
Chl!e. Era esse. além do mal*,
um m*lo tíe tr»z»r *)»ra o cam-
oo tían-.ocrático multe* e'pmer-.
to» honesto* rica oartldoi liberal i

AO n:e.--no tai-if-o «ru» not dio¦*v rsUrta do **im*>r-rtía»vfj
*!i*»-lfj** qtu» e.*-.».»:.e at ece*-
ir, .-n dot *b!f ihrtJ" em
Pd*,'«lam. com um »r meio In-
tí.!r.i»do. t-*-»-r»o t* o* rí.ípcw*-
vt!« peta dífc»; da paz e «U *t-
grrar.ca mn.Tflal enivetaem co»
mrcrtdo aiiWfn «-rlnie cm te tr-
murem n az»™ tío* palpito»
cortiicorii»!».», certa» Jonttli e
açer.c!»* roí rerflam »,a»r.trem.
co,to ae f-wv» a co!»* mal*, sim-
pie* do muí:í«J. que pra«cm*cm
o» fu»i!a*rie*SM e a* c-mdens-

I ctVc* n pri-So r*vpè''!'» «t* !*-**
tricia» trutas eme piraili»ari»iii
dm aconuclratnto» dc lins dt

I 1844 em Attittn. Ma< deita ver.
quando ie referem a e*.*w cha-
cina» orfr.**.!?ad»« que cxmU*
niiam a Itr luçar r» Orce!»,
i««m «quer va cr»menttirln c...
Bv-> è. entreur.to. um fato quc
merece repara* irrali oportunos
do quc o «rspirUo r»*-t.iiJ.*.-lvo de
Trana-. o bom humor de Sta-
r*i ou o a**etlt!» d» Churchlll
com o tom em que o forem o»
e.etnci crittos 4 Ootbb:)», In?-
tnimento* por rezei con»c'enta*
da» manob.ita dlvlsicniita» do
Inimigo.

E merece p-eelsanifTite por-
que fa*o« como 01 que asorn
enontamos p5e*n na ordem do
d!» a difícil situação criada pa-
ra e. Grécia, ende o regime cs-
tibelecldo em vi-.ude da cxpttl--Ao «".oi eJemáe* está em Rn-
grame contrad!çAo com f.i dc- |
cisífC^ da Coferencla da Cri- i

VIU ..'•¦» I¦•«.'¦lema. «l.l.c .(«.< tf»

ata • .c.si..-f é t ria taifa. ».ii §
tente o |."««- «•'.<¦» ••«nat no r».»
umbu, Ouitai* rsla.tai immJ^i
u jw«i» ..nu» iraeni» to «udiv tt y»¦
h...» ég Luia Ctitat frettet taèit •
queiifo a;tin« No grand* Bittdis tlt
Jio i*.»ui.i. ci.iicüfiiu. haveria pautot
i. .-...nt do carrtpo. A emt»4jÍB «jue »r*i»
poltou cemo e iiinta mil «tetiei! nio
«ii j.n.l» * dl mait» cimpnncli a
.¦-.,..,» te ut--.cic-.se « piiii.u d* t«*«ra
t. •¦'•• Ju a vida iniciia O aplauio lie»
n f co. a t|ue it ».-á«iíu • ílimui tio
cór» tio ttUri» — *"Ffttrrtct. P(« «n>.
fríttBi!" — "Frtttei. Pietttt. Frtjtja
Ut', ' — partia dr opeiariot d» nena
f... i importante coiic-aii-uío lib» i.
d» homem de rodai at piotíiiõei nr»
banst, incltitive cameiciantet a iadut»
trtatft. prataptet to comido.

Dtfifjfjii que oi trabalhadoiet «ie
nm-.i ni.jii-.iiit incipiente tio ctmpo-
neict ou i. ROf de camponetet. a cujo»
ouvidei a palavra "teira" toa cemo
piomeira dc telicídadv. o tomper de
grilhòet qu» vem triattando. de geia»
"io a «>.r.ç-Q. ot tervot da gleb». tm
i> ntr »tt m i. Devido «o notto atraio
econômico * social, a dor ás lentata
o a tristota dot iotkt tem terra ta pio-
longam ns vida dat grandet cidadet.
|ijfjl.!-n. .il, »e« p f r c iincrilo-. ti»
cata grande, tobrevtventot «rm prttu»
mldot tidalgot airuintdot.

A verdade, porem, é q«t0 já o can*
cio do liiítundio nio mtta apenat a
ctpcanca «ta camponetet. colonot.
no..» j...i.-'. .!,;..-\.Joi. mioelrof. va»
quoirof. aot páriat deterdfdoi, e aot
i !..*..\i.i ..11.1 ladoi por grileiros impu»
nct. T..-»'.., r.i es homent progrettit»
tat de d iã»rentei condiçóet começam
a compicender quc nio hi progrer.o
pottivel enquanto a grande irvoro na-
dona! nao te» detvencilhar da on»
ia p.im.-.nho que a etlrangula. O co-
mereiante tabe que seus negócios não
te detdobrario tem que o Bratil poi-
tu» um mercado interno com rasoavel
capacidade aquitit.va. O induilrial
considera que nio odi.im» produzir
tecidoi, cakadot a tudo ouanto depen-
da de um "ttindard" »'e vida menet
bato. enquanto trinta mithõet de bra-
titeirot vegetarem dentro de notiat
fronteira!, desnutridot. enfoimot. te-
mi-núi, n.id.i vendendo, nada com-
prando, inexittentes tob o ponto it
vitta ecenúmico. C sibio, o ascritor,
o artista jngusüam-te nett» aimcnlc-
ra medieval. Scnlem ot operário» quo
os horixontes se tacham para teu lar,
não podendo aspirar a um nive! me-
lhor. lambem ciei. detde quo o pa s
continue a maicar pasto numa poli-
t c.i dc monocultura, em condições
semi-rcudait.

Eis porque, no nosto maior centro
industrial, at reivindicaçõet campo-

no:as são assim aclamadas. Quando
Prottot indica a tolueâo, at forçat oco-
nômicat inclinadas á união nacional,
cm primeiro lugar o prolct.ir'»do, a
inteleelua id.ide ti. » burguetia pro-
r-rr',*.;-.',.1 c ate tctorct da grande pro-

pitfdfde tgr cela iaifeato» 4 rotina »«..
icn .|uc a p.tta.arma tiat»tis*d* nat
pfltvrat ¦«»¦ unidade. p«o|i«t»a, d«mo«
crafia •*-* ctmltue a hindcn» nio
aticf.at d* Um plllido, i)r»!a Ou dt»
tjueií camada dt ij»«auU,ia f a ba*)a
drii* dc rodei, hernent a mulheiet a
qutm inieicn» a tbelifia d* pobrat»,
d* ataria, tia ignorantia. «Ia tloenga.
fia if1iap«t daJe que aliol* • inlclifll
do p* » A bindcii* da lodet ot pa»
triotat diipettct a coattiuír o grande
Iratil de amanhã.

Nio (aporta qua t» a»*«tvt»t ém
m« » odiOlOt B fOmbliOt irtleir stct gfja
ii.njíionjii mobilisam * iãet i» lodo*
oi limbici (un <iei-.i em tom dve«»
tot » mnir.1 f.iui.íi rateioniria. 0
povo esll verüícaado p:r ti rtietmo.
faucet teria i. a cita a tu«a. ot ho*
mem de bem quc N iludam ainda A
principio ot p-.pi.. • -«.'.,. dittribuido»
mti cuidadoiamenle Velho»« ttnhu»
dot inimigot da liberdide repetiam
todat as inl.-m •> com qu» te fatia*
ram de agr.*«j!r aot democtatat em
geral, comunlfttt o liberaii. Ao met»
mo tempo, algum fllittei>t. intpiiadoi
na abra negra de Tioisky, «ituavam-te
rm qualquer dot "circulei 

paralelos"
da quinta-colun* mundia*. e outro era
o leu argumento. Se ct primdrot
acenavam com o ctpantalho vetmelho.
rc.-diijrdo ai sandice» da Hitler e
Coebbclt, ot ultimei outavam dirigir.
aa ao proletariado e ao povo. demin-
dando a Preitct s ao Partido Comu-
nlfta como tendo abandonado ei prin*
c'piot tevotucionariot. Oisiam uni:
etct vjo impi.nut o comunitmo. I o*
outros: abandonaram a bandeira d?
Mart e Le-iinc Uni e outrot encen-
travsm-fe na metmo guichè. i hora do
pagamento, ji asara, de tanto te ro-
ctrem. confundi-m«tc. perdem i cttl»
monia. etciBvem not metmot jornait.
Mttcjam ro meimo raciocínio, adotam
at mci.ri.il r*pfc£-.c«.-, .inti-comunii-
tat "no duio", reclamando novat tdt
dt tegutanja, cadeia e cano de bor-
racha para ot amtgoi do povo. Ect,
que chegaram » ter a petulância de
apretenlar-ia como "maquit". Era
uma tes. » "diiela" de boat vida* a
at "etqucrdtt' do baic-pipo" .

At grandet mattat pepularet e te-
tora» progretiittat d* burguetia —

por mait que doa * aventureiro» Im-
caitcdot a repetição deita verdade —-
atendem ao chamado dc Pretlei.
Aplaudem oi ieut conceitos justei.
Organizam-ie dentro da ordem, para
facilitar o detenvclvimento hittórico
deita nova época que se inicia, em
bates pacificas a unitárias. Fazem teu
o problema agrário, o programa de
elevação do nível de vida, .illabciix.i-
çáo, liberdade, cultura.

O povo triunfará contra a miteria e
o atraso. Nona pátria será uma ver-
dadeira democracia, próspera e fe.lis.
E' para isto quc te váo conjugando as
forças mais positivas, afastando da
tenda comum tudo quanto as divida,
concordando naqui'o quc vt»nfta a uni-
l.i» cada vez mais.

A DEMISSÃO
DE PADILLA

lisçieMi fma ITOUNA PSrJtAJU

RMt* LhiuUt

A ftm*»*rta «ta «htvíwtt** P»«'...» *» nmSm m*» o »««»«.«*
taaatatatl ir»i««««»M-!as*i*i« »5*e* »
:. niiit-i c.írt4t*M';4» %tU* t,l!|
ii4»« ii**i**n *>«ita«?tar<i«*. t!«
t«tRà» *.. ». » a a :••¦¦•
.-ia*,» UH.r « na tua *-• m »«•
nlirar t aa*aaa.M Itt »»>(»«»««'!«
Í.-.I, tat um a-W") «•'• 4»?,*'*a•,»*
Bajtafaaaataaal »T4tsfliaMI f'i
i..»«vt!*r «tr»»» r-te *i*tm* *»a»
ffataaM tJ«**4»*r»«tata Ma» t
.¦-«si»'!*"'!* «*»-*"* f*'«»T ImnM
*. rata«iv»«fi*iita» «t-riitataia *
«tii, «ta «a*»»*^»**' r*ta«»».ia, t*i«
.««.sl.n.'t* » r«wi«ta''**;««m ti»
.«i.i.iii iHitrfr^rtea,'»! t>**m pafr
tftagtf. Mf* **i!»l4«» «te »r P*
dflfi lhe etaiur-tm » tarr*ir«.
Um» «* ram» a» ««a» d«t>»»«.>
egtjj ai>i!'*«"í«*>'*<»st " *• * *

--..j-4 an et'.i*a««» d# M-tfjU
mm i»f»**i»»*"r'B «agwla tom aa
tafirv «Hi Hf Pít!i-s'««««»- A «H»i
prt» m«*»ta»i»» wtfia tosta'
•itrtu* f-gã «sa Ii««t«-ií«»4» l**»»
««rra A t*ní*»« ftarnitiita t »****«
...-.'.« pipiiUf n» ««**-**»*». a »l
ír.ts» nio p4*í*« «JmtUr qa»
,r..; ii»»-»»» «»«*r*m«tiie ffttta
.ttrti.aiu.rt »eti tliarwtar «•
mmpnd%m** ut*» i*»!»*! »n»t-"
tiriif. «ta '«•f.fa.rtw'* «unâi»'»
i»u» t».«.*?í!í4»«?» »o p»U !<> **•
.ulitífui lha ftt*l«i o Mt-nnir.
im a «aiir» » a »ut «tafiittt»!)*
rr-ra (Wi m mim* ma» ««*»

!• :t,|ta» dO «?UH»J«-iHf>«,V.íl»M
•«««•e.»m*rirafi«». Pw b«»'»W|
t»«u>»ri:tf. o pcio »ta*nt>
acflmjtanHa tom a nutsr

-,!-.« |»i!a»rt»a*rtfari.** *m ê
Bae«a»i«i-4» «ta «ffttAaf \'tttA*f,'
•»«« tJs,at» ia*,» fta«a*aa*t*4Mfc *
» aí *»..•:.« ..:« a .-•».« •«..!.
»• tiv.'***!''**»'»*»»'» «.»i»*.f«-*"a«-t<\ t uptnú* p^Mtr* m ***»
{•an »:f**«*ii OtMtt t»-iHi»ii*r. a
a a. P-Ati:* i-tajtam*». A Ift»• «»«* iu» *.u wÊtmm bWM*
ri*|4*l* tm» ^í!«aV$ft»«a»*1 a •*»
rfa*4*ta1a a » r*i«*«»t» »» »»»*-*
tif-fluitn fta Xttttim ã«iiav«t«»
« ««-ti {U,., rrari*ri»t« «t»-i»att. *»
«htnaelüf «i»i!* ««aftfltitír ««*»
tiSMimi»»*. W*if«A a WB»*Wl*4t?»•
» an»ti«« tm»-'.**»» o» p»«r***i'
par a !«H»t-»!ta«*»» »»'(««**•»*i«: o* um rmmt fmam as*
ír»f«!»i">«» P» l*^> l»r«»a*W»*ra-

t*».::i'.«.»;•«. » ***» B«t«r*Í« A
Ala rta Clta^lii^»**-. f*-»»«t»»íH-*
«.a»*'..« ti pwia* «Ü» »:««i»'»ttu
ttfttmAL

0» m*»lrar«a« rAn ims4"»bi
«iue»-,|»r«**«tei ««« i».-».•:¦* .....
I«iia «ar taiB-i* à ,•!*'.<*. e».. na •riaãtjlB n*» ngai
UutmU 4M íftttiaiM»*,* <*(** vai
,-»» «m »«!•**» «ta* «r^tí*»* «TB
V*li» -t, ttnttarttm taritesoer
«ta *i-.r«v.-.t ta f*taui«* qaa tm»
.-«¦»» m»t»tJ.íta ct* í{»í»»«« Ifni»
dat » qt*«, a***ffi dl***». rar*ir»»**
a*rm ítwuta tnr>r««*!e «t« »«»•
tte*» }»t!;,s.'!>.»i*e«ai a n «3011
n4a r>w**A «m nfiilttit» rte*»»«
ev4í4K«VM líwa «tr»» la»n»if» l*i
a tine m*i» umn na »A!«*»a «tf
tMiieftar,

C«**nn t» «Ia e<***Tí*r4»% fo»
«viricao «««do «íianta detat pn» | dm e* tf** tjtgtaMB i«* «l*iw»*
-.fa-.: iu» ffmftar.s*»*. e »i»a 11 «•rmp.i-ut».;'» cí-bi o r«Tfi»# «*** tam «ta Prat» ««Vaiam en *->•

•*.. » «i»».ui. :• • partir.
i »*i*»»m ta U«ih» l,í«i***,«. »•

•anlüira trai «ío t»«n *«ij»i'a "
i»e rt«t»r»io 4 p«*Aif«Vi u,<ta;»e!v
ncnia dm pt-im* menc» ^p«m*o»
nt do tvmi*.taita. O charvtvífr
PwUita. cm »»«» T'*™?*'».*»:.« tido »tr,i QBfl *!«U»!*«we* 4t
•Atira eps* (nttiha »» in-rr-vi.'*

paa>ja>>>>>«<á1at*a^^

*¦*& a»* «v, 
"S'.»««irílui t P.**

diila ... *. »e,,;,« em ••.¦ *
per outstm. * a >!*• **» &*****
apUcar a rMietmfífio ei Iitoníti
r.otm:-ia di*a»i*rian carro etítfitat

r,»i>-So a» «wta *i ttiitwiai''...
Mnrlr. nn iieta-lre «Rt tt' *»*»»» «t^oi-ao t um b:m it*4*

rs.-.rlii-innar'.» Olie IA Vttl-i n»4a ptt»«ta Pt At»'itra t*p
p**aictonano quc i» »¦»» i ^^ f ^^ tí,»,fn,inir
taraíamilia ! sela**.»» priwHc»»»» a Í!t*ii«-.
«Et» ¦ •¦"«¦•¦•, : jnitxn. qtte ** Cl«i»r*«ar«*»,

8 JOSÉ* OOS CAt«n»05.*» 'Oe j r;f«e>-t4i«»a «tf r*«S* dt«f*ta»«-
»^(Mi»->*tí(T.ta» -* Ka l-*««ho j Btetiiet, rjstttm metust » D"'
raa>»-r**i>,á,6a entra «* e-»*t«V* e-ínilnlw. IV a lv*«ra dt qm
la fc-,,-»**»*.t!rs» W.s r Mal't*j *ja.m »e«-*r,i«»»*a. » «tato-»» ,i
.-".«•m»*4e«. M qmt.ivi! o HO. aat, » » h«* rm «n nmitaii an!"»».
-is 8. ?»*•'»«. «***•*•*-*-, 4» 4Í0 Sta-! iwtnr* ..ir. tu iitiim t Jttrm*.
r»t ti»»-irei»*í«;-»*)ta íca**-e «fe o Cotais* KiltTO.-e «do !**«».•*
iivn: No «»xa*r»Jbo»o ti»)e*.tm zt- \ raue.wntrv-ruv »r»b» oe I**

j -w »>ot«iadoi tTptút^tnltVo* ooet Wr tttvr que » A«««»n*nlv» »-t
! »«m » Sto Ptulo rw-i-r »• tv*t I AtUA tmrr» em melher rjttw
2a«Blaf ! «P»*) da BBietlcr ?»ra o remn-'»' 

o c*r»*.bolo. qae tính» o p-efiío| ,•» *¦»*>» «ta .vtwtótK B. par
ttP-7. dttxtn a e«»ç4o o< PMra j outro 1»«to. • Ami-rtra rabe onAB
il fa '.S-JC* hn-«* dc «Obitíf». nu-. vlo parar ct eapl:al« »»««-»*

K ir-frar.-».-» «*.e•rjir.do par» a cutaíte tíe Sto Ji*e I q*.
itins C*rfip«. rta;!««»** --e-inol-! rrv--.
Si**nif. qwrvdo. no «v.ftido Itigar] -.»..:.-<• pj**** q*-e *mmm r«

« ím«*»»*«-»;:v« esxatxm-m com trií
<aoe». qs* •* awliavam ra-aca*.

«!!. Ritasi carra» f*.*!*«» p*r* do
I :ra*n de urtr* d corell-» cr-ll
•aua» p»«lra 4* Caiheeira. d«it-

r.tvrdo-ie 4 c»*r>*tal pavH-t*. O
*Ttaçu'.*-.is*.«. sr>e*ar ú* ni»r:.i« re-

I «-tuticta do tram, nlo po»:de e.i-
mr a violèixta tío choque. i«o
oorq
ce-tr»
Bi

fOC»fi. *>»
gua-tra qi» »»í«*p»m a o*

itat que »W-
iutio PoV fie»» uso a «'.em'.*»*-»»
tío eh»iK»t«r Padl!*.* ? •.rmff.a
*uipi'ta»«». «r» «*»
•mrrt-aiv* «tod»»
vt*.

dem^rra*»»
ttm mt?»

N. 4a R. - O ar. *fftrata. »
qu* m refere üiilotd'. e o exn-

.• ! «1,»e.recebera * tt»t)KX*Xo. I- J, ^:ou » *,-».nü»-
» de partida n» «uçlo de ""J *?,_,, 

dt «.^ (i;ta«»j sv
jcnh-uo Mela- Au (í* rSupultapec. Fa ee tmi-

Oi i>*s*»^e!rf« do carro de J» ™, rt,n,r,àt-,
rüt»»-. entre e*ite» talei* e-»pidi-
Bfooiitot q*tc voltavam' a tem
tarf. ÍJraii s* vlü-ncs pr»r.e!p«l».
Ccmüuiddoji 4 enfernMria do quar-
e! do 0.» It. I.. em Caçapavn

rtll. qae Ceou rcnherttío con-.o
o homtm du •••Atairenad*»""
rini);itn:o de enlretta facll. em
bruta. M»« depoli dtle tp.-fcfa
o embaixador Opnii'.!» Bradei».-«-hfriun o* primeiro* oarafvoi. O , ,, tn tí; rniiro teltln. prtcí-

...rpetííioitrio }<**,,fn?*to* tamtnta o te*.wo ct* lutínih*.
M«!a. soldado n.» 1.445. d-Mücl-! **"c

FARRAPO
liauio e ;. v.¦•» das Cruat*. Uce
infeVdfitenta. n:o«te i;u»ai*aae*
no loca! ío acidente. O i-cu com-
lanhclro, gravemcr.íe ferltío, ii»-

vio Orldlo Ramo-, da Silva. ío!
«colhido ao Hoipí:*! tta Cam-
buci.

co»o o cxllrto cafn polonéi.
com o obletivo d? minar a uni-
dide er.lre «i grandes naçtei

. «liada-» e lançar o nv»*do numa
mela. * respello do* pai-ra U- nata gne-ra tr.-tridial que faria
u^^a.j., 1 t-nf»va**«<>«flaf>»- « i^fir.**!h« ria nlalo»-

114 poucos dias escrevia * rr*
vltta *ov!ét!ca "Ttmpas Moder-

i na*" qu» a "demccracla" «ta-
bslecid» na Grécia em nada d:-
fere do ragin.* vlgoranta seb» P.H..-..I.. A. 11,.»* In» 4>»l 1C1*- UU I .-»"¦•- »«»l»'»«l»«; **««e Coiservador. de livra-los d»' „-,.„„»»,„ ainn» c->-ic'ui!ido ote:,-.•,,., #t„ ..,-,.:...-.-, ...... oci.peçao «lein.i. c3.ic.ui.ino iji-vliderança dn •-,;.-; ¦•¦•-•i Art"r

Alessandr'. Kcri» todo* cs uarü-
do* d* Allar.ea Dem-eráf-a. eon-
llnuadora da Fren!* Po*jular
quiseram ouvir o apelo, e o re-
imitado foi a reconoulnta, pela
direita, de ouase ««irias as suas
ooslçfies nerdidas anos antes no
parlamento.

FracaMou ».*slm * unlüo na-
clonsl anta* tí»s elelcfle* oarln-
mentares tíe 1345. e o re-ultado
é que afiore sJo necessários rn-
vos e malcres esforço* nara Im-»>ídir oue a direita, aprpvelwn-
do-se de uma maioria oeaslf-nn'
Via Câmara, r.um d!a da menor
vigllanela democrática, cumnra
sua omeera de cascar '*arla«, da»;
nrerrocratlvss do presldent» da
BcDúblIea — prinirl-o pasío paracriar o caca no pais.

•
Convém, pois, ler presente es-

tes exemplos, porque, principal-mente na America do Sul, a br.-
talha neia demnrrnria ainda nSo
csti*-. ganha. —> B. O.

O PRIMEIRO PARTIDO
QUE PEDE REGISTO

Foi apresentado ao Tribunal
Superior Eleitoral o primeiroPolicio de registo de partido po-litlco, Trata-se do Partido Re-
publlcano Democrático. O rela-tar do processo, professor Sam-
Paio Doria, suscitou dúvida
quanto á p.-rsonalldade Juvidl-ca do referido Partido e. perIsso-mesmo, o processo foi dls-
wlbuido ao procurador geral rio
T.ihunal, para quo se pronuncie» respeito.

o ooordo a oue se clifnou na-
quele pais refletiu "aporá* uma
manobra drstlnsda » ofercerr.
uma oportunidade ao? rcacloné-
rio» fascl-Cas para voltarem ao
pai3".

De !.'¦•>. a dificuldade com
quc ic vê n bvnços o povo gre-
go. i a mesmo cm nu; se de-
batem muitas dos paires llber-
tados da Europa, cujos gover-
no», 4 excecüo dos Rovemoü ru-
mdio e biilgaro. r.fio se dlr.ptt-
zeram ainda a limpar o apare-
Iho estatal dc colf-born^onl-tas,
agentes do Inimigo ou crlmlno-
.-¦«", de guerra.

A tarefa imediata dos povos
libertados. dlziamo.i liá peita do
uni mé«, coinrtritaudo a flarrrr.r-.-
te oontradiç.io que a questão
grega encerra, é a de se livrar
dns resíduos do faíclrir.o, que
cm todas as partes do mur.do
procura inroedlr ot movlmen-
tos tíe unláo nacional, fomeu-
tando, ao met-mo tempo, no
campo Internacional, "casos"

retrosêder » msrchs ria liülti-
ria por um longo perlo-to.

A quer.Co da Gréelr. encerra.
peta visto, uma pmlunda llçâo
pnra o» elenicnt*» progressletas
e tíímocríüco: tíe t.-tías as cias-
se* c camadas reciais: o de-
ver dc ca:r.ir fileiras em torno
das resolr-".. dos acordo* 18-
ternacionals e da sua a-jllca-
çtn aor. paires visados nessas
rnolucôes Internacionais. Por-

?ue 
só assim varreren-.os da

bcp da ífrin. de acordo com o
p-pirito dc*'».. co:íe:*cnc!a.s, c«
íiitimo-. resíduos do fa«cl£mo.

Olho Mágico
(COXCLVSAO DA 1.» PAG.)

o mesmo fogo do conde Paris
com a época... tra, r.o fundo
pretendente ao trono da Fran-
ça.

•
O CASO de Clrüo t conheci-«- do. Vendo çue o fim da
monarquia se aproximava c com
ela desapareceriam- toodi os prí-
viléalos seculares da casa rei-
nanle. resolveu o príncipe f.n-
p'r dc rr*ro!t/cioHário, com o pro-
póslto evidente de colocar-se d
frente dos acontecimentos e ins-

titule "um outro replme moncr-i
cvíco mait humano"...

Paro fno raiu 4 rua e tomcul
parle en manifcilacôct opere-
r!a* eontra o l"xr s;v. primo, r.e.
certeza de que or mcnc/ieriçuei
oíubarfori por lhe entregar o
trono pnra evitar oue cm bolchc-
c.'r.'0-r .**/hiíicm oo pode-.

Fracis^aio o p'ono, /apíti pe-
ra o F-r-loniia. dtpnli de joaer
fo"a o finco ecnne'i.0 qut tra-¦Ja ao pescoço...

a
,{S VpaeCes de Wladlmir com-l a-.iiii/at. Freqüentemente vi-

silava a Alemanha, onde. ma ir-
mã Kyra se havia catado com o
p'ir.cípc Luic Fernando de lio-
hcnzoll?™, o filho mais velho
do ex-kromprlnz, que e mlSô~"trabalhou" na fábrica Ford
como chefe de um grupo de fu-
ru-ejrcves,

Apesar dot seus

bre o Kremlin, o que «e daria
com o« opien,.ot ecloraioj dos
frofsrVItfn* e oi for, inimigos do
pàtr'.a Co sociall'r.to.

Arranjou farda nova e multas
medalhas e dava op'paraj c.tlas
r.o Maslm't e. no Larue, na com-
ran.Vfo df formosas damo* ria
cideta-colMiia, imfre elo* o et-
trele d'. c'nema Co-ir.e I.uchol-
rt. /.'fiie rio traidor Jean I.v-
cheire, e ele ofic'a'.s do esíflcfo-
maior de Von Slrlpnapel...

E opora Ias um ano oue nãi
hi mais noiiciat do seu para
dc'ro.

A OPÇÃO DE DOMI-
CILIO ELEITORAL

contadas com o nazismo, o prin
dp» rutfo nenhuma vigilância
solreu por parte do governo de
Daladler ao começar u guerru.
Fazia cm Paris rida luxuota c
recebia visitas sem fiscalização
da polida. o
lifAL Pé-aln. subiu ao governo.*™ coFocori-se Wladlmir às mus
ordens, t instalado r.o hotel
Lancaster, eoi». apnro!o5a pitar-
ria de honra da Gesiapo, prin-cípfoti a recrutar um exército'
para a sua marcha triunfal so-

Ka reu-iiáo de ontem do Trl
bunal Superior Eleitoral, o de
sembargido: Edgard Costa tra

conhecidos] tou do caso da rv»çán rio domlcl
lir» eleitc-rul. encAtando-o nob
trê* auspertos: 1c) No aüitn-
mento rrquerico —¦ nete raso o
alistMido deve declarar ao jula
a íor.a em que dr.seja insere-
ver-s»: 2."i Ko alistamento "ei:-
nítido" — o cleltnr reqv.írerá
no Jui*. a transferencia da for-
mula do íreu titulo para a zona
cru aua cese.ía votar: 3.°' Teu-
do sido o elsitor iascrito tm
data anterlcr á cio deoreío-lti
n.° 7.750. deve requerer eo Jui-*
a transferencia d»» sua íiüia de
inscrição pii.a a outra zov.o.

A INSCRIÇÃO
DE ELEITORES

O Juiz Cunha Viicoucelo*
apresentou ao Tribunal Kcglv
nnl Eltltcral un-.a Iniicaçfo r.o
«entiío tío oue os eleitores nio
t!q',v*.m -.".•»• 4 :¦¦:.;..-•.'.•' de
dia e hora para fartar a 5'ia itiu-
e-.-icSo. E«e asaunto Íar4 parte
títs Instraçfje» qs:e o T.-lbuna:
»'-.T:>d:zi nara c*> JuiKa * cirti-
Ho* eleitorais, era em elxiora-
çfio.

Kcunc-se hoje o Còtiiité
lie Mulheres Pró-
Democracia

Todas as aaeociadae do Comt-
t>» de Mulhere» pro-Democrtcla
estão convocada» p*r a-jina re-
mlfto e-tíraordiiiari* que «e
reaürará hojp. ás 20 hora* n 30
minute*», i rc*. Senador Dar.tas.
2V, sula 8. Netóa reuniio em
cumprimenta ás recoluçòei d«
assembláiR de quinta-feira ul-
Mms. dJítribuIr-si-fio propostas
c vo!ar.!e.s .sobra as reivindica-
çôes especrificas das nv.iiiiüre*.
Será ventilado na mesma oca-
siáo assunto de Interesse ime-
diato pnra o qual é r.eMirfárlo n
i-oni-ti-rtsr» de tedas as a.s-eria-
ds«.

NA POLÔNIA LIBERTADA

PRORROGAÇÃO
DE TRABALHO EM

UMA FÁBRICA
O ministro do Trabalho auw-rizou a prorrocaçfip do horáriode trabalho na Fiação e Tece-lsiüem santo André, São Paulo,fttendldns as sectulrites condi-

Çocs! elevem er dispensadas da
prorrogação as trabalhadora*nos últimos cinco meses de gcR-taçfto; dispensadas oa que com-
Provarem condições dc Haude
que Inipepam ou desaconselhem
prorrogação de trabalho; dos-canso de 15 minutos ás mulhe-rÇ« e b^h menores antes do lnl-
çin da prorragaçfto. Nas secçoesinsnlubres a prorrogeçt"ó dePenrlcá de previa niirll-rtelfi daDivisrin "

II —• A Ressurreição dos Sindica ios
poloneses.

Como repórter sindicalista veterãnc,
visitei tilguirias fábricas e organizqçõea
da central tiabalhista em Radzyn; entre-
vistei taii.hem três líderes principais tio
movimento sindical polonês: Witashevv-
ski, seòrelero geral do Conselho Central;
Küszy, secretario da Federação de Sin-
dicatos *le Voyevodstvo, ou provineja de
Lublin; Cierwinski, presidente da Fede-
ração do Voyevodstvo de Lublin e segun-
do secreüiiio do Conselho Central para
toda a Polônia libertada.

Nenhum reportei* sindicalista poderia
falar com esses homens dez minutos, sem
reconhecer que são homens com longa
experiência no trabalho executivo dos
•sindicatos. Na realidade, contaram-me a
•-ua historia pessoal, indicando que ha-
viam tido postos executivos no movimen-
«,o dos trabalhadores durante a era de
pré-guerra.

Todos eram homens de representação,
enérgicos, como podiam ser contando
trinta anos de idade, eleitos pela Assem-
bléia de trabalhadores e representando
voyevodstvos. Tê ma representação de
quase duzentos mil trabalhadores organi-
zado, cujo número aumenta rapidamente.

Os sindicatos poloneses de antes da
slKuerrá eram diversos e estavam dividi-

tío TrabaLHigiC'le a Se*f!m«(í'| dos por opiniões políticas. Havia sindica-

ANNA LOUISE STHONG
tos radicais, católicos e até alguns chama-
dos sindicatos, fascistas. As vezes coe-
xistiam todas estas variedades em uma
mesma fábrica. Quando chegaram, os na-
zistas suprimiram todos os sindicatos, ca-
tólicos ou socialistas. Muitos sindicato.*)
não se desorganizaram e continuaram
atuando clandestinamente. Esses três li-
deres que entrevistei mantiveram o tra-
balho de forma "conspirativa". Os dois
mais jovens organizaram, ademais, nos
bosques, guerrilheiros combatentes, que
estavam cm contacto estreito com as lu-
tas da classe trabalhadora polonesa.

Os trabalhadores industriais, sob os ale-
mães, foram literalmente escravizados.
As mulheres dos eortumes e fábricas de
sapatos de Lublin me disseram que os
chefes as espancavam. Os operários não
podiam escapar. Os nazistas cercavam as
casas de todos os homens aptos para o
trabalho e os levavam como escravos
para a Alemanha. O terror de morte de
Maidanek pesava sobre todos os traba-
lhadores. Todos os que deixavam de pro-
du/.ir até o limite fixado pelos amos ale-
mães eram simplesmente enviados para
as câmaras de gaz. Sob tais condições, os
trabalhadores industriais ansiavam pela
chegada do Exército Vermelho,

Algumas moças de uma raoitca u= .-.u-
blin me contaram como os alemães as le-
varam para Maidanek e as obrigaram a
cavar uma profunda vala. '•Nós chora-
mos todo o dia enquanto cavávamos, por-
que o Exército Vermelho chegaria e não
viveríamos para vê-lo. Mas no ultimo
momento os guardas fugiram, porque o
Exército Vermelho chegou mais rápido
do que esperavam. Não podíamos crer

que ainda vivíamos".
Apesar de tanto terror, grande número

de trabalhadores poloneses sobreviveram,
algumas vezes por casualidade, a miúdo
fugindo para os bosques, outras organi-
zando-se á última hora. Onde quer que
sobrevivessem, se reuniam para superar
em engenho os senhores alemães e salvar

preciosos setores da industria polonesa.
A usina de energiaselétrica de Zàrhosc

funciona hoje graças ao fato. dê que os
trabalhadores esconderam o equipamento
mais valioso e insubstituível, de modo

que os alemães náo pudessem levá-lo, A

grande usina de aço e munições Stala-
wawola começou a'funcionar, porque os
etrabalhadores puseram toda a maquina-
ria fina, de precisão, em barris de azeite
de oliva, que depois enterraram profutl-
damente. saivando-a desse modo. Na iá-

lirica de sapatos de Lublin, todas as má-
quinas de coser foram aparentemente j
roubadas na confusão do último dia. mas,
quando os sindicatos iniciaram a investi-
gaçèo, praticamente todas apareceram
nas casas dos trabalhadores, que as har
viam levado para prevenir a sua destrui-
ção peles nazistas.

Sob as caóticas condições da retirada
alemã, os trabalhadores industriais, ge-
lalmente, foram os primeiros a organi-
zar-so. Os comitês de fábrica precederam
os governos de cidade, e na verdade ate
ajudaram a estabelecer governos provin-
ciais. Por exemplo, Kuszyk e Cherwinski
entraram em Lublin como guerrilhei ror
quinze dias antes do governo polonês e
mesmo antes da chegada do Exército
Vermelho. Imediatamente reuniram to-
dos os trabalhadores ativos e os manda-
ram para as fábricas de sapatos, refina-
rias de açúcar e outras, elegendo comi-
tes de fábrica de emergência.

"Os trabalhadores estão particularmen-
te satisfeitos pelo talo de que agora cada
fábrica tem um sò sindicato, sem distin-
ções políticas ou religiosas', para proteger
todos os operários, seja qual for o seu
credo ou partido, fugindo aos moldes dos
sindicatos de antes da guerra que sepa-
ravarn os católicos cloá socialistas" — de-
ciarou Kusszyk.

« PRESENÇA áe Pcclo'l .Verafa r.o Brailí, pce-
Ia Urre que ttmpre foi. e
tijnra legislador do «ea
pai', é um clero shtol da
r'da que te transforma.
Sim. cí-ifc há couraças e
riiocfacoi em algumas ttr»
ra' e rm altrifini pessoes,
rindo* Vá pmn:amentos tt»
Ivtciosos e renfrrnerloi
çae r.fio poivn aperecr,
— o» que deviam andar na
/Ui <io y.l, itnpeiiiot pe-
lot quf oo-ilta-rcm der.lro
di W'j>. S'rkx muito mris
n'i'. por cemplo: qne ent
r*c ri.! ume, ei/tbcí-etie cr-
tográfes rói /.re>j«r«oJ
i-sBísdri á Lisboa uma
ciba-teia deimsriíícc-. di-
re.- eo tenlíar F.a:a*.ar que
o o"r<rn. r.-.abr.'. e qvt a
guerra foi contra í fadeis-
no, o «-atia-mo. o cor.fuzio-
ninno dos rrreScres. O tri«
.*cb"(i no Javio e tauiras
cs-cjelias, nlo dr.ra mvilo.

Como a vida te tronefor-
ma: Lembro-me de uvi
c'aT.it'.e.t anos de F.r.taio de
C-uerra sem pirerra, aer!!/.
finntío ct jornais t as
deputados, que hoje sõa
rintra o potisrrc. erar,: c
feirar do ocvsfüo, e sò mis—
iq mudaram, — lembro-
me.dfllKi... C'rigc-a de
,'tadrí o telegrama it vá-
rios parlamentares sd'rí-
tando a Hbf-dií» dos pre-
soi político*, so zretlievte
da República. Uma dei
Cfíinof.ura.'! era o âê Larpo
CábcUtro. O verbo foi tra-
['¦•.iriio ptlo verbo e.-.ip!".
Htcctiialot Protestai rFu»
ror l A Cimzra. pesa io-
po! O fogo propagou-;e
ri» redár6»3 ! One o.v.ra-
dia.' Que Insulto 1 Que
infâmia! Ali I eiset co-
ii'í'.«í.»£fiJ / Nir.guen ta»
Via. e. «c r-ebía, riflo o'i«?o,
ere qVj orifw cr.tes, vá-
rio-t católicos da Franca
Ufaritain. o padre Plaque-
vctit, Mareei Arlar.d, Mar-V.n Chauffitr, Vatistarâ,Pumúl, MounieT, /talaria
ManvcK e ¦ númeroios «*-
.'.'rn) tír.ham se áirlnido em
tvrmoi ' semelhantes' ao
chefe do poder na Áustria,
para pedir i/ve foise.m sol»
toi os socialistas evtarvc-
rodos; < rytie, em 2.9.V5, atir-
glu, na captai Ca Fran-
ça. o "Manifesto dor- Ca-

. íiMiccs", com es mesmas
assinaturas e tambem as
de Paul Clàúdel, Frangois
Mauriac. Ftãncis Jam-mes;
padre úe CaHitlon, S. ,!.,
lAjdre Bernardoi. O. P., pa-
CJe LaV.emafit, monsenhor
0;-y, monsenhor Heinti,
monsenhor Dry, bispo úe
Tro;/es.,. — manifesto
contra a guerra e contra
os odâentalistas c défeii-
seres hlpóarlta* da clvíh-
nação cristã, Vaies louals
se levantaram em defesa
do poiio espanhol, atacado
em- seçuida por Mvssollni
e Hitler, com a colabora-
ção de Franeo. Então, as
V0~es ijiie, no Brciil, se Ir-
manavam, ás voz"s seitas
tío mundo, «.'"rm ,'opo reco-
/'.icífZf íí priído. Palmes no
ConarrMo. Aplausos na
/miprsíiíri.

O ->>c,xi, calado, esperava.
Esperou bem, A vldà se
trans hrn.a. Para quem¦ teln olhou que vê:'m. Pmn
quem tem ouvido:' que ou-
vsm. Para quem tem mio-
!o> próprios vara racloct-
nar. ¦ U resto è bur-.iVio...

A. M.

m

-';l :w
M
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VINCULAÇAO MAIOR AO LAVRADOR ,1
VI _B
jn /_ DIO

0 SAMBA SOFISTICADO

»'»>-«.«_*, iteraif
AfíOêTI?»'»© »0K*Ki.8»*>

»*8.9»«a tWltfW»* dt |*{-*l»íi'
i*5'Ií:4w. i«mí *.*»_**i, ««44»
•Ha 4*9««*44 a», ttantiaa *waa^tt***; affflitiia, «_^_t-_
If, *.»»i ai.«u»i ***» a-n&tia i

mttiiáWt pi* ml ** ittpm

um,

ti**-*' *m *mi
troislt*; _- ft-ita «*i*1_:

_i fi***** *«•*«*•* iria»»*-"

«iMfOfW*. «- ttiattaaa fi***, ! ti*. i***"» l*****". **» •«P**** ITCM»)-. "W»"*V
t«, i»|.|48 alú». a i*ft»aii¥**ii|f*4*fa* a ** a**!*»*. <.ii*iMi*.R>m_.«*«.>« !_*»*_,». »-._ d. „,...!..,_« «..»_ f •*¦*» fo**»- a****^*»**. afet* aja **iwt*t»* mt* » ss**** i*twiK«**«* # #«;

a*. m,.*-.*.- ftaaif v««*v** *4wm5«i*r ama Aj!**» «*?--•
H«*»JCt>lrliTQÍ! iifMf«\ A-^stf!»»*»*„ Rmu* A)mm^ tMsm»*^mi

S?«l**4a 4* *9att «I IPtt.il, hít, ar» bãJám *»**" mtimltnmmf**t**f* 4* I M« * «-AUA, a.«*** 99 wRW^Mtm tia é *> "^«-w**» «antltiUf. tuuil. da maa d*. «#*«*?
^«.l»^«l^«J^*.£'a_>_* w • l»tl.«« •***» t**4s» .*>»*¦» r«i*»-?ia BM*^altU4|. Titv
fMiU(U pA 0OK»1»tAf-tlr..ltM' a ai».*-,***.^* aattüa -* ***} lll*«f, r*R4»»-« «»/*.

2»aV_Sf5_tf* a_S_ % •*,*M9 ***.***«-» U-tM 4. ?*•*! *# N»*1*» * ***> 1»•«**•««•»...¦. | a., «r*««âri„_ - r-T-S 9 M*l*ll_*, R.*ll*»R a «„(* it
4 Mi t»Ü* |#,l**|
!•«• »#«, t, alada.

lima d» «bit

*-•»« «SK^IvilIrl,

v 11
^ ™*^*"--' *^*--l*i.*'* QW9*.>atl

dar Irmruno
a **i*n_ 4* ' "• * - ».» ,,,

¦-•**••• **.c-íí|!» te iiaMii*'
- «a-. 4» UIRI.4* l»l|U..

9*1*1149*, Mm *« *--r
•»*A9*iJ fa €ü*f*#,

K35Vi\DOB

I-**,»*»» mm uotom 4* h«4-9. 1 *•*»'•» *?*? A-*»"rli^-*w 4trit*a*« j |MJ|T|- 4- ^ # J ««.»..«,»,. | m K-»**."*».-* a».».1i*»a.!«»»« 4* j • • «i» _«atl*iial - ll«ÍR#_ i
laa *|ri,#U te*ma*M. • f« »•¦, *^**J*1**Í £,•» J*?* R«**f»«*:r* 4a ff»!"4tt Miarl* J«*«««'^-l««» N<* II99S» * !«.. '** 9f****« ««wa«»»RU. 4 ^ re

D***» Mlflésk* beatUMè- WB -U' *§ ^ ftUV«** «4* «awiaa. «*» - »!«^* 4«*««» - »•*.•"***«* da **»»«(|R.çl_ rr» i
I • «i

D**** |*!ii*>4l** »**a^«raiía «-««««-^ia M ««•«_ .4. it,.n< .l:»l*#*l m tsamnh: *Pl**?*. 
^ lartS^lVa h e«»*

^sHr™™sl"&-'f»;"^aa* .s* «itrartai latAttraa 4a **! 4a »»».»» tu

ft •*'.*»** ••«* a*i_f«nM {»<
r«^,« ^ mi. atiiitt» « ilaawa

"i«í 
a» «víia»; "- 4» tua I*

^f#*ia*. »»ta*4»i, 4s|_i«, *!««
8».'Rt .!*-•;• I. s'-- lt lllt<*t»

«.»¦_,, «...-'.» t:4.4» e i».-4ti
lt. »«,»" tiittt*. «-«•« itiflia,

•u*a f9 «ai w.«f». lat af^n., --,. j^^ #w jg^gg^| wtbw|a* igiwplrltjit^ati Ia*'

«»« «*,Kt«i».,C.àitRl4««R f4*,>* 4*** "-«•*»»»«*«£'-»_ _ÜJLr*ft*; ^^{ísl*T*'**í4* í#?4
a «t» *M«a»* **..ii.!r*»

Kit» *?! «a •*••! attffr. ARAI».
40 ..-.«:_ |Ma1brM« 41*ie, »l«t

ta.lt» « a (-'--..Lüia,!- 4a.t
itjMtitaf. .<t.:-, **r O ^,

i.l* «««* 9tP- «Mm*.»'
mm,
.ma, eu* #* f*M* tsa

S4***â «.«trir.'*».
I»»*)». |k«t») l*lt Ir*l*»* fatf.j

ai*» *t»ia r*«*»«í »» .*ii9V»a.I ** '*• **¦"* *-»•«

«v*«a -*»t»t*it_ mt mt m <i',(*«».:»»«. **a*r*H«-, U**!ia- »''•««* <* JJJ *»r*^ **»•*. «I*-*1
u9»4a. A* Bsa, ««*-!! «a»!u, «t* «*4a. a* luatt*. rm*«. 'r jftffl*«y«-Mf* *** nm*

itoav,* a Mitaia **lf*tU »t«*4*t -» as* f|«»<»a. a?rt». £•«'*?*;f**.*» »"«*'»• «*-
Kt, a *ia «r*f. *aa** ca ewwfcí|A ft„ w Jgg LAaJI „
lR»U_«4a MU ««ata»* ,m»r*i*.U VatT 4*" *Mi{<) *

ittr
4alrt
f*it»m.",44
l-rtiü-ts.. n t*a t,*ttH»»li-»''tia»-»*.-» tn tt «i»t=«. 4il" fHtwll,,, 4a , .. ,.,, ,n ., .
r lm*r-lli* tar . Aplaato |««W»T^ 4. sa» .«Vate» ea ***< ^^ |1(ll, (^rç|r # tj|,

relê tRli» R t«««*4v»r i a If ••
III RIO.

A ttirtjttrr.* 4» IrmIirí*. 4««*
«t*.»t»*t*» na i'iifi'i i.!iu

rtjrií-»* UritlMaVt^RivrW«!*•*!•'« «*•*' *l '«.* «•«" •' <4»R

r «ii. o»1.ai»«9*» dtmta&.t.l**"**** **•£<* •«•"•4a
«v»p*r»!ii. <• latllta!»» r>»«4«-

a* **a »¦ :i-N'-•!!«»i »i o«-
oatrailrlft*. ratai".
Pitits-tt»*. eat 4*4* «BttbltJ*

»• ua ltr*;iii». 4e ltra»»t, araa
t.».»"»i»*í4», iar*l, 4» asa I***
..... -fOCiOa* ».i»:i».-u«'
llllt» CM V»i I! I .tl.T.ilili.
»• n'1'iiti » \»i|.... K TIlAtU.
i.«t 'i'«.*«* ¦. tt .*.•.!• *.

!•!» a* 4trlr*rlaai: o «r*M«-
l«* a t>t.-itíç4r». a« c*apafslita.
ri* 'oi.ijt.'., otra* *da«_»»ltat
**aii»i »« e «Rira. Mtliidr*--*'S!ií* r ?.•'-»• i .

II
l»«»« qai****V. .-("»'.

' ». • '»-iri ttlIaaiRr 4ua
r,-,»- ií-*. rjpUati, !«-.•»»•»**•»»•
•4*aaii — Ra ro~p*r.il«*.« «le

ria RR» «ta* * *!« .- «ti "Ml*.
para 4ld||.|B, alta» 4» «,-». at*•>•»»..*,„•!.«» i»r4*r« tl«f«r rr»

a leiilis:,
por 1.1.

ta aaa -«we*» u í.«*f.<?* 4»
i>r*?» t-»i. '....«. «ite u mlt.
iai«.8ijt ««ta * u.t-i.^-r a*
nmpba 4* #fa.a4». ? .:-»»t.Rl» alarr*. tt«*4* »-•-» i**r» 4**««
lM*aá.

O
l**naaii». o r*«»t4le s*t-.lie
r ptalt.Ur»* 4* tu.» — 4

aaaaatar * ir**«;r««4or i"« »«*-¦
4:*t»ea!i.- 4a iiMr.Io, Oater**!«• .«.if,« rtifeit.,.. aaa perIRR »*l. li.» 4»l»rminaRi 4«I8><***. <«4at> «» 4e Ria »•.-.-=•
a >r»4et;líj mt,. ala ¦ -r--,,»
84 89 psipfiriar u. ra.t —¦ I
anaiif» nul* — á *--.:«•» í.i.
a« K»i*dt>, ao pata.Ora, Uto, qae ** retelaria
4lfldl ao '«t»m» 4liptrilTo, Ia»
4lt14t»ill«iiro e aalniBlra !•¦
rt»iR»*4n "marrado lltre'" r*v»**i»-».. ae|t. f«r.i. tam a real-
m* (ounaitarie 4o laetliBlo.
.Vaqudr. Ittadun** a Itl. «li*.
raa:«e*te »|« -«alarlo mlalioe"".•"» «ateeia ana R**AfIt<-St» 4o
trattal984»r ao» laerot da ft*
MBtta.

A•«-! aia. A roR*lBR8*la eo»
l«»tra •!•• taraa autilla a ra*
ftirttia prapettR. rttflS!aa.o«.
O eroprltiadr» eenena t »e*r
o enrmal. or o *•»-?<, n>rr*a»8.
p«i--> »r:».;,, do inbãlaatlor. «m
dlirtRa e.ts empreiiRitai. Ptlo

«A**, poraa* o Btiado coaptra- *-*M*° *°M* d» rll*•¦• P*«rao».
Ilio. d» P.IS.OB oa tVprl»a«t.!M|* aa«am»Rlo «Io «Ifalflca.
Uo ? *te*.!a. ..:..'. para o* ro- propriara.aie. o »«.ar!o. Ra aoa
mt*!*.**. ea lB»»liít* » o, ma* '•¦*••'«•- ««***-P»l" burollbati*

rA para
allneata
padrão
cie.

Nle ei !. itr em etrt tao
l*»o. TtmUm o» «ftlte» tto-

o 4)BR * f*r*íi*4«t

OJ
l'ar*****aea a--»- p«r t«»t ittie
:-¦ i. .-. i* . at I*.» « tao»».
w*tio a» «-«-as. tet» «.t» ira***
t'~ ¦ fsií..*..-;»»»o r*aiio ea te*
4*» 4a Iriuirio. kra «ít 4e ' •-•
« » a il m-i •»'»-. .- -n
« Ia»;-.-.¦-.. ««i«fl4«i<*«»i* cwa»
*• teop*r«iii«t. rtj»tt44eiaa!tt
,.-» «i.. _.»I|tia4ett.. t -»»*.
cUot o* RtiiRUi Jo ;.; « « aa

«II toorailM. («rtl »<. . a • »
:• ..«t j ptlaa «weatrtilia*. ot.
ae.lt 4cHr.tR» _*:_». •-....*;
aa toco», ',- r 4!»t«tlt*. ria
l*i. Catai'«m.i dtRlto iu »> '•reMün. e «-oa.awr. e * PMÍeAo srâfBt a, KiJlAn,„, ,i03a»W;.... !r»b»!H»4cr tsílt-r.s

•**¦*• o .".laBia 4a neta p-.1i!!
'criar < .¦?*!»:.»»» .,.» itb*r-
lea» oa :-','i-i ft, das «»t»-•-!«¦

»-a t-OMRHCIAI. 4o ractR a« ia» j C8* do* iBiertatlarSei'-.
¦'.'.•» hera. t, rata a toa et»*]
: ri.. t.V.r •;.,-..;-,-... . ; . .
«Itirlíi «traria e «-rttterl* (a

cl

i-4»««* J*: t.i.ii..» U .»•
«ailio e o i«»!».»!:>-. •.*.¦_.>
alcaa a :»...>c-.i«t.i.>'. pttn>» -_ . 4a »;'¦-- : »ra ali
.'»:.-!:>» 4a ' f'1'.'.i 4*
1991.

O are-tilteia 4o iRitiiai» a*.
4e »«r .- r_-»!(s {tala fleit-tne
4<> 9*«!e40. qt»». r -f-.;m , .. -. ,
•o »• •• .-'rr-'» »¦ • r ' i e i*e
t »f-f nr.a ia.',»-',, a ? ••->,- . 4*
tslitjra tariRiIia, — e-.r<tg-
4o t«ti4t> «ru «.».. «taa o.- - 4.
4e -eitade"* «atelr* >: r« ama*.*-. r-s-iu-Sr» maior, .itla *aal
a lat ' ¦'. * aea tare*, eu ta:-!!,*¦ r*. ci« 4tt4|rlte« 4af .«-
n't«t&«t ptipslatef, « tttat, 91*«a »4». 4u Rr.tll — 4l3*moi
cair» aireaitiN — pc>4;*ra
multo bem »*rf»>¦ * *¦ -¦' pela*.*-iper«t:»*. de te4a« .» ptofi

_-.- i e*«a»j* n tf,i tm^mm tmm ^!*t(f«a^it4mi.
-V*-»ir ;«*>taiA»i « 'V* ;!««W*Wn ra B|«f*>f1a*fia «_*• f*-«>vf* ».,,

r«a t» '.*j»-ím üüaa ciM,- ut*»», »*4.rf Iwa*** 31,1
«a»w4nU!|fP(4*i- c rf^***»»* «í* -«««ri*», wi* *«t»t»vttsf»*,.
!**»*» «J* .«***> *.l«-9«_ jrt'*» (tl*í»-*i.í-«~- *Hff-a ?>,•*¦;
tati^lttítt e* «via* «s^t^WK***. 98 r^Wr^* «*•*.!*.#» -.-
trs»:!|v»stt tt i*.ralàf, ««an*) B_» f.tíí 6* 1*9 mm^i m I.
urai* íe «-,ü* «i* *iiar«tv«a ita we«wil»* sw»» *!i*.f#--. kt#|í
casiulil1», B*ír» *n.*r*tr*« Miifla. ti*» *3»!líw*;l,r tm* im
# Aa-4«!***r l**s.l * #r*Si*!lm*"»**. * * r*s«*|!R,'*t» «fa "4»sj* m

m.?.i tjttforfan 4* *t«-**iii a »•«* èt i^iitt», 1 ^*t-«1,4111. Ki-*«»r-«i ttm ír*r#*i*»*r*m * pie«rH4to «w»t*i **.
A afia tíef9í»*#*»m et» *\m\ »f»"è»- » uai (ai* ia,*.Êl*!».e-tR«a It',!sr»!.»4a -*j»ar«*. • . i***»***»***» 1 #**» t***|Wa ,

«tü I!»»»*** «st * « «Jlãl-r*-_ a a. "**** 4-'»**-» •«**«**, «_*»*»» «. I'tt.S fe**- **t*f 4"4*? «V-A «*4* »i4» Ia**» «*«»l M*»l et}%»
**»'.*Ml»R_* *• a-kaafala. 4e t*?'ittT'£, »_«a,T«r<1?-4 "^ ¦* «** *«'» ¦**•¦ »¦»*•• • • *-,w"» -**«***» *-"

- i'-«:=i 4t . * s i amíaia"'. *•**»»*'•*'. Jft <*"¦*• «**-» •tw» * «a» r»t-Wrrir t*»*«<m «^wãtatta »i
-«aair*» 4» i*ü4#*. *&?efil».
«lt", -a»*»1idtja .......
•*»»:.i«a::* «.turr» '. -«;;.
i85*i8 4 it-latca1" «»»«s, taiác,
4 o (--.:« !*f»a»ntRit, u!te»t,
Ie4a l». . in-!,. I »«.4a 4a
tariat.il, «a --1 .:,. t , ,,,,
i ¦ « 4a ».-!'.... » i «j .|.c
liiea *»ia»a4-i aa alliliata "«.aa* fj* tt«»«.*., *»*» »«í»»»»i* a»

_«__4W(S__Í__h_E S® *.^-^r^:M| « «n ;*Rafo«tif 4a AN»*, m* «* Maj»« *»i««. • *»» mm»|it«r«*' r*aal4a «Nta Cl4i4* •¦»•• •*» aiu t..**,»», f**»r*U»t-
4«> ¦»-«:.-

Kr *..--*• d***» <.•«-•,- f¦— qaa a iBUIitite iflDfmMa-1 i*s*tbtyàma^'^^m'bimm*^

Bt_©AS f mt*** * a* fatrrR* alav-tíatai. ai»* <r«* »«*» «* a^fatabet—-• ¦**— s i*arr a-jr. t«Bi t»i*»a*«*i*4i*» • f»t**t«»*«_i «««**?. «*t» raru» u
Truatirra Mt, • a» a**»**-* f *** tf*»»*,#«. aw mal* 4i* wwa «:i»úi?t* ?** aitnaititiat

íari». a» «-«»ai8»M>» «fe» «*»*»»i »**>« ü»*l;er um 4* purar *» i*»»1*?1* 4a B9a*_a «»«>»**»•'**>. ttmnmi
a, tti**i^a iu»..* «ema. ir_ ^ „,„,„.,, v«<tfíff» ,.„a,

fOLA liXmíCE
'-ipitwr mmt* mnattm

I»,*fí*r*í«ft4 petas aa» a etattR* on »«• «-«iwwi** dn. ntan j«. ».*;r»«*aiK * pfttim ê» ii.-wMi» llh*«í-*»« a 8* RAUl-V* ««'1tt*». O earff1-4>i it* **tarii«r »?».»iliiiv*'' HiisíIí:-.. *,:,»;. , •«
MttMiin» Vtíáw a ?*.»* «r ?-.*» i»í«mt* **»**?&*» « »mate «w»«* **»»«*• urua «»»»«» mi**»** íinaãíaiia; t,'t«- »•. .'«r*»at* aetrM Gftital. Ur*tt*_* »_tta_», l»%f«>e A.,*»*«*t.'.i

i <*f«-r«>*da. .tr»» « «Kiaia tv» Pf««!i«-o a»,aettsomU ««•..«?. iktr I
-tu lrZrx2rLláBttMÜWú ** '°° p*lr»*,**u «'««MaiAo 4o preprlo Khi4r.

a t-lâ .«'_*_!i__? ipr'3*0 ",l° ••• ,*,""",r •*•*• M — •*• «mbII» Rsria tl.lio pt*¦«* .íw . . .. ».-.»BOfM. 0^ç-at* *» ceoptiatlta* 11_, Um«_t_i cor y.«. . d. dc-
llmliara-i» 4| 4» KXPOHTA- i!eg»4o«»el»!tort«. B ot 4«t»tt-

ÍCiOl-MCO.VCOnRE.VClACOM U». ,» «Ustrlam pela* eoapr-
IO IN-. i 111 i" ..... figuramos! rai|*att localt. para a r ir.ça,. deti6m!cot ia I. .:!-..¦ . da Cacau cora a coop. Ceaml. iimi»«Io Iratatot. e. «nireianto mui* metmo aem o noma. dada a auat» »«nle nlo et tI, da meteia con»tlt!»içi«o «Ul '•i.stHlbi.

forma IRR n». 4<v»pcrceb«mr,s
tin cretdmento do ama íTlança
*.» ntuwo eoBdvlo. Ob«e-Tt»-»e
a propiltito. para nlo falarmoa

.» estrada* 4e ro4acam o aoa•.-. i.' in:---- ¦..-... o qu.» ocor*
ren oom o. dir-rrer.çu i|« praço.tio eompra atttr* Ilttfu* e a ca»
Tttta! a qual orçava «Dlre dolt
o ciuro cruzeiros liquido.. Com
a taíílatlva, porem, da fixar
iliarlaratote ata ina. filial*, o•¦•-<•-.•.. «ia rapitai e de Nova
Vorl», o lntlltuto d I m inulo
maito o ?:-.-. e facll ' A* Inia*
Itlapr o valor cm «tez ano* 4a
drcaliç.o mooetlrla na eco
nomla popular. *ri i .-.¦¦• i.

..-:-:. na r.Xi-A.'•'.-iii DO
CHirmTO, !-;..•_.!-. tobre-
maneira, brnalicáment*. a* pro.
ducat» asdwla a oo cOB.umo.

VtJamot.

«KOlh»ram ra mtmbroa do
CoBtelis*.

TI

O Tr»!Hillia,l,,r A«*drola

maao.
Kit». ».-i :»»:* a am »'•»••

tamraio — o a*c*<**rlo ptra
a* •!¦ ¦:¦•<:»>» Imadlttaa — por
eoala «Jo i*o rr44lio Ba pro-
doçio tBRtl. Attlm como o
i-.-uttiii a4!anta 90.19 ae pro»
prletarlo, etie fa-lo.i eom o
o: i.m comom 4a« dllrtaa na a*
rr-it-'.'.!-, de ««rtlcot 4o ira*
b»lh»4er on emprolltiro. B.

JRo fim 4q rateio, o Initllttlo
I rcaertari. do saldo 4| 9'. prti-•...' uma :•¦ -¦•••»ataa»m fl*%.
i rimo») para o* irahtlhtdorti' .!•* .-*•!, |.r .|.:'..!,.!'•. Paga-•oãaMro. «,«11.40.4. «oTai;;;,;-,--:;;-^-*,!!;!;

: -Iim - do cacau alo ot quo *t I couperaiiva* f porque, como orarelacionam «om a poilçSo to-
PU. vMW a Konomlr. Í97B*Wdemais enetuo». -» cooporatl» dor aadcoli. Kiilivel o »ta re-vaa eacharltm uma comlailo flext> no itlarlo, ca adueaçlort-.--. ü . .«.malmente, o luitliu

to i , ,.-i» mala de trèt mt-
lltõeã do crutoiroa com aa aien*
ulai. Com s« cooparatlvai, po-
ram, nada dlipentltrli. virtual-
menlt, porqut cato DlNIlIàinO•40VBRIA (l PCKCIO.VAMB.V-
TO i.;:!..«.-. Os empragadoi!..-.--*. como cootumldorii, ra-

ttlcfíoJ^^^»?^^  ¦¦»¦¦
pararam!

Ill
Tciuaj conexoa

te de »::¦' -..--. :l i
Qualquer dinlislro concedido

i* cooperativa., ou per clãs
Man-io, proporcionaria o. lomtn-
io do cr.düo .",....-<u;.. quer

^oi uostos artltoi. temos!»1» Peiuenos empréitlmo, aot
aempro focallrado do!, teinaa *s"."'llt?Í.t:''-. ?u*-r T !s}«0 **
conexos: 1* — a con.ljnaçSo co-11'í--J° *n0l> t*"* •••*• *«-ltos 8--

8 BB 8-Ude.
Admlramoi a r.¦..--.••u.,.-. mo*

ral à* rATil.lVO um muhii
db nuvem a. o i .¦- m ¦¦¦¦¦¦
4o INSTITUTO DK
f A O A 0. Pela» tdélu. que
rielp tema» eoihido, sua pre»»-
r;ipaç'.., mlilma 4 O ;.:¦•».t - - ¦
4a toca o a tatidtlade de todo«

l ,'f»-.i„.r nl. •. 4» crédito e coar
i «nmo, nlo thidam suai coá*

D)
O itlerlo, aulm. como re*

moi. muda do .¦ ;• • io, com ou*
tra ruuttltulçlo moral, diverti
..,"!..- na exlenslo maiarlal 4o
valor, porque 4 uma copurtlvl-
paçfii» .'.•'.. na remia da pr«v

aeti r a-, d(i mil rrnolra. —
O '.'¦»'.. i» i-, .-.l!'...iih «A
ti-' * ».¦.-...•;:. i.-:»;«««»:;!.
• *«. !»-.*¦• «,lrt!»4». Ib O II*

talo — -.«.,»-!..-.-. »:«.".'
- - ti 4o i.i,'.i: .•.. .-<« Caca* 4.
Htbla I a«aa .»..;»' T:«• i» 4a nm :• »-< a tar »»*

i'»" ¦ por tiapa*.. -.»¦'•¦»•
mtnia.

(Tomo podt «lt .rr caasprlAR
Jireü.. -¦»-*•¦ eam a lavenr*
oeidi. a*b o comaa4o 4a am
i¦"• <». tt. ' K ttm am Ir«iI»hIr
4r **»-'¦• ."•-»¦»•

VIII
» -i-i«« Bartít

O oairo probltma paralelo 4
o da iBttruçlo aot (llboa J »• -.: i.t-.u .. t e ; •- »••!» pobrt.da tosa.

Um irabalha4or harmlaleo
".!•' M -¦.»:-.- -•-. R O iBt»
Hiato Blo :...-, -.--.:._._ , :.i
»*..!• Criar*»-!* ua* rtrbt
ttpedtl par* malilpilnr*m-it
.» efcolaa ror.lt 4» Irtillteio.
Tttdo » • -fi-ü!-. a om ->:..--

•ato paliiúti.o. ititulido
por proleiior» •-,-...-...
m.4lro* « outret t*Pt*ltl!«l8i
Beeettarlo». Altla. o tr. PAt-
I.IKO JAOUARIRE prori4«Bda
bo atiabeledBi.Bin 4t um In-
:'•¦'.;: 4t iccaoloflt. tm colabc-
raçio com o '* .» I .

c-om a •.;»:•:»'.••» i 4o map.
(togrltlco 4t .*-», malt oa
m.-i. .< f«|lo» pCl.l mUB)Clpl09,
oor ordem do laitltoio Nade-
nal de Utosrafla » 1— »• a;: :i u,
e com o !¦ im- , .mi. 4o*
raeaulcallorai, é, tN)ni«qu*nl«*
ment* 'i i ntlraaro bem iprtul
mado d» trabtlhadort*. — esit
nrajvlo .-..¦.¦¦-'....:.¦¦.¦:... viabl*
ll.limo. t.o n.o o .nrl naaueli'.¦¦!::•» passido qne na oplnlAe
db onRcnbelro ¦'• DB AlIAUJO
noRR., deixou precária«.una*-9n do Instituto, e_pahrir.tr,
do-io dlaiite dõ TltUST do. por
Ironia. to*momlnado "marcado
livra", que txpurtadorf» .-¦ ln

9.» F».»»..; nm AtttXn tmmV.l™™* ,*]7v" WtMwí» * wt» maaaacíal l.kioJit« f«|.!'».«tn * «««• »-..u. at ret*t<rr «***í aa» wua**.** aviatr»! aiMiKtettü*. 4* c^j, uiat-ijai***.*-! a _i«.t»*,-» abmt ta% tmumte* a* *i*_«.*i e r_„UíS*i*.t*>. «R-a*i fau»c»r it* i-*&»^a «««.t */•
»__£ «_____*'*^_»«_r**S 15*-_S •_• *'•**-'** íi"*^***-*»' «a4;*l*TJVo» 4ai faterwí
aí.» at%c»*_t m^u* frtmi** *>* e *¦** **** *Wto* i* »ml!*ta-» tar* ¦„. p.4* MS ii«i*f4». ata * **** «»• 9*-**^» ri****. i«84tni4a e adaptar*. • ••.».¦»•*_. laeaau«-.K* **.«--. t«_*n»a r r ata» «*r
mr* **i*« aaaM**-. «ne .« t#tt»
.« r.t.Ka Ra tm |i«* <»• 4»*til»
tiea pr««w!*»,

MISSAS
ttr. t*tt*t« .«—«A., tn !•!*•-.

«»» a* t*»r.(**»r ** H».»» <» e»«.•í»*.4i-«. rs»»»* 8» «vw» RH «e»
».«»»!** *> *»-»» a. r», *****¦«-»
»t»t« t.:-,.

a_5^
VER PARÁ CRER -

*irtadi e matut"*tlto. »a»-* bastai n. ríâ***» ***.»««•
i;,*',^__,$i''* r-MÍ** Jt"*^***-** «.«Sitii»*»;**» ah fat»nri« t"»» >- i

«4c*í -1
_ ir-M9tt dt •••- .i. -» . -•• *»;ra 4* "í»t»a; Sim, IMajAMBUB *m watet ««••|st!ert»rt!«*»4o ttm aaml». m»»»*« cetq um* rt*tt*«ir*t ¦•». - . ,ft»fm.m tt«-»*Ar * <«wi to*..» ea **s*tfíií»**imsr»i«>» 4a m4*v« t_»dtito, ir j**tf*dr que B!n Cr*»*» B%t*rt- »x« na.-a 4* BaBatetiiSi !««o fo» um rr,^ r»íi»i*i!« de t** »»»?e»,ftt. r,mt»)v,- ,4 o re»!« t.p««t«r,ia;tto ie ttm |t.»to «<,u« (tn a tta I«»i»r mu»»»-4* t**»ar-v» rte maí* ou»»» utstünttro Mda^mtrfeaaa r».eratar mtHk. t*»»*|s»-<. mt». tambta. aa atem* i^epuRt^

M. CABltAL-
a.joiiu oo 1,4.11,1.

«a Macia teçr» a Riíie *(1
•orcagilarA mth ».«, iBrtgJna ""Ho*i tlv ««1^141143-1;,^.-

Alfll» r»r. b,Mlt»»l» IrW»,***,"** ,0 «"»*-"«^ a *9Vi
da BrtilKrinho" »»f*!r-,.-i. ,
Dteaj -»a <;,, j|el.. , 

T,£X
¦ *-riá*iaa«4 de Padr» mm.

40 Cortiço"

#£

e ("it.ita* melodat •ito.w...Waaa,. o.f-it -um r»r.!o ín«e "Batia -,,*-**lu t»i Btbalã-*«rs!-»»'. u>rsi ds ml**i^«te>«o e*ft«ir(;-.. f n|.!»» -J- \

tm

Umraiav«im*Ble etla p.04*nçAn 4a Cínedia eoairlbne p»r*
maior descrtdiio da cinema braiilelro. 1-ai - ama fllma«-«'m
de leairo protlBclaiio. onde a* mu4ança« «!<- reoa. «Ao tin apa*
reoit* qne t* tem a lmp.-»»«". 4»* fie* 4o« ale* * quadro*, a
dctdda do paao e ceatequeaie -.-..p-r.» do r-a»r««. O diretor.
Lnlt Barrof, oio «onbe aproveiiar a 4psea. Ut>*«r|Qgln4oHR
?«ratai» RR cortiço. I <*»<a do Darlo e Rlsamst «-''oa. eitetlo*
t«* Blo coB*ta"»!ii 4ar.net um !t'r» 4o «¦"¦<-ti Io XIX. M-*n,.< o
Uma qo* preic&4e esp_r ¦'¦ r.a!íta4o 4_ ?.:.!., ti. •..,., cen*
T!r.e»n:e qne K» a nota t.píitaüva loida! eout»a»»« «!ttcl4i-!o. Z*^. af.V„'!l*!'*-fee «?•'*'* *»*n
O coBtraite entro a tl4a 4«> conlç.» a 4a família 4o »r. Miranda. mleBià. E**!*':*" S:*"
dcpoli Bario. per4ta mulío 4o reallrmo 4a4o per Alnltlo 4e
AivitJo. a»»Im como iamb«m a* ir..,-.J'a> daqnala a«Bte r- •
bre aio datpena • reaçlo lntfn.:!ona4a pelo romanclata. a nto
aer a cana da eterara qne «e m.ia quaa4o ot atobores i'r,i bni-
ei-\*. Ouro ponto focalludo pelo filme foi o 4a d->monilraçla
de caria datse 4. pctioia qne procuram Rpre*»inlRr*te 4 toclt»
dadt rlrendo de maneira fidirla. nio tendo o» nccea-arlot re*
enriot para tal. dinheiro, «dncaçio. trato. etc. 1'oioarafia ruim.
pouco •-•:::.. not •...::• rm rerta .¦¦•.-. um p.-.-.i..,- :.
erra I tua parte, corri» •• t> romlnna) o onlro» p.qnenat dcfcl»
tot quo terlt lonto intnclonar.

Nlo pod*mo« comentar o trabalho do» piorai porque t
dlilrlbulçlo nfio Indica oa ate» papeis, mas devtmoa ditar qnecada um procurou dc-»R»petthnr da melhor maneira a tua partoe Rita 11 -. ¦,:... ctii «.tinia como mulata densosa.

C O X S B I. II «> I» A R \
•O COUTIÇO" fCInedla) -- Pflmo multo fraco. Acotuc-

lhamo. ao» que »« Intarcis.-im pelo cinema brasileiro, ou a quem.!. ¦ riar ver alguma co!** do» noitoi cosiume* du fim do lúculo
Pã*at*d0a

HBL10

i, homtn, que irala.b.m rn- j % 
'» -;•»,-«, »-„ '»a >

fe__o?M_*'í_Ô^ proprietário e d,, iraba.Irbtiano. ¦. 
JU »«n Ií'"""* ibador nivelam-se. «-usrdatln.

n ramí* OMI at piopordc, ill.lMoaârláa. rea
rí. «a.*.l l.m -.-nLlan». n-t. 

' l»*»««><OS A -t.H. I... du caplt»!-

f;"CU.?'.:i * ,ost* d° tr ,ta. att»snrado pela maioria doilbador t-urtl. i itovcrco» Internticloiialt,
dos

ma*

raSfl?rS^ PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
alia «dvocida admial-lrallta | PATiiflin — -*• anlt* rmii». i-tni«i':***tr: _ «Teca ü im .

a doa atui aftenttt Istiraitado» "*"*". '"tu «"*•»• M«a; • iiírW dbt-1 naiiis,:--, •.•¦,-.-, *« a-.»n iu.n.y
"*. | «"«r o P«l" OontH, o «•»-„ Pau-

IS a.TBO _ "A «lllrp» do dra. 1 "*'*« * Z* Car.K-a,
S<«nru» lionli \ gíf li«_2, K*,*«1a»"*l*«irB « W-l- ! «-1- -- _ "l'-.r qtiem r,» «im..

L'm r.Jtuato, «rabo», de m-t-j PIllV —. -Até a vtota «juen.!*»- Itercan.
ur imporiáiioi» que M uutro».' !•*¦"• **'n ^^ Vo*?il * Anoc Sh!t'' „ ví'?,ri- "R ..— . "«^o»»*»*» Pira

mu, qu. af ralacloRa mm o %X1HK. _ .,v „„,,„ w ... >.»;* i»K RA-,_Vm::.",„-«...
. jlcooiicrativKi. A confiança «• To4o o wnuJu irrita ene o . *.u,> 

J'**»'tnpede c.st.-tj reform*«| ¦.j-«1...,,„ ,„..;- . a :. im< ,,

s?ís=5a___««pwffmíitó Mte_^_w_^S|S___tt -iat-^il-ê :S™^lstr,.•,
va viacuij-;.. mal» ainda no la--Tado-, a DKNÜFICIO .MESMO
HESSA UNIÃO ou da bete po-
ütica quo se Instaurou.

Doide a carta aberta ao ex*
mo. sr. «eneral KENATO PIX-
TO AI.EIXO, «intero anil." do.
lavradores do cacau, até o úl-
limo dos uoxsos escritos, temos
martelado aos dolo aasontos.
eom o relevo do primeiro, é
clnro, por sua e-sonclaltd»de

TITfTO, que persopalltt a Ia*.-¦¦;:..» racau.lra, em !>.i-«» In-
deutrutlrels (taxa de ..if. lu-
cro. crescentes d* coniiKnaoio
rompuliorli, ato.) — Ademais.
dividida a tona em distritos,
pnra i» montnítm (!«_ asenolns ã0,«„ critetllstrllais, quo seriam a* CO
OPERATIVAS, o» «•actiulrulto
rea e lavradores do^ rttpecilvoB

com iii-'.i-.'''V'-!,-i na rexularld*
de das collifita». Passando, de.te nioilo, o tra-

A Eittçllo Er,iorlmeii'.nl de : baliiadnr a ser sodo 4a produ-
Asu* Preta, com *' escola d» | elo. prostime-ip quo llto nüo
capina»™ e outros en.lno», po- couvem da'xnr em melo o ibu
4a minorar, .¦:. futuro s.n',.1-

Vamos, aqui. empreender uma iti(.io „. t.r,,UUo %mxJsi 4 po.critica conui-ullvu. do reteren-l |,tfU,tnrai á „*ribotia do éuuiu-ela ao segundo a«snntu. Um nl0j tícesboço do reforma, para eer do-

Os benefícios Individuais ao
trabalhado)- nlo resolvem, com

distrito» «e Incot-poturlum. como * ú*xlaa ^j?0i 
° P**f,h!"'»

J.1 dl.temw, por 1.1. ii ^JSlW.iSHtflff^^
ma». '. ..ei- i.i-. iii-'_u'.i do pro-

t-.-.--ii;ul,t cm lei, embora certa-
medidas possam ser inloiuila.
ou eetudadaa por conta própria
do Presidente do Instituto, co-
mo uo que réiptlta 4 repre-
«entaçio e atixlllo as eooperatl.
vas reltlonais, conforme vert-
írtoa. Incld.nteniente, ditemos
que estamos escrevendo com ln-
dopendencia e espontaneidade,
4 revelia dós diretores do Ins-
t_,nto.

IV
Cooperativa» de Ctêdito

o Consumo
«_omo Ji distamos, o Iuiti-

ento deixou do so considerar
COOPERATIVA, por urro tle ül-
relto da "Vtervehtorlrt passada,
eiu tempo quo a doutrina tas-
clsta do (lorporatlvliimq pareci,,
dominar totloa o» rjeturg-i da vi»
du jurídica, nacional.

Hoje, porotii, apoiai' de au-
tarqtiia quo su ill-, comunga Uo
coopèrativlanio, prático e vir-
tuul ou latenio: de uni lado,
exercita, coiniuilsorliiiiXinto, a
consIgnaçHo com rateio Igual
para todos: e, do outro, arma-
pana na poi-albllldades do um
maravilhoso dos onvolvlmonto
das cooperativas de u.ódllo e
consumo.

a)
Os agentes aitiai-i do Insll-

tutu, 1111 zniui, silo pistons In
dividuals. Níis oiiiiirinmos pe-
Ins peisóus CQJ.I3TIVÀS, pelas
rnzfies ipie bo su,tii(!'ii.

Qua pessoas colotivns essas?

4)

A formação deisa: coopei-a-
tiras, cm niimaio corrcspoiidin-
tt» ú» necessidade, reslouals
— tudo num limito, nem mais
nem menos — deàtavolvori,
dltsemos, o cridilo. Que ci-é-
dito? Iuslsliiuoi: o crédito PEs-
SOAI-. Esto na estado de hojt
da civlllzaç&o, que corro e nio
mal» anda, substitua, profícua-
mente, o clássico crédito real
hipotecário ou plgnardtlcio a
!on£o prazo, preconlaado, Co-
mo salvação da lavoura, pelo
mau amigo e velho democrata,
engenheiro J. DB -UlAÚJÇi
GOKS. Pprt|iic, uiom do mali,
coni o -ilmiillflcar o movimento
(ia« operações, o crédito paíSQ!.!
estimula rtqvai', InlcLitlvas, e ís-
voreco a flscr.ll.açlo e á nssi*-
teiicln, pelas coop.ratlvus, dal
nllvitludes criadora» duo r,o,:Km.
Eiii|Uitnto nua o tvédlto UlijAL
é tarUisiado ó osçnpa,, natural-
mente, i, tinia, poüe^e dlier,
eficlents copartlcipíijfKi d«s co-
operativas 110 curso tjo próprio
cvédlto, que, ilssío mudo, so ts*
taclona o pouco prodii. em re*
laçho ao créilltti PlíSHOAL,, rs-
vulslvo o ngitauto. Isto, para
nfto falartpos nn rosponsabllUla-
de solidaria dos símios, de mui-
to mnls eficácia na seBtirrinca
do crédllo do quo & garantia
real. Na forniri da orftnnl.nçin
cnniinilsorla Itlcndn, iiimi coope-
rnlivn dus n3 vale mitls do qu»
a propriedade de qual quer
soclo.

Mas, nüo ti sil o crédito o ro-
sullado Celiz dento plano. W

snrvlco, saindo de uma para
nutra tsrendu. parque, ntalm,
oerderio o Intert»». fia rateio
fi.*»]. l'ma pena. por fulla de
esacilo no cumprimenlo de da-
verei.

divididos, dainnlfurpias o f.cui. i K,Í,I0 
J'1"**10' 

«•»»' '.''S01'1'""
tnllvos. mun melo em tfuo .) , ™\ Ii,,i"-*i *"''}' ^t^K. T
C0.VC1BNCÍA CU1.ET1V,\ ...ú. reÉMiji. «» il*«ema do "lnte-

no- clar-se r-*- m(nmo • aw n:,dl4 1'«lio1*
* 

El» « 8«Í efetlTim. em face j »• ^W% **** b<™ 
%»*'«

40 u»a 1'NIDADB BOÇIAX» VO I P""'*"""* '""f"-11 « * l*f .M
SERVIÇO educatlvu compül--.rio.

Couhcço um lavrador que
pon.trulu li..-. iMsrs ruim os
tríiballi.ilori., com tanliarlos,
pintura.», ale. Em pouco tam-
po, eles tudo uvcebeutaiam."Ruin. a Incompraantlvel. ai*
tt* bomans'", — argumentou
ele, ceptloo-

Tmntforwe-so, porora, o ser-
viço em um pinho cudal da
oxttouçáo. Já, «nlfto, seria umn
força, empenhada por organl-
sactio coletiva, como o Iustltu-
to o ns aooperatlvas' reglotinls.
unem aplic.rta, cíuíí maior nu-
torldadq piorei e recurso flhan.
ceíro maior, a* normas do cn-
sitia educativo.

Eusluui' Indivíduos Isolado, p
deixar i-etarillon 05 d.hinls 4
permitir que os primeiros «ti
coiitfllnlncm com u o"icmplo do»
•iaguiiiloH. O prluciiilo constiu-
tli-o tó friitlfict, da verdarii'.
numa pluniílcaçilo gei-nl, no»
tenho, quo vamoa sng-rlr. tí
isto sô a iiostlvel — iião per-
der ente ponto de vUta, stiliílan-
«!tál rr-, com o proiillglo Inces-
mpta da. política vigente do
mitaii,

sua corjjora èntrsviatá aolu-e
o il •¦ e r c t o nnli-trtist ftodo
TRTST deve síi* alijado: .1 que j
pode haver « ili"tv!(ia tiiiutitn noj |meios ds alijamento 8 nua r*-i
fjulaineiitaçfto), o «utnfliiti- do
íalarlo provoca iN aiimúnto dos
gônci-os de consumo, tma ai-
ta gorando outra alta, do pio:
res o.oltus. li. so náo estamos
om erro, foi, uéiiso sruitldo, que
talou, no seu memorável dls-
curso de Sil do maio tillliuo.
l.LMZ CARLOS PRESTES,
quando so referiu á liiutllida-
de do aumento do salário.

Na oipecle, ".qul. nfio. O sa-
làrlo. tia amplitude da terml-
nologla, nSo exprimia o v-Iho
pauamento, porque o que so
pagará »" uma prestação par-
clnl, imiti, pm* cont-i dn crédito
dn fiuoiulR. O trabalhador, de
assalariado, pasta a s?r co-ln-

•'iníirtft 1103 1Uí;1'uí da produ-
çáo rural.,

S")

— ,\s cooRerntivtis dd cfépitq também a elliil|ti.pg!lo do Inter
o consumo.

Começa a vazão da preferem
cia pela maior s«Kiii'ãhÇa da
respoiisnlillldride funòionnl.

o Ihitliuto lem sido vitima

1*1)
E' essa principio que nos nu-

torlea afirmar que o crédllo
aaricolii, por gl st'>, náo resolve

o problema do dasns-ossei-o dou
trubulhiiilores'', pomo aupõe J.
Oli ARAUJO GOBS, no sou alto
ust-itrito do patriota. A caus;; i?
uutru. Ela vem dn fnlln de tn-
tefes»;'' do triiliolliador Uo LU»
yilÕ da proflm-íii, caeaiiflra

d,- seçlos prejulroe, poi prijite
d. agijntés, iluiiilo ttioUvo o fa-

liieiljnrio e-rpeeukulü. cbn 5*-
novos filínieutloios e doa de uso Iinconstância do hiiliailisdcr, na«iit'cnfs.-11'lo, , tuzoiHliis, selii|ile cniistitiiiu um jA tondiucla í cfiloílvli-ar tom i fimiiavaco d r,:r-*nl."ii-Ii-nc-ri.» rfa'é
liem o comei'.'!»), líto t«. holara- Ifínítielítils. mini — miilr-, till — 1
rir-lhe o dlsi.lufivn r|» umn tro- roeríos.' o r cho 0 alto mineii I
ca do valóròs, c.ucerneate áleSorceu vuliui.iiíu nossa au. i

O tnalltuto, intr sua votü, me-
üiorario a siluuçâo econômica
do tra.uilhadoi', om ajudando

i liiBcreve-.li) im coiiperatlva do¦ consumo da sua olrcunsoriçilo
j mala imlxlnui, como Já estava,
| Intellfrentemeiite, assim pratl-

eamlo a cooperativa nilstn de
iioariireinn. Par osso meio. o
iraliálhndor sa livraria dan".Ispénsãs dns far.nndas" o,
ainda, partiiiipnva dos lucros
reinados, das «niperalivas.

Nestas coudlçííM, golirevlntln
mia ci'l?o local, por carestia dc
giii'erps, nu por luiixii dn cueiiu,

{nfio poderia ela ser att-HiUIrtii
A ; á exploração local s&ilfiii 'W (•!•

e.isslludefi do óopi^çlij drí Olí"
Irnít vijjiS!). fl o pa}. nn do exte-
rlor»,

Niituniliiipiife, tnnio nióiifii'•eriü o e.ii.piflilvs flds-ui. (trl-
3ís (jaatiío maior fos.o u nú-

companhlaa p.rtlculari], C* c»
*e um tervlco Irregular br »o*
na, alem de deficiente. A.
.¦impar.hi.i-! nüo fáiara seguro,
'ara perder. Juito.

Está, pois, no direito dt p*i-
ferir e»se ou aquelo fafit.dei-
ro. Conc«ntran4n-sp, antrttan-
to, ei» serviço nas ti'.J"r do
Instituto, '-i-iir-ve-lsiu ai mos-
nm» i.-'ii: ou monpi, 19 pru-
«ivit!, r. -.o ámpllsrlsin o* cn-
io$ dê dtgaío.

X

liltt tutltitlKi,)

Em suma: paniatnoi que 1
vlnetilaçSo Uo luvrador ao Iu«-
Hiato mm»' te rcfprç.i, dlretn-
monto: a) — pela conslíiiaçüo
compulsória coletiva (JA*
EXISTE); b) — pela reprsien-
ii.(.'to dag'<_iiopii-|itivas, na fur-|
ma exposta (TJA ALÇADA DQI
PRESIDENTE DO IXSTITU-
TO); c) — pdo CoDiiiho dos
Cacau|cullor«», na administra-
çOo do iDilituto (DlüpBNDE
DE ATO DO. GOVERNO FE-
DERAL): d) — pela a*_ocln
çâo do trabalhador ao Itierú da
produção cacnuelra (IDEM).
E indlretamonle: pelü« molho-
ramehtos, ostradi», combate ü
molattlos, iiniitiaçfio ú polliml
tnra. postos de sanennt.tilo es-
colas rurais, etc. Muito, dpirr
realííavum-sè, outrof multoi»
pros.i-silèiti e mal» outros so
cotirdenam . se ««uniam

— (.'om o t-mpo a dMenyol-
vlniento d^ Ingerência dp ittf
iltutu em tao Ttntiortnnteil pro
lilemas, que t-.qiier.m eittvadii
potencial fliiaiumlro, ler-«e-l,i
d'! cuidar, talvez, da utua, r-.vi-
silo nos Impostos.

Orande parte dessa» obra»
compete «o Estado e ft Ur.lfto.
Ova, te o instituto lni da soluc
carrogar-so com elas, è Jutüi
qua os 1'oderes «**jipiloÕB rever
tr.in par a o'Instituto, que á
lambem Poder Público, o direi-
to do ciibrtiv. sob a forma do
-xíi ncrescidn aos 2,i.(i. titti

quliihiio doeses HliphrjtOH, dsstfl
forma transferidos de iim Po-
dei- pnrn outro, ímilg Usado i

tt»l»ll» IRI'/»|K0
Rll, _. iprtli.t. 

PROallAMA PAItA lini».';
ttee _.. K.(;-« ja >.-., pn

Rla.'^4';.'."•• - §«"«• •"
mCamtt\n23rS 77 af.*tr*t ',
KWxm^itt ,rií,:
^^__1»5r^-1: -. **•» -"fl"»: SI..0 -. V."
«K» Inr-Ki. , r.ra o ,#,„ y.ulll*»- J_ak.r: ü.iiii L !-*«,.'«-.MiK-i.Amttrifa «to sm-t bTlí _8*\teOen Mt»!rat«. ;.»;, 

"_"v«,~
llora 1,1', :-..-'.,„ 1 jju _ ,-,_'twoac.o flB'8el«c9M )M«cti«: s»|»- niirk. ilt. Ar. 33,;», _ s&tf.]rt.nirrit.>. Il,« N*„ifa,'

e
NOTICIÁRIO!
A riáfo rruielro du Sal vil U-.

ç*r. hi). 1. to.tift, b-j,,. 011 j-,MieaBatiJc prn«raitf«. Tr»U-r. r»tima triaSo-teviiRa; cm #"..(t^,,«1* .;»«*• « ,1» m\tK„ ^J!(,.,. .
««rt. (,r|«.it*do r».r tv.» |*,»f»„
-".-• Ut, iit,i.inria,

e
nau'"¦*¦* *," *-í'_* ° l10»''* P***1"
».«.n ÍUUÍ'r. brt a„ wkr_í.x, .»
L «"í'..ÍTJ,*.'"i! l»t«*t*«qt». , =.

e
'•Vítitura ItouU-,!*.1' 4 .1 «pito |e«•na anuK>;eant« nt»-, ^., , ^

liraUjir a parur ^ p,^u.M .»_*

S O 8 R A I II II o S -.
AIIKItICt -A prar» d« mrtmü",'com Luii Cttariti- Jr. « "AlquopoII* I._u,*ii 1» ntnrir--.
\STortlA _ "Até 8 v|»tn oie-atuía I

... putr-irt • ',,..-.:¦•:...

ÜlâtiAO TRIAVOÜ _ Dc«c-.Jl(.»-omídlas. Mine. ruluraU.
ÕlâRAO o * _ Flhnt» cur.o»".hons", 48188*101.
ni:i'l lll.icv _ 'Tor qutta otij -'tln". ciin Dlck 1'ow*!! «nlop» ,ln-.ram", com (Jury Cucpor I rfhlrlar.

. Itirtrkl ll.i-smr.ti. 1 I1'a.M:m \ _ "Psclr, ,1o ««naiiv"!, c«,tn Krrd H10 ílurr.iy e «aliar.»Siamvfcl*.
METRO COP.lC.VBAXA _ 1Adout Mr. Clilpr", cuiti Hcbirt Di -'
Íl-TBO Tun-.t _ "i* o amor!o raoi-réU", cm! .Iitant-il», Jl.c D^. 1nitd .. I!«r.« Rnlirrinl.

! DI.ISIIA _ "A.,: i vlülR tm*- ]
| vtdsl , tvia Díutt lv.i.t.1 t, Atine¦ Slilrips'.

Itl IV _ ••Altir.r .luvttiill".
IliiXV — "Consplradorta". core

1 r.iti! llt'nl'-ld , H«.ty l.an.»rr.'".'í.—. "MA * v'*11* i|UírW»'«,
; com iJlel; 1'owcn t Anr.c Shlrley.
I ». r ciz _ "Cctirplradòrás". cernlft!Gl._!*,r*'-,a * •'*a>' Lamarr."•!'!.V_— "A rarute dn» (*¦!-
i v_„ . com Buster Crafco.

\st*rMTáym**3t*71'M 1Se*rP4R\
Y^Ífumammr-V^Íl»»_t8T.iffffB-___j«_

RÁDIOS
Compre só cm casa elpeclal—ada

CASA

YOLANDA PORTO
Uruguaiana, 145

RUSSO
Profe.tor, ruiao n»|o, tml".*> P»*lo mviod. atlulatlii iuLRSS. Aul-p. tliurnu. r nu

llinua r r,or coi-reapnmlt-ii
ca. Minr.alid.vJr_ de.-dr (r>«JUOO. Traducôe», cnrcirun-
detida c tur»» a* dalilptra-
II* cm miqulna». ruiiaN In-
ínrm. AV puts. MÍL.Sll\
nul • II.» and. ü-llul irm
frente da St*, tasat »•« 15
.nt»7 recado* » 4J-74IÍI II-
VKO.S, IttVISTAS e .lult-
X..IS llt'ft!t'0,S cm uri.»
lincuas. 1)18(0»' SOVIKTI-
("OH. Pedidos a "RIAI/r" l
Ptr.tal 30SS — Rl0, KnriRtro»
pelo t• t-tnlinli.i. ( jul.
r.r.iti». Desconto, p ncuocio.*
do riarao.

i-egiiu, dt> oue pi-oceJain
aliulldos ithpoiiojj,

Í l

! Mla_«»WjlifjJ»-

| mm f% f^^^^í
19 _ Brlir'Sa»E tS^fluai. *e_Bt_i..iBoa

\m\\m *\\m\m\sm\jAtS AM ANUA'
¦ mstftmfS/f''! ___B—>ml—e*a*8w«V»8cf*/
I:i-' 

'mihz^ 
-a*»_---«Bl-&a-t_H ,•;-.'-' Piuíutíitus

BVJí -m^v _-Í88_»_jBp __fr t»y»tttí,i/-i
imWmW, »«^Í_«_M^

IU íl **f- -/* I* tt ^____»T______l_t_8*_ *•*

XxX£m\\%. r ^Mà
a-i52imK'':fe;fe,,; 'j^^É.
li2St»p^4f.,, J^w ¦ ;-; ^"
Sa Mií£:-'í''*\ ¦'¦'('-••'.•• - --'*»«, ^'—Hi «^««tíC^ÉiS^ lK^

I ai__is___ii_M_i_.**_i

I pòr lei, no liileressii
num

5flS«L9a_!«-9---->t

' '^" > 

|•4MiS»_«
mmW SÇT'

F fit

R.S.l''*'

ANNA STEN • KENT SMITH
Mlmi Forioyth» • Ai«xond«r Gronach Ú

yBlliy Frye ! Paul Guilloyl- • Kan» Bithmonri __ il"" "" --¦-.,..¦,:.... ! jjj- O -eil.!:c.:,i:..l dooUlU' K
If.rj.r) '¦'  Al'ri-V f. j3

•VO PHOGR. CC.M»V 
' 
N/iriútJAI.

-_l_K-*_-.-3USiHl&

piiblleo. ide còlsufe alhain» a o!;1 e ,,,.„vez que Qt* partlcdlarea, .fellamialp sanavolii, d con hi-divididos ppr oom petições dns tor, rta fato, o instituto.'Sfifrulndorer, sfio liiiüipa.e. d. c0 du viso,
, , ioriná-lrt. iva-- pimn.'. imo.: no.st. ,Eli. af, poilaiito. tu» sen Dizer alcitetn que nüo eouit I «l» ldsleu —• com q„n entiut-ií.íiolispeoto sarai, porem «onere, bata o lu.tiiuto. s&nflo u coiii-) ino. u vasta .- prortiiitl-i iiiih«io, o plauo social do Iti.sLUntünKiliioriadndr-'du n.i!,-lf!i.;M.'|-!., ,.o-! «('ciai. orluiuln dep-,1 uu.iialgn.fi.de ('.acaii. l-ítivír. rasftu tnir i|in. --m Ih-. | çüfi p dus reânaetiv!). rufe,..Kit» so tb Ctin.ll!»!«", coin illiief-ririiii!» :i l'-u f". íiiv.i.ir. ,.,.n-lili-encia-, .im. u«iiui';,ii',ii}í 

'
uültiôaiiêo dá lavoura, Imíiupia I tra a ,ma poliUca, . çVppüiliol oá urluci»,. -J„ iJU, 

'imt,Mi

em l'a-
supeiipi', vHi'rl!td'il-

no afuii d.i tiestriii-lii
VCj** il'.- se tolMinVeiu úoliil
l'1'ri. SOlil|)[i!<l o [IIUIVO llü
l'u fio üiifiail. SMiitru.-'. •'
¦'raiiólliiiiii 

pal'^ t, A?-
do i'i,tiiiiiu. e, jiíii' •¦ I., ¦
laqiteiidã, |i á i' s o 

'*'->•

gioiinl.

{'iiHiiii 2 da Julho iíi> -

AftS.j MUS!:-'!!) LA'*'-1
(,-.;.c_UÍL'.i'i:ui)

/

~::-,yíT~~i; -¦*•'..¦!!' -il
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__*»*¦•" È .nr" .#«*-*-: — '

/áífos&ftf/fáfiyu/tatd mo^e*m¥»eme i -KM^INDICAL
" * "" ' ¦- „, rtrmraraiw_^_ ___>'___ —__¦———____.____ ____¦_¦__***¦ ..; ,

J1-M0CRÁT1CO PROGRESSISTA
10 DA ROCHA

__*;
». il*
_**»'ra*o I
a Sp»
i il *
¦/#'-.

íí-
„*»

-*.»** cvsita, .-¦«._*,*ttttttM mt mm*, tt tmtm
m m *jt»4***» * ':.,-.:¦
m m Ma «j m** «-** »._-,«-»_t af*._wsir_i». whm,, .
£.»»*<«....1,1 *,_• rfi_M-i_
f# i* _r#-i ,.,.- .*,(&, í#t.v;uJ»4,wfa mim * amtmmm
(_,'_< W*ttxAttmtõt-i «.tf*..*.
.'» »*«». <».'._...» * •-¦ ti*itm* tifti t *,,m*te, r ___¦d**" # ttm mm *•_» if.* ar»ti*»'!-»»* tMiHjftr*i (Ma.er.4».*"** "Íí. *mt*i»i*H #* tm**
fy* títnt*H w mmm #.*waa HHfiriai _*t«/jN_f__i __»M *__>«**_¦ -, .-i__.it 4. jS'*,"J' -__«-. »-•<«'<•_• f tf*•«•?«li**. _«!..»«»# __ _>t,.-.- _*_.. f»..4.í r •*»«•!*«
a*___r«»_. n_*.»._«w a„ -u,.
_£_?J M-»'<"<»»_»rt»*ir_

Comitê Democrático
d* Praça di Bandeira

i.<_:im.i«. »»*?, a4 j, i^-*^a »>ta lUuwkUt* tu «Mi ido.
BH.JgWn-jal _j*n»rfr»i **.»:ikw._j Aa cmmik nttmvmkv,*
«9 H .,Ysí* **» »»,-•**»-_. $»wPiwuMa» 4«» *"»*W.»» ur íí»UmUimIo (»r%»iU «*.. _.»_*».i'„*up_..-. aBaMOtM « R#M»|.

«u notaa i-daflo ttn tlalla de «.idi-lid .a» ua
latftUdP tia _...*, Ji-v.riiui ik-nx-a a* hicí, -

oürtira .loucel*.-. todo» :ís-:._i-j» _ ,i, ,i:,r.
, ...trw.aiitiii l*í-trí»_i_i„ dr C-flho da licita,

,m tua t.litfta rwiiUu, na #*_«. (jr..*U«.r.a. a i !__! * twtte •»* -•'-»'"*'* _*
lil. iireiiou __fnlfletaU-_ hõmtnaaàw 1 Am» [T^JfJà _*%___¥¦__ B_? «_¦*___&*-__£___¦¦" -—•-'- SSHsS.-. m»_i ot DOÕM. vi_itamti *__re o amplo !

.*.*© uer que ar baterá o Comlti. dra.a.ai.0.-
ii» dii-m rrqt-üo a mc!h_»amcir_a. larali t to'•unehu A noofr„iía motüà u«i m.raiile

. f-tuneataii»
l«» dt ouue. <_-.!.->.

i-rilllUNA Pt^PüUK

NOTICIÁRIO GERAL

roMirr- unriuíiitiiMirítofiaihHi.rA n». »u..mar anui» —-  L.

(ü.lll tiKMOl K.vrii o
r». ¦•»' "*«•»-.» I»- t*.--*
«MB»

t** CtesiS. r*«laar* qu_ru*
»*)___. ». »-«*» _»»»-*_-
i-_-**i -aaa a__*t___o d_*|

-«-Mlll I.IM.KIi-tlll.l
in" !>i»m.t\ un mio
t (iMfltlttit ,

n«-i mt*t$ •*_-__«. dia íi. tmtua tmâp |,rr,i_Ari_ á rua BM-.._«-_ itríw. rt 34. raatt iima A»¦Mtti-vâ. ati* dttviHo Boi____f ____-»__ Ji,-» 5WuyM A**
^.j» V* «ner-Kle*. A mi* í 

***nW+l» Otial «Jo Comli* l>»n_*

[tm* *¦ í***-.''**'»--* ca mt»
e. __4_____i , t»,«_ o» diur.cn u*tinto» con».

l l-m._ «fa «ram. «Sa dl».n,H,Lr.,__.,i__,0r.íiTJír0' •*•• •«'P-ím-nl» dr'l»_Üd* |l"ÍE* ipintnd-» .. irurtaUia do **-»_
-! li. to tmitóo dr tiu.tar « cam-

nootEafnTA
MM —-
._______» **r_i_»*_ria da Or- lunh» do tmc. ihti». rtumin t».
mi, ã-ãta -Jomli- reutilu. | ci*m*r o «xrvt. tecal acertut do

a-e-iar» -5t__t. em »t>* ««le«qu" -_n»uiul o voto »«-«to. qu#
tf-eit» __»•____*_. í MJ. om- j atraiu* «o rlcliur pl«v» tietlo
ms_*v»__la ir_nde ntlm.ro f na aantha ri» »*u« m****Àt,m.
x&*Am* At PitAAAe ot A fita __• U*rar «tinte mtit c«-¦» d*__l*r_m pr^-letnat dc ! t» «mptnlw «It» tíumité. foi emn-

ét jv r-_S»eâ_ tocai. Xo t luid» uma C___.lt._4., d« 7 rntm*
n "."¦•• Ati-aH dar utirio a tuat
,:.•,!•*_..:-» :¦!.- 

•.:.*.,.•:-..¦:.;.

C-m rtlrré-Ki» a *-*_-_eperailtm
oa rcmuato". ícl umbtm con»iliuitU uma C'_..i_-... de mora

lOMIT.' tti-itntt .tllti
tc. . i i-i-r i ... VIS.
ua»».»_ mt*

úggmaa Jtod^tti* e*M* -rp» -ta ttiitavt. Mat*, r.....c_ at.Wr_,«i«# num ii íim o* emutir-a. a ****!_«> «a» tw*.**** m m*to da tidaHa <wM m-*tm **
mtm mmm da t*__*|4t «fé.it**a» tM, pm^tttmm w»**»«*.¦»._.._ am VmAH* A* *«t-*_t
r* ra* Ado tUitM», Pm Vi_»
|»jf-#í|-« Cí.ni-íl.», d» P--.Iil (_» !Mád-iaa. .ia va* _•*»&-. »-•= .I**w Peait*, Oa On«i«»-a __«ilratão ét l*w_4.*i_ doa M--.*.*';
¦i---« ju iMoaiàiftai. ti*. WS**'rt-r, Om *f?,»>r./»<-r»« 

4, aa» |t_r..'ala ,*.)'«._. ». iliinr-4 dt, m«..
dlmin tit ISauir-r-h» do tmin* Io» to Me, m ^«Hfitiü |*_|.Ik?d_- ca» li»,,.;,___*.<» do í#» 1
jada do m t «a nvr m *m\tr-tmiia,.. ***»>,-_« i»-aj.ui.«* ,._ »_.!
nat i»_*s ana&iaiãta, tm tw.
<t*_ttMr« « __>*««&._*_ «jutjdi-. :¦
(MIM* Km II..*__. v a -«.tu taii

_3 »*«_£»& n, a* IIMli•**. tw tn.-««ia tami j-,i* _-,l»»ur.i. di» h-..*.. «t.itiii!i-.' oi
^•_wt__» -i» *te»t#«!» aa mr.

"•-'II. I-IM... 1. .11, ..

n_t»' hi iviMiii aca»* í
nua n-I-..• 11..., r vAtn-i
Mil'111-.- i... 11,. ||f»t i
.tMiim ,.»j

l_tte ft-auí* i-ijuâ rr-c_X*ilua*. .» *.-.¦,.. , r,'*im*_.|»ir_M
_» ?. Ii__m*. chi nu *rAt pí-t!*'»-*»-_. a »i*_ Au-Uda Hfitre. |i_i»_ «u*.«. p_r tmtm B*_*f**meti tt rontuia t__!t a rl*_»e<- >,«

mWJP*
fÈf ______rM__n.*t^7^i>
__. **,^__H™w.-. j» __a_^_—

deficiência
nutritiva!

Íã$$

_c...

ij-T***' 
¦_,-.¦•*' 

V - *i - -Wlt •e-T'— 1*V»_._ ••"** \.-mter*r'$

'___.____.»» .fe..*»».ama' x i itíWMmm \ 4 V J.
(_________i__i' *^ #a

"Só a ./..¦_..¦ ©pire
ria .",'«..ii.-,i.._. un'..-
ffit.mrníf /.<*«•?*• moèi/i-
.•ur «1 f rortdít rnoíio»
p.pttiarra e imti com
que u política n.i. . n;..
1* diiíriyo/to moiV ro»
piádinfiiíf fio sentido
da dfiiwi nn .'.. r (.0 ||.
/¦-iiímír - 

L C. Prestes

Apoia an Sindicate dof
EMprua*-*! **** Comercio

IS_fl**f_«-*i tm, M>» *»_rU-_í*»ai i»-f. arnam. pm r*si* d
Ai-ta. MtSíl •í-»4,ii»i* Ãn **rl»
-'«iNi»»» TOrôirfc íí» _*_*»•_.*-*'-#>•
r;»» _ b*d_miare. ^* p_a»<^«

i_ü_4.f .e. - 1 . ». .'»-si.»«t
_»*Sí.t»1-e:_ »--**». I «-I |«.i#rttt(-i)i» tt-. ifiilit ?'*. _*»**l-ti_
l-APr **!'. aitt»- - * •**'•:.:.-- * . ...I»
tida .•-'¦¦ ;:--¦..--ii» um knmt-
..,. t ..._-.„.* ^»m_. __»!•
tal * o aan___d_*_ da ttt.m o i«a*
MM»!-. W.-I -* ü_tlf_-, 0
«atar;., síifjíi r a ttaaMsa ây.*#_

ll.*,ll_-|.fr «IWUUilHJ. à í.***s|. »
ua^an.tK*» ua, itíi. _. .,..:,. .i*r_- d, Oo__Ü EMaomcea' !*? i1***'*'-*- _* _i»*k»f •_*•_«.;
Prt*rr_»_t',* a 1 H-Ifttri n««o a* f Ví**1* ÍH _•* f'4'1»»''* *»m_itl__. i
1-iillUlt» lii»U«ur*l. -:f.-n 4» H«*. *'Stt*'U''fW*** ** B ,u,,*!- '•*» M*itaa.1 nânt-re o. .-.<•»•,•„ jo ; tT '**_* í**'»'h«*_ii» t"1»» lt_it»ru«_» -1

mi ti.».» 1.1 ut *#** u

tw **im fat**». aataj
e a »¦*.«» m«_h( <»«.»«»

So o sou coto è
OftO t ••di ..«-«a-l«m»_.

't .0 »»v *_**--» f 99 j.}w
-««-.ij. «*» »9%Stia 0« COMWWAl o. ......ó*. a »-_*»-*
lattMa. Oianeietie, _ »^ a.w, COM^tMt, ra» •'?-»»t-o r#«» i|* co*il»-t._*d>__.C.I, £ tf*» «_«io r»»í'ií.
d» e«r»»#-»ltt* o «etar ntlrNt». a* *mti*tm*t *»*e-*ae,
COfct..f*-.l» 4 irmã lem*la da-i-ite» «aia»K--tl**__ie
»»•-''.Ji aaro «erri-rir ot aé*.<-».<..i da ___»a*»a*,_-
e«et*dtaA9. Cada tablete «*,.>*.'.. _*»»
»lo_On_t, o 1 a.e, I . 1. . 1 tapo «, •««}«.
COMPl-XAl é f.c-ií-d. a
tintfa *•» Idd. r-ofic.

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO IX)!.
MÉDICOS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

t»tin_. r-.-i.r,.»!., praaaoiai«_ r. •»,-**''•,'»*'»'» o» itw a* Jaiw-i
;-•-.-:.'»íi!t- ,j« Mauiniri Canil.' .,,:* _¦* •'?•-'* T»r*dfnir-_ «. to
í*»: »,.,i, i^wy j_«*_.(ii:.. Kl.! •'•••'¦,- »"•* *••*»• »»•• MÕ. «h-íun
1_0<*U» Ow}u- d* Ctait» ru*»' ****. *¦ «IW-tíO. «n r#a*ij__ II
j-jíio e« Mrrtiv. oiüui» A.ü«'i.' ••*• f?* «wo».» .1 i««.'*.t o mt

_,*:.• Canü-oi. -
i.*£l r39in*_ie. no m. __._
i«. # {•*_ »«"i- iniertnWir»,
•_•___« « r..«4_»_. em «***~l

1 bt-f.í- _?*_ t«__o ea ctmur.
* ísdsi.-itrtot rttíáítit*** dorr* do bairro qur «• tntane-

j 11. a Oe tua ont-ntut-Ao. ,. fim
iu*tiil • tn.MOCl_,*.T«ro ! SS Oroat*- a «r-íiu Aa vida.
niO-B_S_l_rra l»B BO.*.-|;*-*rf*,.*,**'Pr'"*'1! ?****-»!'_ em que o
.irt-.o ,, «____— COmli* aprit-w tomou a tnleta1 Uva de «tftrrtr • »u4 ciUc*o.

S^SHL^ÍffiSSS» WW" «SI -Ifv-do numero de¦t*8tC*ta*r-_»_0WB--Mfp^ devendo nu» Mn*•adiada t Htccp-ao k n.ü > ritrf,,, „r d-jistr-da •»» a____m_i.
te-f-.'.r.:jrmcl Carlot de

sf* 0*_vm Fobrlnho 9 pai-
aa t-__» m b___e_f_f**_a*Ée 

indadaa também k FAB
1 rt«t Msrinha de 1 >•¦¦•¦ • r.-.
Cosi.. li tínnpl.um o l * í..*a-
1 íi ._•_» (i» c-,f •.: * f

!_. Miiíia '•» * "'iit-1-

fcartltii- ia tatrre »'•
. tsítóo o meiii ••

i« 10 Clube Mttii -
*a»e-uir na cer •

i__H_iin», o Cm
tiit li .1-......1 ¦• de rx . jo-

. pt iluda nào fora.!*, utt^
u. 1 tntresarrm à Par-

Ktta tíc 6a. a praça d«t
. _n Bontucemo, o ee-

ate.- .'»'¦-- recente do ex-*_-.-. ;¦¦(..to atual: nome
niuu-; endereço redden-
ri tua ou apartamento.

ti. A «ii! do Comitê fica nu
dai : !.-....._• :.<¦-. 30*».

!..''!-,:- ,i\ -.'OSA DA
icop.ii.niNM

[Ctnfe.-rae notlelamoa, a Co-
t*.-!-» fie Intrtcamblo da» Co-

1 it i_i_ da U-opnldlna ret-
dimliigo último, (U 1*
cm Disque de Caxlaa, Es-

it Rin, um grande comi*
. t rj-it (omparectram nume-
¦•¦' moradores leopoldlntuie»,

lulamirnte de Duque dc
Kt próxima quinta-felia.

, h X liott». a Ccmlssio dc
tl»fcttii_io promoveri* uma reu-' tu .«fde do Comilé Demo-¦ilko ProgrcMlsta dc Bumuce*.-

i trtnld» Jos Democrático*.
61. ptra t qual pede a pre-
KSft d»» moradores e !nU.rat*a-' 1, nio so de Bonsucesso como

tona i- •.:.'¦'.. ¦ cm se-

COMITÊ' POPULAR DP.MO-1 R\TKo da rouca —
rt: Iniciativa de um grupo de

Ititidorpí da Tiluca, acha-se
lísstirati'.. á rua Haddoclc Lo-
fa 150, • ComissSo Provisória
r.t 0'emi7.->(;£fi do Comltó Popu-
l_r Dtmi _iailt 1 da Tijuca, que
laictoa scur trabalhos sob a ban-

-it» ei Unidade Nacional, aa
tínw.BtU r do Progresso, por'.._•» honestas e livres e. so-
vítttido. pnr «luções vlavcts c*__tntes ao» problcmss de todos
ti moradores na Tiju.-a. seta dis-
t.RÇi» da clatsea e posições so-
ti.li, (it cw o rellfiio.. 1 ou con---ciei políticas, enltm, comer-
tanti.. proprletí.rios. industriais,
Wrárlo:. estudantes, intelt-cttinls.íoniéiticoá, funclonârloa públicos.ue }'M.-m parte tia OomlásSo
wilsjvla de Orsanlíaçtio os srs.
«l.»l Aiwihi Miranda, comer-clante: Jofio Batista Tavares, mo-
tótlitai Bdinltr Cuelho da Í311-
i-jcomerclárioj Silvio Borba, es-'''dam.; Pauio Armando, jorna-
j.-1.: Jo»é Pcn-z. eletricista; Hal-
Jj" Oháve. rtibelro, bancário:Ullo Bragn. íunciotiiirlo piibllcn:«ttltlvie Miranda, professor: 1.«rott. Gücrfa, advogado: Vir-

,1.1. Pinheiro, professar; New-Bii Piguelmdo, comerclárlo,

c!»c_'. t-r d-HM-nida em a«_«m
| bléla de moradores a reattmr*ie
: pro\;mamerile.

Out.-«•..11 foi lançado um
apt-io a torta» as „¦ - , ¦ que te
in'.pr*__s**ni pelo Cuno de Alia*
b_tl.»a-..o mantido p^lo Cem te.
no «tinido de o auxUbrrm. nâo

i ré enviando donatlvoj. material•rM-ar, etc, como lambem cn*•nlr.hni.do parn a sua tede to**._i o» udultut ii .-i:m_» de Ire-
.picnlarcm o Curso.

oi» p©.to. Pi»un». c-ettu» Oa í *?8r«__ »• **r m»'*-- _ Juulca
Re-h». dn» Il.tita4c._r. dai Por- e ** "v_._ii.u_, a lun de tut^itar
v.-.-í . Antiraíe At»4'o, Hixtwi! * ^SWA Ao dUaMIo ._". ti»/*
«tr»:..!*. | *>•¦- aun-mto _t uian_t da ciar*

Ot tí___.i.. 1» tutam abertos pa*' **•
lo wtitader Jeko Mtt* At Mr -
t«. ;-í-»i.i»..t.- do Cemti* inrat.'out «!--.;>.:.. u dr. J. -.* Btti»ti .rrrrrlra. , rciiTr.-n. do 0_rail4iv.-:>. "-.A.:-... d? mea iitutru u».
n ..•¦.:.: a »_letild»dc.

Viria» orador*, te fu-eram mi-•rir. df»t«canía.»e o. c.ue (ri- I•aram o ptotl irot^riaru» da mu*llw >.:.» Crmiirh Sabre «_e as*-,'*•:> ttt-tm ouvir • ms- C_r- imen Teie* d» Cartaitw. pro!»---'m tm '..".-•.ii'- Porln. Tarri.O**» o tr. Victuie IloOrifuri da;Caiu abordou a qurnin »•:...*..
Uiido um anlw ii* J_r_uiitia Ar. icílma M«Kh«-l publicado em TRI-
BUHA Pt)P..i_AR ~ -a* malhe-!
rm no» Oomltet Pcpulart*'*.

« 11MI--.At n.tiv 1-íiKI \
ük nsn.tNi7.it. an nns'1'MHiiimiiK E INULS- íTglAlS 1.1 rn :i \ni j

1-»' . CORilttio .:.:..;: aute-:
on:«m tua. ailtldad-t numa rru*
nlAo :¦•'..' ..ü 1 »« 1 honu. k ate*
nula Suburbana, 8. ,<S. ;> .-ciiipo
proatmo. i» U hora», ua avt-nlda Suburbana. 8.SJ3. a Co-ml«_o te reunirá rovamenu», Io*
«o aptV» a at,* .mblcta do C.m -
i«* Democrático Pro«rv_jltia dcPiedade, de nue par.ciptra. ca-|da cmnerclárl
(Ilviduelmetiic
nidor da t»lrro.

____**-*P I______r
»-v>-i--"'•^•¦^iji-ifyi^ '''Vi^Jl

tWmmmW^^
ü_-_HÍ.. —ii»'. ¦ -_.--.>'*eiy^,S'afi1^f^^>^^**-M&*; ttt tUl t» I 'ir II

1 m rnmttt.

i ¦ __¦____! _¦_____: . \*À

í ....... «. 1 t- .ii»..!»..». .oa-. .... j ,. tWt mo»*i)

U)t LAR EM FESTA — O sr. Albapeba Utílm. comerciantetutta preçc. e-tníoa, com uma fattn ra-13 de do.it a« peuom*
.?.*miLa7',"9ífr t~T «ouro Aa pauaptm do ontrenAno Am senlltno Carlot ("<¦¦ e e mreçM.l.o pelu batUmo Ae sua plhtnhalilorta ifario. A fologra/ía taa um upttto Ae fritira reunAa.

ALmwtftfaíl

RECOMENDAÇÕES AOS
SíSiijESTUDANTES COMUNISTAS

A SUA POSIÇÃO RELATIVAMENTE AO
VIII CONSELHO NACIONAL DE ESTUDANTES

/& ( rtr** t—- y^<

t- . __"**___*•*•_ ¦__•¦¦—_•_ I J ^m ^m t t__^ I ___ . I - - * ~"^
•l_-3 1 ti is 'Oi»-IO _**__i v-r-, . 1

Alia -^_ S3*5_E_í^-^'^'

Píde-ne» a Comissão Juvenil
idu Comitê Metropolitano doPartido Comunitta Bratl'. a

publlcrçâo do seguinte corunl-
cado:"Aos ettudanttt comunistas do 1Dlttfito Federal:

A Com_H_o Juvenil 1j Comlt. 1.'¦!( ::> ii-:. ¦..:... rreomenda aos
companliclros o máximo apo;o
ao Vlt (•;::'. inu Nacional de
Eítudanle». ora em realltaçio.
por se tratar du um conclave
unitário da mais alta Impnrlah-
cia para a soluçAo d.is proble-1

j mns rius ettudaiiict e democra-!
; tltaçáo do Brasil. »¦_..••¦ apoio de- j, vara se coucrctliar de todas at 1
i maneiras ,.i>-.s.vcís, destacaudo- I

se ds .'f-Kii.i.*..**,.
Il Com a presença em todos

01 atr. do (.-,."..-*.-,,. acompt-
iili.iiii.. :i, int-retse todos os
seus trabtlhos, procuranda estar
em contado com cs dslexaçèes
de sues escolas, pata defesa dos',
lnteretrcs' comun» da coletivldn-
de estudantil, nfa-itando (junls-
(iuer coiisldwftçõos polfilco-par-
tldarlas.

Si Procurando traze ás srs-
s6e« do Con«trcs«o o mjilor nu-
mero postlve! dt cni: >.-,. afãs-
tendo-os do indiforentlsmo. mos-
trandn-lhes a necessidtUe dt- to-
do» cs estudantes, independi-nte
di coiis!deri-ç6cs polIPcaa ou rc-
llglcsas. apoiarem o Conares-o e
ar, resnluçõur que ec aprovar.

10*5. — <*.. Lult Feirai, secre-
tarlo da Comitiáo Juvenil do
Comlt. Metropolitano do Parti-
do Comunista do Brasil".

i grandecowqo
tai.aí:\ti' a luz

CARLOS raESUS"
1 MIIACATl *. 23 fll» .¦•-...

poadeate) — it.ai_ioo.te, uo
\AU II, _< 1* |.ora*. n«*»la cl*
. dade. .» er-qd» Comlrlo -Pa.
f reeauá a l.ulx Cario» Pr_1.t#*,'.

«.-.fr.,i,» a ,-»i.!its..*.. !.-.-! ter*.
joratlâo de pre.iar earlahott
, tiomena. em „0 |,*der du t-toI brasileiro.

laimertu il-;.-aç.v, aw 0_.
• tra» • -«!-,«!.. . ..ni|.4i...;.-.i. 1, |j».
! eorpornãms, 1 j_- .. manlfcsis*
i.«i». entre elas a» du 1'naf a

Cristalina, e_p.clalm.uio con*¦-. 1..:., N** tribuna .'- honra.
i.-it.. .1 l..|.-...- a , .tm. j.. pro*
moiors r. :i-.,_.-1.1 ,j ,, «rt. IHii-
fo tfoarea Itn.lrlsua*. Ilamllion
Caeiaiio de Souu, JoSo Koaret
Haniana, J. Cariou (itilmarAcs.
Jot«í Aitjui.» Filho, Jotíi Abraão
Cm tra. .Míuioi-l Vítor Hudri*
fraco, ttomualilo do CUica . Oa?
teiin 11 .ii üi-.í.. .

Aconleelmonto Jamais visto
netia cidade, o comido atraiu
Incalculável multlilAi. que, de*
llrontementr», aplaudiu ot ora*
dores .» erguia vi vau a I.ulz
Curiós Prestei e a d. I.wcadla
Prestes, "l.a .Madre Heróica".

..Vi. tt*tmai<ii_ii irtRtocla dr
i (f j»r«-Fí.uAt'i re li»«iit.:»-. t
! *' _;u* Ot A*-__«.ta.cru* a r**i*

. -a*-*, re-iitati--*, dia 19 tin-t
l m**\ á ttatie- ivo íi^-;e_u> Ou»
i Mm. ikiui a a-tttatileia de tua*
aacf0 do »l»tiiuriii«» t_*!„.«teu»
CO ú*M M*_k_- __ Pitita.i-.ia
Oaeãi.

1». ir«l_itii__ .vi»..! nrfi»tdH*__
¦ pele or, Talifim Ikatllui m**»*

-1. ctKtto ieettttrbn ua ....»_ na>,u% ManePeret»*. Me*n*» ü;*r.
Ato,

I*-'_ «liÍNtii o M. U M. !• ti.
fi _ deite uma c*-tat«*4io Pte*
«•uma 1 *s»i«-_'4 rto* t-euuit»?
lí-rt-tiiro»: «h^ Mamo P.rri»-
1_lu._ iit.!-.«-,.- C-rto* t)b>m*
OoaJM BiatuU'. f A.Miamla Pa*
aram.

"4 «eit.rí.tii U-tnotu-i... .'.I.
! M*»e. -» da I\'r„.fi.u Soda:
I la.er.-trf 11 í.o teu protranui s*

.«•HStalr» »rí--ilH|!ur.V
— ;...-. tis.,* > t*e \trvtl*

metuoi,'
9 — t ¦.*•¦¦** A* \--r.-.fi-. ae

[ acaeil- cots o me*-dmf r.:o tíc•
it_*o.

3 — meios da *>r*m__*io de•.-_u*:ix> efidenie e a a.»i»(e.«
cia -.,-,!¦£'.t :.-, i.i-r:.-a-.-: er-
aprrfrlç*-»mi.i',o pr*»fii»._*U-l:

Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria da
Con.trução Civil do Rio

de Janeiro
ii'. 1:11.11. m 1» LOBO, Tt.

Ttl _l___3 — RU _. Jtnrlr».

Att.tMflUM «.i '•- M
I Mlllnl-IU*. «.Kl .

A3St»NTO: AUMKNTO Ot
SALÁRIOS

li» o.dfm do *ir- Pr«lrl*itlr
ram Ido . ledo. «n «,-.... qailr.

r no -..>.< rie >»u> dirrlio ... i_ti
A . . mi nr irr.n i_ \-»rr..--!-.«
(itral l virí...-.iiiuii., 1 ur .,1,
f_tlii.ul 1 nu prn\imo .lia ri da
corrente, ã« lá bens, rondando
com . •n.iiiti.r. ordrm rio .1 ..

I.rliura da ala tnlrrinr;
potic-i*» hj ...ini. -. a Combaio

ii,...-.-i.l.i na avembtd.i anterior.
ilm 

'.í-T-rl-T

Mann.i da Silva Calmelrio
— I." Eecrelarlo.

I * - ã«wtt.i_i>l«..i t4mt*mim. a
fonaetot»;

. - „-_->*__-:. '.éoiha.

REUNIÕES SINDICAIS
.ratDKMTO DOM TRAIIA.uiAnojin- ham i.\!ii'r>rniAH
DI- t*».",-,?At*»»_- B t)I 1-t'VAR,h««i_».\s k puir»! nii Risia-oiaku». uo niy m* Ji.vri.
HO *_» If-ir. 'trva-idfa. ttJa .ttÃ* I. Imr»* ã rua «j _ _*_*_í:í;ií|.**a, t •¦¦ »» ....."VlNlllCATO 

|tO_ TUJ«*t..
f*«aOOWB- IM IMlf-rilUA DA
CgNSfRWAO CIVIL Uti moDB JAKKOIO - Hr;#. i»r*f».fr*.
HsdOuc_ Ua,-. 18,

_nj_DiOA*ro ixxi comu;.
rUMTSB K ttiWWtTAnOIO*
I»; CAIU!a i: DtBOAROA ia»
POHI.» ivj RIO DP .lA.fil.iri"_ W' «**T**ld.*». Ola ít. át18 I- •*-. 1 ia ,1, A-T-. ti -
M>'_r«_o.

cmtmiWsmtV
¦ -H'm~DO itVèA&o '/..»¦ *.'

DENTADURAS DE PALADON QUE NÃO DES-
PRENDEM DA BOCA POR CrS 500,00

Dr. bld.-ro - csecuta |i»ra n* boca» mau alflcfI». tstítira e tr.ta-
tljavâc perlelti». demirentln o dinbelrn ctu. «. cliente ato »e Jul.uo•-.:;:*:«.., i.rciianiii.. oultt«.lRi. o x^i...... nt.. d«-|*»n de ettcutadn o
tinbilhti - .T_.ru pmptiu - Rua 8*n ÜrUtoVitl ->1il. Tdttona. »3 JXIÍ
- Em Itcnt. t Kata.tn Kco. Si — l-.a. i>. . :¦ ¦

PARA VENDER GENE-
ROS MAIS BARATO

A FUNDAÇÃO DA COOPERATIVA DE CONSUMO
DO GRAMO LIMITADA

Um grupo dc moradores dot PropOe-se. ossim, a adquirir o
8." Distrito Municipal do Dlstrl- j mais diretamente possível, dc
to Federal, («tíc compreende o,-, | produtor e de outras cooperou
bairros do Andaral, Vila Isabel vas. gôm-ios de -.1 'un nhu.-.m
e Grajaú, ncabam dc constituir, I vestuários c oulros artigos d»;
t-in r.sseinblcla renüetada a 11 \ uso comum, pei-.oa! ou domes-
do corrente, a "Coo!lPratI•. a dc I tico.
Consumo do Clrajati limitada'. PronmvrrA, ainda sua dlutri-

,, ,,,.,.. ,.,, ,, ,,, , . No ato de Instalação dessa nova i bulçãti, nus melhores condlçòt..*
Dtnsntc um ConTlI-o rr-n apoio i entidade estiveram presentes 03 j rie qualidade e preço, aos .eus
.» m»«. •..ii.ihiniii __________•»«¦_ «*-• Jmo Amcllo. Nccton Niiiieã! associados. E' ainda do progra-da massa estudantil poderá .cr, , . .

ura ConscUio cílcientc ' . ° 
,SafVi,11,í); f~~ „ ils_„Mf l'u '

„ ¦;•-_.; , 'a Vasconcelos, José Bento de3' 8-r verdadeiros e::cmp.os Queiroz. Raimundo Mcira d.dfc eduearso detocràtloa, guar

Óculos
NUMONT
.,,„., '-'in ai'ot)upLIlAliimili ÍJHAKCOS

CtS 70,00
- I L M S

6"9 - Cri. 7,50
Óculo» cem grau

CrS 15,00
ÓTICA B£A VI5TA

m Atsemblôia, 111 sob.
lAJIt.-U.t i'i:i,\ i.o,i.\

''i-ll-li.ii... -__.'_},H(|.*.

IMPEDIU QUE 0 POVO OUVISSE
0 DISCURSO DE LUIZ CARLOS PRESTES!

f^^DENTAL

Dc um leltur que ae as.ltlft"Um amparptise ttepiocruta", ib*
erbemos uma carta em quo o
mesmo nn. comunica que a cl-

i dade de Amparo, progressisla
j e democrática, não poda ouvir
: o discurso do Luiz Carlos Pres-
i tes. E explica, testualmeiitt.:"Domingo pas.-tado, os ampa-
j ranses ouviam atentos n palavra

dos oradores que falaram no cp-
I mlclo niemorabllisslmo do Pa-

caenibu. No Interlo.- du todas as
casas os aplausos frenéticos do
povo paulista eram ouvidos sob
inteira comoção, ^mparo, no seu
silêncio exterior, vibrava com SiVj ,
Paulo. Eol aliiinclada a pala-
vra de I.úlz Carlos Prestips. Quan-
(ío Prcsi.as começou a falar iodos
o-» rádios da cidade emuderei-iin.
Homens. mullieiTR n criança.,
sairiiiu A rua pura saberem so
tlnlia havdo algUijl (laiíinunjo

¦ um - - > nuarrr-** I—."¦

RTLRS

drndn ssmprn n mator Ue-ução
de animo, respeitando as idéias
dot advi.rsar'0.. dejtie q-.ic não
sejam manobres antl-deiiioeráti-
cAs c anti-estudantis. aplicando
rigorosamente o principio de sub
nilsaío da minoria A inaíorin.
oiiriulo as condlçA-s de überduçlc
da dlscutsJo sfto ple-iiRincnlc ra-
tlsfeltas.

4) 'Bit os maiores campeões
da unidade, quebrando as are.-
taSi combatendo as disputas no
telrono pessoal, e tendo os olhos
sempre voltados paia os inie-
resses da eo'etlvldade c-.iudantil
e d{i nos. a Pátria.

Essas sâo as obrigações precl-
t-ua.» dos cstuOaint-R comunistas,

nas instalações ou se a energia I Somsptíi com a maior tiòrreçflò
liá\-ia sido cortada propositada- 1 o maior espirito unitário, estaje-
mente. Potlcos minutos depois ! n-os cumprindo no»sos deverei)
todos compreenderam que a cm- j de comimlstus, c estaremos lia-
prè.K de energia «iéírita corta-, biiltrdos a dftfèlidtr os lnterns-
ra ft luz, para quo o povo de- ses da colatividade .studantll,
moci-flta nfto ouvisse a palavra assim oumb_.iK.ti nossos deveres
do lidei- comunista brasileiro". I dc -Studan.ss.

E terpilna o tnlsj'visto com es-1 nio dt Janeiro, lil dé Julho dc I

Vasconcelos. José Carlos Pena
Manuel Mala. João Vieira .lo
Nascimento. Lul;. Cordeiro dc
Castro Afilhado, Mario Pereira
da Silva, Aquiles José Alves
Pena, José Torres Martins. Ara-
mis Gcragne Murlcs, Jorge da
Silva Neves, José Hcrman. Felipe
Haddad, General Olinto >le aao>
Mesquita Vasconcelos, Waldyr i efeitos
Lira, João Plloti Monteiro, Leo-
poldo Schellong e João Engclljad.

A llnalidade da Cooperativa
de Consumo do Grajiíi Limita-
da i principalmente de ajudai
á economia doméstica.

ma da cooperativa fundar far
macias, cuco-as, padarias, açou
gues. restaurantes, centros d.i
diversão, etc.

Podem si- In-.crever como so*
cios da instituição todos as ma-
radoics dós bairros citados, pa-
gando jóia dc CrS 10.0U o a pri-
mcira prestaçfto de 10',<. tío va-
lor do aí-íio nominativa.

Trata-w, pois, de uma enii-
'i:-(r, destinada a (..¦iiti.iii_.ar os

da corcslla, vcnfléndc
gêneros noa seus membros a
nreçM Inferiores aos correntes
na praça 0 podendo, excepcio-
nnlmcnte. abrir créditos limita-
dós a dois terços do valor tia
importância subscrita.

! T E AT RO
'.'•!.-. um drama da vida", o

cartas mais alegre da cidade.
11070 e . ..,r. •; ..i|.,:;.!., original
d* J. Wandertcy e Daniel Ro-

j cha. continua hoje em franco
I sucesso, nas sestõ.» de 20 e 22
I horas do Teatro Rival.

QIASE IM MILHÃO 
Em um "recorri" sensacional.

| Inédito nos »;-,..'• do teatro
ni .-¦ .-•¦... que mullo recomen-

j da auterea e atorc* de "Bonde
! da Lalte". Walter Pinto acaba
i de comunicar que nada meáos

d? 9P0 mil peísoos Já assisti-
ram a alegre revista nos três
mesps que a mesma ocupa o
cartaz. E' baseada a curiosa es-•Hlstlfa cm faturas da tlpcgra-
fia qua Imprlmn oa bilhetes do
Recreio, comemorando-se tcxla-
feira as 200 r.ortsentaçõcs de"Bonde da Laití". em espeta-
culos íestive .. extrnordinarlos.

CARTAZ
OINARTICO - "(.'liuva". com

Dulrlnn « üilllun.
(.l.OKIA - "Z* tli 1.-I..I". «.n-

^l(m^ (V..-.ÍJ..
RKItltAmilt _ "RíUio cnntandn

»e OlMrrtS", et/tu Rv» TiKior.
r.lVAf» — "MaN um drama í»vM.i". n>m iJÍn-Cairarié.
FENIX — "Anuuiuft-', com nih;

Ferreira,
JOÃO CATCTA.VO "naiugu» r."bíò.", o-il» .Mftry I.Inroln.
ItEnRBin - "H..nils Un Liiüo"

cem l.".i-tj. (|oncaUe>i.

Pleiteiam aumento
ON "• _*• i:\i.i. .- ll.tji ||.niei '. - '.. I ..i:. .,.,., , i,,*f; CiONÇ.Ul» IVVIAU»»!

JiWtkr m Htms-
•¦ t'»na ttmum&o Ae «v»:-. ii.. d*_
j fitirita. ut (..-.(..*„. .»»•»«.-» uilk» •

iiarca »*oi,". ronmiuida p»_i Oodpfredo lir:-;t, ,:r» £_»!...__ f,_.bri-l Brlmttnir. Mov»*» l^rudt' TW?*l «•"•"•.««'*»- _e Oliidi...Ixal tia calva P-niís». Ktori K.
i roo». Aiü> j. c___.n. Ctt_i> ano•__..*-> da run._-t.-3. WtUrmar Am« ou*.dra Di*». Jeeé i ;t.- -..-... ct*:-ineráe. e i_. ¦__.. c...-, -., , da: c-tri-ia. [ii-Titío*. «n s>.-t.,., «»

SSWfi>-U-Íf da TRinUKA PO*PDiiAB. »_i£íu.».Tdo ... coopere.çao do i-.e-.rt >o.-iisl rw .-..<„
de rürulíír a» »iua r.-lt mil..-

, C-t». «prcimiadr;* rm ci-mc.l. >.
iát Cummidua. ds FA......."Mirca Olho- e -Marca 8er».¦mMS liuia:»Ufts no município' d* ttáo Oonçalo. F.-a :•¦ Ao uti.O op*r_rio Coblan, intetprr-: tando o r t -.¦:¦.<. ..r.. da cl»».'-.
, lulorniou ttne «»*. tralíalliadorr*
; da» m.r.clcna<í_» labrtras reu-nlram-ae em nairmblein. na »c-i d* do SlndCito do» Traballtn-
i «lorr. mt Indústria de FJíilori,»de SAo Oonçalo. tendo atl dl.»*1 cmido o prohlrma angu»iio_o docustt) da vida. con_tqu.'ncla da. rletnçao conste.nte do preço dasutilidades, resolvendo a oasciu-blíla pltltear mell orlas de sala-tl-'>*._.Pi'r'* __ trabalharlort-t, riat-etitiírrt_w.: —Até. CrS .'tOO.Odii *.; de CrS soi.oo a baooíi.0 í»; de Cr$ tUI.OO a 1-000.00-- 85 'i de Cr. i.ooi,00 a i.soo.Oti*- Mft; e de CrS 1.200,00 emdiante — 25 *í.

A tabela, depls dc ter sidoaprovada pela atrembléla. foi en-vlada aos dirigentes das rrfe-ridas fábricas. Mando «js tra-balhariores aguardando a tolu-
çio do caso.

Reajus.amen.o dos saia-
rios dos eletricistas

n
Os eletricista» reuniram-se tá-bade. em seu Sindicato, onde Ioldebatido o projeto tle autnen-

to de salários, apresentado peladiretoria, o qucl não atendia pie-namente ás necessidades da cias-se. A mesa que presidiu os trn--alhos, composta dos operários
Henrique de Melo, Jo/é de 011-veira c Hcrmlnio dos Santcs, no-
meou uma comls.ão de represen-
tante.i de todas as categoria* rjr.i.
ílíslonals para estudar c apre-.-.entar nova t.ibeia de reajiibta-
mento dc salários.

Sindicato dos Emprega-
dos no Comercio Hote-
leiro e Similares

Reúne-se, hojs. ás 21 horas,na sede do Sindicato, á rua doSenado, ü.l u Fração da Cozi-nlm. que discutira assuntos domande Interesse para a dns*-rFiguram nn ordem do dia osseguintes pontos:
oi — Rceenscamee tc geral dotodas re Cozinhai do Di-.trllo
Federal e eis seus componcivcs-,
pura orientação lu Comissão!

bi -- Nomc-pção do Secretáriodo Trabalho (Cozinhai:
c) — Assunto;! em geral.

/sardinhas
-CopUEI-fl-

:rn:

LIMITADA

v%^M|"-f._ ron r__n_i0-80 - c. postai, jsw - m»

tas Justas considerações em tor- . 
110 dc Mio lamentável e repro-1 _____-, . ml,r . _ , _,,,/s
vavel modo do agir da empre- COOPERATIVA BANCO :
sa."Não é possível emudecermos rflMFRfl Al DORRASIÍ
ante uma ofensa desra, espnule •_"-,«-I--*--tAl_ L»U DRAOll.
bpittr.1 a opinião popular, cou-
ira a ((eiiiotiratlaaç..u do país.
contra a üliltlcaçap nacional,
(•(intra, o esclarecimento das
grande., massas, que nem sempre
f.|ii tempo para ler oa jornais.
E' mister combater o. Inimigos
da Democracia, (i necessário aca-
bar dc vre* oom os reniancscen-
t_5 (lo tolíUiliilBmo. O povo pre-
cisa tiei- Instruído contra os ele-
mentos que vlsnm a ananuiln e

Á
0'LEO COMPOSTO v,'

1IP0 EXPORIAC-C- ,
'.líliHBic.TLn-í.í.S -
tr-OiiCAi i_o anitó jjl

x-^^^L^T^l- N\

AOS DIRETORES DE COLÉGIO
As Diretoras do Sindicalo dot t-istabclerlmciifo. tíc Ensino•secundário e Primário e da Assoi-Uçá» tios Estabelecimento, ileEnsino Comercial do Klo dt Janeiro CONVOCAM os arHocU(le«,da sduas itistitiii.,iíi_. para unia Assembléia Cerni, cOD.tiiitn arcalliar-iic nu pié.vlmo dia St), ás 16 lionis, no íjalão tle Rtiiniúi»du Consellio, da A. B. I,
.. ordem do dia c a s^uinte: l) Lcllura da ata da .c.síkianlt-riiir: 2) Tomar conliecliiiente dt atituil ce dos ..iii. iiu MI-uistcrlo tia Educação relallvamenie ás jqic»tões que foiam anre-stntudaN pela Cninlusão tispccial «• pelu Sr. Ministro aprovadasli» dia lil de junho; 3) Leitura dn pi-ujefn il» .Mitiiiínstt. . Wi- tli-rlgi.lo í Nação Hrasileira. mi caso «1. iiào i>e ler riitiiiitnitlr so-•tição pai* a angusllo.it .s!tuacii«i rm »ue ir. encontra lil m, esta-heledmentos de ensino. l*elt> Simllciio ile l(iu de Janeiro —

Anselmo Pasdioa — Presidente; fíycplianln Heinimui .— |.» Sc-erctarlo pela As»ociacâo de Knsino Comercial — r;_ni_) MmaFilho — Presidente: Álvaro Mandarino — ].« Sccrclarln.

to nuil-estar dns brasileiro.,"

'¦mmmmmmmmWsSaW
,„u utr-ijiij-!m;-.tyj*wm/;mm*-,\eu*i<',,ii*'-*f.ij

i uma tirsaiil/.iiç,.o bancaria que,
desde 11)41, vem propercitmanilo
aos ilcpnsltantes, Riamleíi mt pt-
(juejiíiã, pitrticipaçãu nus lucros.
Iiamiado .juios dc 8«,. an atiu e
panando 'ures dc K'i ao uno c"Deposite quauti, puder r reli-
re (guandu qulsi-r".

Una da Ollltjllda, :l(l - ::." antiar
(Elútadòr),

CASA DE SAÚDE SANTA MARIA
IUA MS LAj.AN.ll.lKAl*, 7_1 —

Ciriiiftlu (•arnl — Uioloylii — 1'uii.
Tlili. _..-'ül_l

X — Flsloturtiplii
\iiiliiil.iini ii, dns n ás 1- liniíis

lnti-l'iiiieiVs CHI t|llnl'l..s ti.ltr.illnvri .

— Kni.
!l ,'

¦>*_.. . - •_».,.

-«_»_« _•¦. i r—». ••.I •» __— «_#..

U CASA DO EXPEDICIONÁRIO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CASA DO OPERÁRIO 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO..,

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133

COMPANHIA CANTAREIRA
E VIAÇÃO FLUMINENSE

ESTÁ ADMITINDO:

MOTORNEIROS E CONDÜTüKHJ.
SALÁRIO INICIAL - CrS 3,10 por hora

Informações á Praça Martím Afonso

SECÇÀG CARRIS - NITERÓI

Ai

'. ;t
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OFIGIA VENCEU COM FACILIDADE O
CLÁSSICO LUIZ ALVES DE ALMEIDA

FRACASSARAM OS FAVORITOS NO PRÊMIO FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA
Cslbrdti, Eitríllero, Mirai, G!idi**tier_ Nuda Mau e Fanli. Illlllll.ltl. Olifia, liren, Picadilly i Valtpor
ei t .atu-v-ioffi d» rtuniio de dewin-o Um .tncedirti o "brtlini" » duplo
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Tal..l SSH
3 • PAREÔ

1JM m«*-« - Cr» it*»MM
foi 11 ma arlmulro triunfo «o*
}*» "int M. CKIIIo
S* Dl-i-ant 66. H. Scares
i- iMtrla 3*1. J. Canalra
«?*» Pra-ata M. O Ullôa
f w-üt-ír 56. J. Me-qulta.
a* OnerrlUielro 56. J Araujo
IT" Dnn Pedro II .«6. C. Brito
6* •"i*»nt«irft M. O. Co»tn .

N*n correram: Ivaliy e Fa*
-.'"¦ia.

T»ri-,:;nv tiV.SiA
niferenças: íoclnho 

'« deis
cr-r»

Pt»i«!n»: — Ve-icetíor (10)
C* no,«*o.

Ifinli (Ml Crt 4950
P'r«s».s'. (10) 17.00 (1) 17.00

e *V* t***M).
rw-rlctarlo: — Stud Rio

De.i-r»r*o.
T-ntadcr: —Bertuclo P. C«r-

valho.
niTI-.IO.»» lirvn 11»

P O N T A a
1—LH9tri*nt .... ST7 74.00
2- r e>itB .... 1 ''•'• 17.00
3- Ivuli*  — —
4—Ixtrla 3 HO 31.00
5-Stlltor 1 279 «.OO
n-ni-.ücint .... *m 2w.n0
7-nitrrrtll.clro ... 110 222.00
8—Vniilnha —
9-nnn redro II . SIS in.oo
.0-MItnI t.SBJ 38.00

ToUI BCO
D Oi I* A a

11  aos 11,00
12 Sl« 60.00
13 SM 4J.SO
1» MS «50
Tt —
2.»  S2i eo.oo
74 «91 71.50
33 3V1 198,00-14 ' 

S«0 S3.00
i_ ,, 25B 1DU0

Toltil SI"

4.° PAREÔ
1.400 metro» — Crf 15.*4M>,(*0

(O. I..)
I» Gladiador 56. P. Viu
2" Espcdlctuj 56, O. "0116a
a" Dengo 50, A» Araujo
4" Drlna 52, H. Soarei
5" Peão 62. O. Serra
C* Cnndidnto 56, A. Gutterr»
1" Capuauo 56, J. Mesquita

Tempo: 84" 3/5
Diferenças; quatro corpos e

trtVi corpos.
Ritcioa: — Vencedor (6) Crf

18 no.
Ptipla 04) -¦*.•* 13.00
Piacóq; (6) Cr$ 10,00 e <1)

CrS 10.00.
Proprietário: — F. Souto e

I,. seabrn,
Tretirior: — Gonçnllno Fel-

\ RATRIO' UVENTUAIS
.' PONTAS

v—F.xçettitu» .... 2.,»»i 2.1.00
?.—llcntío 67.» OLOO
3 Cr-tirllilnto .... 174 373.1)0
4-C'iiiHiHiio .... 202 311,00
5—Dili',1 701 rn.oo
« -O irUiidor 3.03n 13.00
7~reíi 113 386,00

Totnl 8.110

DUPLAS
12 DIU 34.00
K) 7-11 100.00

5.837 13.00•ji. 451.728,00
5.1 531 27'i.00
24 1.010 77.00
33 332.352.00
;il C30 111.50
44 140 5;.4,50
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B trtrios r.rsn u»

P O tt T A I
:»...¦-», 

. ,3-tnlrfM . .
l-»r«.»-iia.u ,
«-ThtUSB . ,*»-Oi,*tms« _*-*nai* ...
7- -Ou*ttrctt* . .s-oitiu . . . ,ts** ....

I¦>-•.*....-.-*» . . .It-hWI . . .U-Olrciou-Oa.-irt

»*t ittjra
tr» «iaa»
IBT tot/r.

7,tti ie,*o
t» I 4V-.JC
«2 13**M

tOl t:»..'.:
1-781 <aco

ca i «:..*>
«a 4--I»
asiiioxo: ' i «uo

To:tt  ll.it*
DUPLAS

II .
13 ,
13 ,
t« -,
33 ,

33
a« ,
31
31
41

• • tt •• ••

Total

1*4 S»M
Bl« MMtn t».w
ata 118,0o
438 -fCWXO

3.10 Taxo
3 710 334»

373 *.'"•'•
i.«s3 eoao

4*0 190^0
10.M*

Total 0.704

5C PARfcO
l.-iOfl metros - drS 12.000,00

(G. I..)
Io Nada Mais 58. O. Costa
1" Patifa 58. .1. Mesr|UÍ'a
!f° Antlpolo 54'52. .1 Araujo
4" Òflyrú 58. h. Mr.»eii|ia.
5" Arvoredo 58, O. Ullfin
C0.nnr'.1a.nello« 50/49, W. LI-

mn
7" Mossoroln* M. A a*rlv--*B
r)" HotUOatn W, A. l*»r>)0»«
m« Otntí, it, A Out1err*t

in.-'" XlriQsdOT 5S, 55, Z. CouU-
ajjo.

OS EXERCÍCIOS
DE ONTEM

Foram o* «gulnte» o» apron-
toa anotados na nunli& de o.i*
tem na Gávea:

CHILIQUE. Ked::.-l:io FrelUS
Filho. 1.000 em 63"3'5. ótimo.

topas. Rigonl. 1.400 em
91"2/5. Multo cm.

DOMINO'. O. FxJxmBTxfc».
1.500 em 98". Taça açio.

ROYAL MASTEIt, H. Soares.
1 200 em 79".

FIL D'OH. O. Utloa 1.600 em
104". Excelonte.

CICLONE', O. Macedo. 1.600
em 07".

OLACIAL, R. 8o*r*e, 800 em
51".

KL BOLERO, It. Freitas, ..
1 600 em 107".

DARLIE, R. Freitas Filho, ..
1 400 em 93".

FOGUETE. E. Csstlllo, 1.600
em 107-3.5.

DIAGONAL, A. Rosas, 1.600
em 103".

BROADWAY, F. Vas. 1.600
em 108".

EMISSÁRIA, L. Coelho. 1.200
em 70".

REMEMBER Osmanv, 1.200
em 70".

penca, O-onany, 1.200 mt-
troa cm 80".

AUTENTICO, Mollna, 1.500
•m 102".

FAVINHA (E. Cnutillo) e
FANDANGO (L. Lolgliton) —
l 600 nictres em 104"2,3. Ga-
nlicu a cftua.

MONTERREAL (F. Vaz) e
CUMELEN (G. Costa) 3.040 cm
3C6*'2,'5 2.010 em 126*' o 1.600
metros em 107". Chegaram
Jtvntos. MONTERREAL, trazia
mais avâo.

SECRETO (O. TJlloal espera-
do pelo ELMO (J. E. Ulloa)
r.os 1.600. 3.040 em 206". 1.80O
em 119'' e a milha final em
104". Secreto pelo meio da raia,
venceu facll.

LTBT, o. Ulloa. 3.040 em
2*.2*'3'5. 2.040 em 141. 1.600
em 108" e 1.000 em 68". Peio
melo da raia, com excelente
açfio.

POLGOR (R. Freitas) e Ya-
güaraz-O (G. Costa), 1.000 me-
tros em 62". O nacional ganhou
fncll.

GOIANO (A. Araujo) espe-
ratló pelo TAM TAM dari) nos
1.600 metros. 2.040 cm 138"2/5;
l 600 em 108*' e 1.000 em 70".
Chegaram juntos. Aubos com
uon ação.

ARGENTINA <L. Rigoili) U
P1RAPO' (E. Coutlnho) Ü.040
•ir, 204". 2.04(1 em 138" e 1.0Ü0
em 71". M1ALAMORES espe-
rou-oa nos 1.500 c chegaram
lém.

CÂNTARO, D. Fenvlra
.1 040 em 212"i) 5. 2.040 em .
140" t 1.800 finai» em 101) .
Sempre fsc-i),

TAQUEMAO
OUAUCHA iR.
MI. lOtS'. í'»i;li
mio.

(O. OC-ata) t
Prrll*»i. 1 «00

par* • X*r_u«i-

«... rt.llS*»
lll'fl.1"

tl tt tt tt tt I •••«'
aa aa aa a* a* 3 ***lí
tt tt tt tt tt a.
ta tt tt tt tt * - *

tt at «a tt '**

tt tt te tt »t M9
 .. .. «a

at tt tt tt at
ra at -rl
i. .. tf*

asm«m
«taa
«a*»**-***
me**-..**
mim
ma»

Tm»t II lei
8.» PAREÔ

UM BtHtaa - Ctf MtMjM
itl. L)

fPi-.-i:.;-> tt. A Oulltrr-i.
S* llMaraúi» «9. O. Pr.-aan*

Ae*
1* r^rrira «t. J Uala

y t-¦ i • ; - «a. J Mala
.'-* Mlsn! tt. L Rl;oal
6» Csatitarws tt. O Ultta*I»C!TT Iaa? tt. A. Sitia
M"T*)rrttfVíi .*: I. 8*ttta

10* Ark Rotal tt R l*rt»i,M
II* nfx!trr!«.v íí, J, M«t«riulM
is* Earoniíí» aa. I*. i*»isr«K~-
li* Fumo «. J Portíltto

.Slo cozrrtmmV. Marrocoa a
UabtL

Trraao: iw
l>»»rf-.r*.: dois eorpoa t<í«"l« eon»9r*.
RiVtra: — Vf-ir-ec- («) crf

MTÇ.*)
!>':¦•« 173* Crt 300.00
p •¦•» to . -t Mi»: oiCrt 61*0 e .4. crt «8ca
Pre-js-W-ri»»*: - A BatutaPrr-elrs *> l. Barhsu*#a.
Tratador: — Alanndtra Cor-reta.

ii»"" r*rtwrt-*i«
rOMTAI

t-a*!*»_ liuu:. .. 4.4J1
7- :t.:..- .» .... m.• I- •:¦.»..•. .... I JtT4-rrft»»«i:ii»- . . . i.oa!s-pio.»ii..E«iwaao.. i.xrr
e-pwco 2.im
7-Batloa im
8-Rt-arl.r--.T-0. U4T 4.J»
O-TT-Plteon .... S.Mt

10-Valttl ...... —
ll-A. .-.•>!¦)»!.-ü.s . I «)l

— Oi r«-6ultfttlo* grial:
V PARIO

tm —" » - (i$ i»¦ •¦*«¦»
to. 1*1

t_W!i*#r «A ©r Wstatf
f* Nttitla M O t'-.:»,
f__bua II. p. QMoSã
gymii* »»* tt, p vm
«* Rmwij. «a tv fuma

itmpo is»* .»
.IR,'*l«v-t»-: lf«H tmmm * ua*tateai».

mm***"* 
" VtBWéef m c,*

Hípta oo Cftt tt ttMHll »6» 30M a OI t-tf
4v»e.-l

Pr»rr-m,*. „ Alrlnaa Va*.
Traiaij-ri _, ***a'4fmir ^»».

Me

w 

-.....» .,»¦-,,,,,

COUTAI

l jMMwla.
l-ytemiia . ,•^"«t-sttts , ,
f^f*»Mm
Am, XmPfOt

íilí^.^JA terceira rodada
oficial em numerasNOTICIAS

Q TOlBPfMI, Ri PfW»J
l$TAR-V tit-i-MI-** QMi*íTA'
f-f HiA = A it-*R-m mmtmi és
tmmt t* i*»iflM iKii «*»*#r#«
*ÍS -**•* (ÇtilKllfleli* |*T-»RWI
êmtMtt {At w*t* A* I! iw»ra»
:** *. Wt^títltíli» tít» tr««a>_ajr
»**.r fltétim tUmtAim,

AHIVIR^ARIQ RA PfRCTtAi
CAO Mfe-|1tOPí.t4TAI.A RI
f 11 wf-..i. m t.u mmtf »•«»-
oítmA* tm tmtfiam* MMtMt*• *'i»»j «ta i»**»*4«.. 4* MM. tm
UÉMMlit a* tm****** A» ¥**
Miatte -Itliujttllltm a* f***t»
ml «}**» fM*-*4» nt piatiíw eo*
minto, í* á*» »>i*»•».».«.

Ir lt •»!.»... HO VRIRUNAt. RR
PÜVIIMO - O Triasiaal ta R».
«?s4a AA fU?, ruis mm**
g* mmtti<i» it»t, iwtnttWBtt,
ítataéíí %m* tm*** r«i*í'«#»»^*»,-*«i4íi"ii. tpwtfrfláa a. i, iw
TAS, atim A* amem a. tm*m
rtlatitai tta UH w'-m»* »¦-

PCOIRO O P,\Wt RB «JOA.
QtalM PÜIUIFIRA - o uai
Anãtea ptim a |>ik. At «f.a*
«laija ¥amm. ia A, A. c*t»
,e»-*5i**. ca rliaAt Ao (,'»{*-**¦
trt tia P, P. P t«tra o *°a itãa*
ar» tr» tiMadora,

....!»-: s».*i»
, » . , i aa» raM
.... 311»» «Mt

. . ,, . tia t-a.M
• • • . «30* .*«.«*.... i tta mm

' 
TB**I . , . , uo»

D O P fc A I
« » .. ., •« .. „ i tia «tto»

* l«t t****u «. .. .. .. ., .. • *h mm
3 •• .. •• 3*** «i»ií*• •• 1 S3> MM
•• et at tt tt> tt tt -SW ÍWitll•f* »3*t «»»?»  .. i*s mm

f%l a mmi* m mtfitáM
mttm» * mMMMiw *m «•*•)**»»
ia K4m o» t*mp***m'0 w-

JR60 - m*lm % PI***»»'»
¦*¦-•«. i-t-eai- - C«_»5». #f»
BoMftttt Rti-tiRa ¦ fia ,,._
& MUf, juiü, _, owtr P*«t.
i. ii. t»« ««.»,.. UtJiTAPí»'
t£5*a »» AH* Qttvn t lURtl
!*-•«, ***••*•*:« « Ji*««íi-4.*.* R*r-
M« t>«rt}**»i>, H*í*íw T-Jrftt t
IfMitât. fT^MirteR^v; -
.'•.LU.. 

*.*:».•.! 
ç RM-ti»»¦ Vi-

wnllnl p»»*-*»j *= tiHi4*; f*e>*fi
Amnm. Cl¦í*l^*t,» ClMaf^MM.
CMUPÉ** 9 Rt^rifa*-*..

|.» t fi-Wt mm trr f tMtPtf-lffj !-n*s*M | -

lü, OOAI.» G--*ai4lB« «M tal»
Rttoll. PIRAi* — *•*;*-* <
«« l**l, ROA. - rttlftrt «lt
nirtiiia*».

JOOO — C*"«t» ta Ria ««*»*»
A»-**»».* LOCAI* — Camüa «*«
CaBlt tt» RWr »:«*»RA x cif3: au.M. jri*. m Atum* r.«
gJrtra- »l»a|-.-*.J'-

CARYO IR) RJO »- Oaatr.
K3(wai;». a llt-ra.iHMt. ti*ai'*t.

.m à**%*i, emm* AMm*>i t*+-
i^aM «Wl** (Mt»» t »*?!»**«- M«M«T. &****> i' 

.rjéjo _. R***-- | *> Ct»»* 8» tgRISTO1.*.».-
it*»w- M*AI» -* Gmim mmm a Mii*^
IttÉRUn. Rlí^ltA: - 45ff »* t ¦MMti, tp.

t Mi*.- 41*1* - AWiííi OatMM-'«l|. »«w»r * t
tf.****«.' I* 'miPtt

RAXill." - fltMtnMItti «'©OAt ¦- Ií«***}.
fttt» t KkMÍN. IMHM, BR»* »»» OOAI.

| FOOT-BALL AMACOR"

.WM ti «t

RESÜLTAD3 DOS
CONCURSOS

t «¦•-.. t «'=.-*«-•*. RROatia. Ra,« .\*íi»AH-*tl RVSPC.XUCU ¦ If-w-riit'j__5_li-i__l - ._JL_-T/t i»ii* í.i' mnitMÕã* ,, lt*tt»t>aí l*-:*t» *»+!»=* t VB8ta»«»J:WMI^a^' •ts>.',!-t:«»..r. _ O A_,|_nie. ___ _»„,». ___», ..
AtA*tn tvmnPitws me mi|»»ii*

**.«

totj»
irroo
::i")

• IO»
*n.<*issto
OCO

11.00

Ts!»l , . . . . 1Í.K0
DUPLAS

 «WS

*# aa Ío a*

1WJ0
1.M3 107.00
.' M*. S3.00
2.iH9 etao

S17 .00.00
-¦¦-•: «ao

0SI 131.00
.1,441 ui.ro3 nt ~»*o

1 017 121 ja

Total :.!•-.

ZÜNIGA VIRA
AO BRASIL

BUENOS AIRES. 22 (A.P.) —
C jóquei chileno Juan Zunlga.
resolveu aceitar cYafinltivameu*
:. o convite que lhe fel dlrlg-
ai para atuar no Brasil.

As«l:i:. Juan Zunlga dirigira
u cavalo "Cantam", no Grande
Prêmio Brasil" jt ser disputado
no Jockey Club Brasileiro, em
5 de agosto próximo.

TURFE EM S. PAULO
S. PAULO. J2 (Ataprcjs) -

Foi o seguinte o resultado das
corrida» d» hoje no hl->od*omo
paulisttuio.

l.° PAREÔ — (empatados) —
Paraquedlsta e Bafcuquoiro: Pon-
ta CrS 34.00: dupla CrS 219.00;
Placé de Pnr.quedista CrS 13.00;
de Batuquelro, Cr$ 17,00; — Tem-
po — 91".

2.° páreo — 1° Bordoaux e
2." Trorr.aao: Ponta CrS 43,00:
Dupla — CvS 104.00; Placé —
Cr- 18,00 e Cr.$ 11,00 — tempo:
83"

3.'0 PAREÔ — 1.» Bluc Rlbbo".
e 2.°.GInJa; Ponta Cr$ 12,00: du-
pia CrS 22,00; Não houve placé.

4." PAREÔ — 1." Aplllo e 2.°
Dormllona; Ponta CrS 20,00, du-
pia C'.»» 30.00; Não houve placé.

5.» PAREÔ — l.a Brlght e 2."
De Cuju;. Ponta Cr$ 123,00. du-
pia Cr$ 77,00; Places: Cr$ 43.00 e
CrS 17.00. Tempo 95.5'10.

fi.° PAREÔ -- Io Carplnclio e
2." 'empatados) Botafogo c Al-
nume. Ponta CrS 227.00: Dupla
(com Botafogo CrS 08.00; (com
Alraunci CrS 112.00; Places ¦ Cr§
59.00, 27,00 e 28,00. Tempo 103".

7.° PAREÔ — 1." Bavária, 2.°
Sextlna c 3.° Bumbo. Ponta CrS
24,00: dupla. CrS 60,00; places:
CrS 15.00. 19,00 e 31,00. — Tem-
po — 81".

8.° PAREÔ — 1," Cilindro e 2,°
Cristina. Ponta CrS 89,00, dupla
CrS 95.00. Places. Crf 58,00 e
15,00. Tempo — 95".

9.° PAREÔ — l.o Coago, 2,"
Ba::co e 3.° Quem Sabe; Ponta
CrS 27.00: Dupla. CrS 34,00; Pia-
COS, Crf 16,00, 21,00 e 28,00. —
Tempo — 90".

Movimento geral: — Cr$ ....
2.303.140,00.

• tntitn

A COLOCAÇÃO DOS
CLUBES MINEIROS

BELO HORIZONTE. 22 (Asa-
press) — E' a seguinte a atual
eolocaeHo dos clubes que con-
correram r,o Campeonato Minei-
lo de Futebol:

l,o Cruzeiro — Invicto — com
2 pontos perdidos:

2" América — invicto — com 3
|ltil')tos perdidos;

3U Atlético — com 6 pontos
ponto.s merdido»;

4" Siderúrgica — com 7 pon-
to* pfirrUdoa:

fi." Vil» Novj. Uberaba * Sete
d* SM-aubi-o, oou) i ponto* pos'-
dldos.

noi.*» ruíi-1.1-» - i ,«*«*•,»
tem. T .*«*•»*, t-ata-anli. <*»t »I-K*m.
tim t Bi**.»». i*i»a«r*f.» <*t| »|.i*J* »*
«•ta II aaMB, r*l-»f«l-« * «-S4* mn
Cr| « mt**.

urtriNO jiw-ki:** ft.tíit -
7 t-wt*»*»!^- f»l»»«»l<» a «3*4* ií"»-.
Cri liaaa.n***Trii>m iTAiniuTr »\%t-
l'l,l*J _ »'-: «»t.-»al„|.»_ tJt-mteU,
% e*A» Rtrt t*t| %<*,&.

nirrrtMt itauaiiati i«ü»
n.«J — **! %*mre."-"r*, t-S»r>li »
,nt «ra «ri i.t-tjM.

D.iMIM-ii noi/i *l*4l'i.K>» — l m*e**t#,
e*m * r**l»«», rst-aata»» Cr. II Bit,*»!

|:<.'l." I»ri-t.<« — 4 *etx*A»¦ «
re*. 14 l»**t'« o, «Ia*».'.. B CS** ct
Ot T.***l.««,nt-rrTixii jívckkv ci.on —
a \.t.-r,u.-.., <-»t*t4<» a ti.-» mt
Cri 4.7:»,*».

IIKTri.<0 ITANAIIATt - 1»
»*.tr«.|rt«**, tratMirti. * e*S* tm» Cil
J.*«»,»>*.nirrrifto nci-w — st,, tem**
•»r-.«-**»r. r.ruBtrTj*. •caB*><*4r* *.*»!
IÍ3.I»*,».* r**r» rlh»*.» |.r«V*fT*r»

NOTAS
Foi rendido, sábado ultimo o

Racional Denso. que. ji no do»
mlngo, defendeu as corra da rtu
novo !'¦' .;•.-.-••>- . ••¦:.-.: J. J.
dt> SUva. Crf 3.1.O00O) (cl quan*
(o custou o rccordUta dc» 1.200
melros na areia.

tmi i«»r BMMHi nat o nua
Att-s itittta • 'll-airt-afa tiaaitrr*."<Pí*a<.;a. Rr lta»-*r»rti l#ltaa^»
tt JCR3 t*ata o Vteco. im> a
tíl"it»t«» tm*t*r;*ia pu* a rilice
a« Jitit Ae Poia, dtMBtOM «"i?
•• líi**r«í«ar aua clot» c.*iiHt
*.ttt _*S'*'

I... •.:.•.».<'• .»• t ¦ .-. DRV»
OUAlOe A* RIO RRANCO -
A ttrít*í»ç*i, aruiiiata d»» ntm
huíiia-iwtií «ia tt.»;* 4* 17 lt«.»u.

• i»-;-o aa Rit Rraara, cala»
etatla tlorvir r» ***a "»*i!iía.

ADXD40 PAIU O TOR-^fêJO
OS UOI4* - O CN fí. eníara
ío pr.-!*:*'!:,» 6* t:-.r .o- » a•aclih (a i.-aí.iiiM ao O»»»* CSatt.
.or ral r?eS»;;r U4i-« ;r,!.|»*'*.

da li.:»-.-....-»»:,.: .
sottSN-n. i*m JcciAiJot;

Rbir^RORmO - O C..V.Ü.
p»»r rrtpesUx 6a sr. Joio l.yra
íiijp. dr/Ut»roa qu<t a aarilr Ao
úi* ST Ao emrenitf. té prCeta.
Jt***r -m j*ft*dor »>r:i*r.í;i,o.
teima-lo alt :;<*» attaaiia a
clube Ji i»»'*_ir elea»a>s cen
tvri».a«>í. a utoa t»a ace ts*»"•oura a trt3«(e.*«*acl daa et*
c»*dd:!8* pira oairo clut»

r Orltai ©«ar. Itmikt * Am*
ia; Ctilaa. *».-.-«»*. Rax-rt'*. U«
iaa • * ¦¦«•-¦¦ -r

i - TEMPO - AtMtka: ln.
©«IML - Jií'A< ttt miaaHM
PINAIi - Asam-a: Sul. OOAtA
- Rui it n--.;.-.sut • cttiaa Oi*
BUflUli*»..

JOGO — r.Mr-rf.iu % M-_•».
tw». IjOCAL — C»m**o da
t-1-.rarrwa. RPRDA - CO ....
ia .«*»! JUIZ - Maria VU»
aa. *i'*-*tt»,

PLAMüROo - Dormi»
Sr* i a t Rarlrml; DlaaA, lliu

Jatatc; Aail.m. ?.-.*i^l,>«. PI»
••!• <l*ri»l «- Jaiba*.

lOAOURRIRA: Valia: mnite.
Apto: ¦» - !»:¦••» e Caaia.

nhrira: J •-.*..;» . Maictr. Cor»
rra. Vs!í.-fr.*r a E«*'^*rtti!ih*t.

: ii ».f.» ruttmtisa. :»*
COAW - AdUt-oa asa JO. c «S*
v<ntso »** ii rntaat* . PIRAI* •
Fla-atai-n. t\9, OOALS -
A:-:.->•.., aca 3. t J-r»*:. a* 7»
«liuia».

ASIOnMAUIlAOSS: - Quão»
do falUvaai 3 r.un-i'..r» psra a
f.tn da p%niâ* Ver*, tol r-tRuI»

iio «*.- rampo. par «*r emrado d*

|MÉM ai WfVifPs »*y^»*»»*4m m&. **2tt> At tmm JW*»
_*í Jnni _*'\"ir*J.«i*> *»"-« »>> ta****»
m*m\*m*n*o* m\*»mjfc Pt»
t*m% ií«i«»!**«tf* «w» MRHaaMi A
lârt tfa^Mt^tiia!, ** irf**í'-v-,«-'-
titiMitrtiiMt m tttmm, tm-m a*
ra-M»*»»*»» êtmsmvi *m itMa
é*i ****** Ra m'H*** 4* i•*•<*»'
MN *m*t O tMMMBM **«**-»t<* fe*»*SMh R»*ai# At ##«ar^a 9%***
arw tf» mm*Aism. O lé*»l c»
4*i ta npi ***¦*. r-t^reBItt»** tm i Ra»*» Am&m. i*-v**>*a.
ta vm pMBt **»)** «fc* tfjam--rtfc-tm, o at«a* lí-av^íi^a»
tt. «turrai: ia' naü t& rm *•¦¦
t*m*m, •«¦•fHa'1*. a tfu rMWf»
rido *at*f'ã'*M ¦*?* *T*ai*«»T» «í*
fsl„ R» _av.1a-1.14r m jmmm4o fim* Ammtt* m tr**>*i5í«rt-«*í»a» cata
rati* acsttta. *a?r»ra nia*!?»-*»» \mt » a o (RHOBtre r'!»!-*»!**! &*'Z*m *_*• r*aait ta {«•^Jrwiia
üraca a* #?<»,»»,*» a ra* Rtatar«;n Vânia fm a* «sr-f»;**» it»
prataaiaUfa* Ao Dim** o, mt*
mn to tnümãAA úa cilada tma *- o
GMtaa Otanar. t*t*p»r,l» «ti dar»
rata-ra p*i-M 4* ».*•*;* r.

|fi« tea»a
l; *a»«*a'*ia íi.--.-
m * « Rt p% a .
ttt J 11

Ra iit«iH?t mm
t*mlmt*ê*. t*Mm
«» mttsim* títt-f*-.
»»--at--«ãip(*ii* p- •
*m. Ra tASmt*» «•¦
Mtwm em Amn .*•»»*«»* tf> «R UU ee
Pa atiM t m» Pa»,',
tf* IHrl-m*a aa» - ¦ • ¦
m vm*. *m-t*m
tmpvíi ét I a i. *{:
eon (Mtlttia • -»..
ç»r» êm »4»«*;ii"&'«r..

R_ r*aa»» e_ r.-.í;a -n»»!*,»" fgM*«.lí»_t_r»«lí'-»»« M»* : -'--

-4M
«*, |tas.

Ma***.*» r 6 liti
Mlll uma tti «r <•-.
M t I *.-ii* ,»*? * i i
fíA?«ü-»» O pr,-'?.• *
aairfWt» aca»**»".-
HHMUt Pt Bane tr
i«a»t»i-at ».* a*nj».,

\smtâ**F\\m* tTÒmlltVlmmmma*^^^ tmÁítm.Íl *-'
ru a* -tMROpninm» p**»ta» iíi*
«ta n.*-tv. »|i*#5ri aKtait**!f ta»
sua i*;tivt.».j(.-íii-' p-t*h»i»tri,|
aMtttaoM. «a pi^-u^um t m
itatfa tetas* r.aat'», tua ¦»>»?.«.
aa »ant9rfa»*»*nf«*í aitranuaa*f á

i ptrfida aatr* ti i .« 5,., g-«CA» t «í KÚfít. .-.. ... £'.

Cãt« «**ai tíltata
mi, a *.¦»»«»*? a t-ss,-.
tibcla» O* "fasltM
ram sa trirt^»-.»»*,,.

•

tvitilaasiiitar. v ítuteam «uvia-ni
a »ta •Hér-a p*la rltvsía «r-a»
laiRta 9* 12 * I AUlá-t «ti Rir»liminar rairv aa ttpsspe* Ae jote»ata. a D*:*aw ata*rca nina ira-".-.*» ttr.u» r»rrt» Ro» rl**ealf ei»
canuai «!a tr*uad«t r».«--cj.s. v»*
RflGMUMt C- il-rr-.tJlíl"'*» mtÚlm*
doa:

ZORA RORTS - t • :i a sj»:***!-» s. fmtotJii ir#tó 3x1.
C*»í»'a 3 * Ra> Bttfboaa l: jate.ní», cveoiA 3xl. — o?l oâim3 x Ci-rt:_rr» 0; Juvrsa», «rrrpait»
de l x 1.

20NA SCI. - Raalta Safta tx A:-.-:n'-a 3: Jtt**<rnitav. Anrtilria

CAMPEONATO BRASILEIRO DE VELA
COMO TRANSCORREU 0 INTERESSANTE CERTAME -~ BONS OS RESÜL*
TADOSTECKÍCOS -SANTACATARINA. CAMPEÃ DE VELA NO BRASIL'-^^^.?f

E* esperado ds Slo Paulo o
nacional BurUdor. O lllho de
Amigo. dcviK* »:r InKrtto nus
corridas tia semana corrente.

Ao contrário Oo quo se tupôe.
n_o- mancou (_ Br*zó. O filho de
Glmoui. parcu prr" 

"téretn se
partido ca seus arreios.

CM BELO GESTO
O sr. Silvio Penteado, cria*

dor o proprietário, do "crack"
Oligia. ganhadora do clá-vlco de
domingo, lego aiiãs o triunfo aa
•ma crioula, subiu ao recinto os
Imprcn-n, onde depois dc ote-
recer uma toca. de chri-npagn*
sos que ali aa encontravam, de*
clarcu quo wn nome da Impren-
aa e»pclalieda ofrtarl CrS nm;
sn especializada cfcrlarla CrS
5.000.00 á Caixa Beneficente
dos Profissionais do Turre.

O Jóquei José Martin», vitima
de uma queda do dor*o da égua
Palr. itoíreu fratura na altura
do cotovelo. O referido profls-
sional eati no Hospital dos Ael
dentadee, aob os cuidados
ar. Mario Jorge.

Na lard* d» aate-ontem ler-
minou 0 3* <.'.¦•••*•:>-;:•¦-1'<» lliâvi-
l*lro de Wta. em qae ratarl-
nenrt**.. íu--:» u. e ftturho» te•r*v«'8i-ain tu» «rtlttela. P*nt.i Ca-
tarina. en:Wan*o. i-«*«v'»riilu o
titulo de r..fn-1-Ai» d» veta do
Bra-ll e leve o rtni veleiro Or-
laudo Coelho rlwlflrnslo romo
rampeío tndlvdurü da claii-
Salie.

Domo» t«b*lxo. o resultado de
ante-ontem c s chwlflroçSo fl-
nal:

CLASSE S1IAI1P5F. I5m5
l." lugar — Nrn -- Huia B.-11-

mnn. do Rio Grande d» Sul; 2*.
Mldi-iette •*- Alfredo B»rcht —
Rio Groide do t?ul: 3." Plnnh —
Vitnlo Porra--, rir í-Uto Pnulo: 4.°

Binmt — HeMn Araujo —
DlstrPo Pederal: h" - Bounty

Rafcel Liiiin»*'!.»! Pi'lio - San*
i\ Cotarlni»: fi*- — Ancqulm —
Hermapri p^nian-te* — Bilila:
7.° — Bhnrlc — Katielo Jnc'nrt

Bi»hle: K.** — Potsy — Jojí
Lul* Plmm'cl Duarte — DtiM-
to Ped*n»l: 9.e — "*onnrd — Oi-
va'do P.*nldo — Minas Oer-ts:
i|i.» _ oerea — Ademar Nunes
Plrr* — Kanta Catarina. Nío
wmpr.reerti Pnpaventn». de Ml-
no* ncrnls: o 'ate Pooeye. dc
Sfto Pav'1 íot H»'r-ln**líicado.• CLASSE SRTPR 

1* — Slr.db*d — .Inié Blcn-
lho — Minar. Gcr:ls: 2.° - For-
:rna — H. Holland — Sío Pnulo:
3.° — Oo*h — Orlando Corlho

í?anta Cnfarlna: 4° — Tm) —
Jo5o Pinho Filho — Dlstrllo Pe-
dcral; 5" — Plnota — I"i-*. Sou-
r.a — Bahia: 6.° — Moler.i —
Ga.iUio Altmeycr — Rio Grande
do Sul.

RESULTADO FINAI, DO
CAMPEONATO 

Cmpeãc de Equipes —
FcdrraçSo dc Vela c Mo*
tor de Santa Catarina

Sharplc 12m2 — Individual —
, Campeio — Vitorio Fcrrnz — Sfto

do Paulo. 33.25 pontos: vlce-cam-
I pcôes empatados: Hugo Bautnan

e Alfredo llí.-tlil. ambo. do Rio
Orande co tisil c ambet «n
1038 |>enio»: 3* — RataM U-
nnart» Filho - Batití» Ca.anntt

Bn I» — C#iar»4*.'>
Corttto — ;...'..•.
puttttt»: iiíe-ctor
i.«:.(i - -¦« P-iuto. 14 ponU»; 3

eácm A* mttis 'U
tiaaafattda nu
:««**». O la:rr?'i..
Siraj dt-p-itatf». &*««ftÉ»
km dr-Kar.-ta". "afiit,* .j*^*
nata Ptnáa «t pi-rvt **sa:.t
r*r**ila*a*nu,'*r>. t*»ti»,']»»y« _.«•ssrííar--» rmp.».» tfe . *, } \*i:«-i-M"it»j *.ir-a «ta , -j »-,»,
aíl tf» C*.**J ÍMt tsr«>:4»'.,
4x1,

a
Ra «,**mu.-- tf» ;.

Br***- »o Antrji!. taCrme»
f* 04 «.«*•» Bi ÜlmUme, 4% felda A. A. ftartsteí, noxit aKXMaqttlocM tfa latia «a» $,mtKidoi p«Ja a,r,#r3u 4. «.•_
O Ila» di-í.a «•« k*w * »4%m
aar3 - 1. t*èa«--n tioRR»]»
a a-fnraiucia Ixal, étt *»«

o cite.-»* t**»8tã latjgafer, »Criuri o. ri!:*-;*-».}, usm '_-.Orlando' _
Çatsrtr*,. lavo!:*- com o l.-táto-jmá-.íSmmte&o - 11. IM- jde »»«>rt.'ridaít-. n

rom 3a :.-:¦•¦ 4.*» — Hello Arau-, - 4o« Btc-itiio Juntcr - Afina/
r> — Distrito Ptdcral. cetn 221 Gvr.1». icrn I0J2_. punto*: 4* —
ixmtu»: 5." -- .toa; tul* p meti- UasUlo Altrmeyrr — Hi*» Grandetel Duarte — Dt»itito i* yr.il. co Sul. <\*n lo ponto»: 3* —
com 10 pente, cada um; O.* — JoAo Pinho Piliio — t: -.:,. pr*l/otdl - Sio Paulo, com ia pon- ¦ itr-sl. com 9 ponto*» 6* — UiUtoe»; 1.* -¦ Mando Jaclnei
Bania, com 14 ,-.-.'(.-: 8* lu-
irar — empaindo» — Adctnar Nu*
ntra Pire», dc Sania Catarina e
llcmuino Fernandes, da Bahia,
«xm lu iMntso ttda um: 9." —
u v.iiiiii Penldo — Mina*. Oe-
raut. com II |k-i.'os

Küik.» -. Bnlila, tom 4 ponto*.Otunabara — Cemprlo — Jor-
se Geycr — Pio Grande do Sul:»icr*fru*nfrSn — II Lvge Junlur¦~ Silo Paulo: *i* -- B»n«ll»(>Brollnrliced - D.ttilio P«?drral;_** — R-itael Unhare* - Santa
Oa tarina.

Noticias de Toda Varte
ADIADA A
CII.V 

RODADA OAO»

PORTO ALEGRE. 23 «A. N )
— Náo houve Jrjjoj do luirbol
iu-kUi capital cairo o» clube»
d» primeira divisão, em pruaie*
i.ulmtnto tío cafnpeccato da cl*
dot!*». Em St nu Maria, o Na-
clcnal venceu o Guarani por
dois a zero.

A 39 DE SETEMBRO. A
REGATA PARAENSE 

BELÉM, 23 lAsapress) — Foi
marcado o «ila 30 dc «etemb.-o
para a realizara do campeonato
cc remo.

SIMPLES BOATO 
BELO HORIZONTE, 23 (Asa-

press) — Deverá embarcar com
«Jestino ao Rio, afim de enfren-
tar quarta-feira á noite o Bota-
íego de F. R. o bl-campefto ml-
ticlro de futebol. O Cruzeiro
ir-tava aguardando .«Abado uma
resposia definitiva do clube ea-

rloca. Dita entretanto. a:6 sá-
bnrti nlo hav.a aldo entregue
ao clube mtaelro. motivo perqu»
foi mü«nc4t a sua p.n.l.n parau Rio hoje i noite.

JAIME CONTINUA NO
CARTAZ 

BELÉM. 23 «Aruiprísaii — Jj|.
m» o JogaScr m;l3 locallraío
tiltimaa-.c.ite. pedirá tnin*ícre:i-
cia in America do Rio. onde es*
tá pmtan_o os «irus serviços
proliisloniilr, para o seu antljo
clube, o Paisiwndú. Jalm» re*
cetiU-tccnt»; Jcgoii pelo Tuna.
(.ujo representante ee encontra
na Capital da República, onde
procura solucionar o reu caso.

PALMEIRAS E M PREZA-
• RIO 
BELÉM. 23 (Asapress) — O

Juiz Palmeiras, pusentement*»
nesta Capital, deseja trazer á
Belém uma embaixada rio Co-
rlnilaus cu cio Madureira.

Mpot.:.
ih*» t»>*-»ía maíi «»
bbko Tanto »..»',;,. ;-. • -
nair ítctsrrtru num sa
rj*na:a(lai-cr-,i C*n»»-I .
I:«a»'ar o ml*i:i»» roti ;
zj entre oi qm-rt» it
Bsa VtsPt t do A.KJW o %.
cu::d9 rr.rant.o Ut.
eatn a obramça 6- .
tp" cor.t*B o Attola. n rr-fls
autuina nn 2." po?to ca Bit ts
13. aue aKlre, í:ffra i «Itet _I';.'r:ni!í9 riu tBb,-la t*a *"•::? *í*
da Sít .na Dlvírfi!» de Astia '

No tr_rc.»o di ma Ant*XKt>•Ia. o ãampaio rtalirea ta •««•
toh" i.-i:; .. .¦ c;ui o Slí.i *»
p-íllo extra que foi tai ai=?.'.»
do r.tttliou favorável sei as*•»a.'cci*fs par 3*2.

r.:i!u.s a>..:.-.-. ..-.•.. -fia
30 campa do Bangu afim b ;ccucuir o anunciado cr.ca.» »
.c:c-4idusl rr.ttc o Unia<.*¦.'•
cilra cateficrl-i tíe Rniaá-cí 111
3ainpaio de^Bi-Jo tie.-e.**. »•
jmbstr* que «ativa unCatsscx»
com ;:..:.. eniuílaí-». cri»*'pscdtu plc;.a.i:ci.'. » r-, ¦ ,:¦¦>
>'ma ven que estiveram -sw-at
a o dsin c a dlscíp!'.».. ftsraimprc-clndíve.* a qu-.; <..*.t o-
prcendlns-riiloi. Itocali e tMat»«;*. soiiUcram awlm :csl!-n tn
b:la partida, que Icncirej **
qu: a ccniegcm foitc sbíittlx 0. fal ps: tanto o mu.'«*!.í»movlmemada p».--|r..i.

ADIADA A RODADA
ARGENTINA

BUENOS AIE.ES, 22 A. P.I-
Devido í» chuva., forora raijc;
sas toda? n.» partidas rie foM-Wa
que rc deviam realizar íiojt t»
.a capital.

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

*»«»\/«»/»VN»»'^»»»»N^''»»*-^--»-»'^

Luís Womeck de Castro
AIIVOliAIUI

Rua do «-armo. 4!) — 1." — Sala 2.V
Diariamente, rle 12 it 13 e IS ás 1»

heras. Kxceto ao« .aliados.
Fone: á.l-im.l

Ar.

S&NVAL PALMEIRA
ADVOGADO

HI» llr.nirt., 1(16 - 13.° andar' Sala l.-.lil — Tel. 42-11311

Letelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem dus Adruf-ido* Bra*llrlros —
Inst-riviii. n." 1302

Travessa ilo Onridor. 32 — 2." aiiilur.
Telernnr: 23-420.1.

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1.9 dc Mareo, (>, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

LÃURÕ~FÕNTOURA
AIlV.tliAOtl

l)f: SETEMBRO, 176 AHD

MOESIA ROLM
ADVOGADO

B. DA ASSEMBLÉIA. 11)4, SALA 1012
 TEL.FONE Í2 7010 —

Das 10 á. 12 e dar» 1-1 is ÍU

EVANDRO LINS E SILVA
ArVOGADO

l.° de Marco, 17, 5." andar
Telef. Z3-0495

Newton Evangelista Borges
AllVOfi-lUO

Una Sta. Luzia. 7DS. «r.la 8(1) - Riu
Tel l?-!.'!)!

aua Vise. d» tlrtiptiinl, 171 «ub. —
Nlterftl - Te) 4.VIR

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

ttua l.° de Marco 17. 5." and.
Telef. 23-04115

OBALDÕ RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

A l> VOGADOS
BOA i' US M.».tlV»*. »

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° dc Marco, ü, 4.° and.
Sala 4 — Telef. "13-3505

iv.

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Ilin llr.-.ni-.i 117, 4." anil., *. 120.

Telt.l 2--U913 c 23--.C23.

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Rua Slo Jusi. 7U-I» andar
—— DS» 2 lis 5 hs 

— TELBFONE 22-0363 -

MÉDICOS

Dr. Reglnaldo Fernandes
Tt'SKR(JULOSE

Ed. 1'o.t. A.i.-rc,
Fone:

2" - sitia» 208-210
n-ny.1

Dr. Olavo de Souva Carvalho
GAnOANTA, NARIZ e OUVIDOS

ltti.1 GonÇSlVe. Dls». 3(I-A. 3" andai
Snln 3ii.

Dc 4 ii ti limas Fono! 12-211(11.

Dr. Adalbarlo de Medeiros
C-KIIIIGIA K GINEI I1.0G1A

(Dn Asslstenrln .ttiiiilelpal)
Lr " da Carioca 5, 4.11 and s. 113.

3o»., 5j c sibadns — 16 hs. cm
diante. Ttrief. 42-.17I8

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

Est. Monsenhor Felix, 506.
Ira'á

DR. NESTOR LEMOS
MÍ-DIIO

CIHURU1A «: "-OLEST1A8 OE
SENHORAS"issomlilóln 70, 3" andar

2tis„ l.s. e (ias - Das Kl âs 20

DOENCAH DA PF1.M~SII1I.IS
Nutrtr-ân — Elelrnlerapu.

Dr. Agostinho da Cvnha
•ss-mblrla 73 - Tttl ; 42-ltS-

DR. J. MANSO PEREIRA
ASSISTENTE DA UNIVERSIDADE

AP. DIGESTIVO — NUTRIÇÃO -
SECREÇAO INTERNA

*DI" OUVIDOR - SALA 8n9
Trlet. '3-6230 — Dns 2 ás 6.

DR. MAURO LINS E SILVA
MftDICO

OUVIDO, NARIZ E GCRliANTA
Av. Graça Aranha, ?26.i»,o

leis. 42-7023 e 23-1584.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINEÚOi OGISTA CAIXA P LIGIII
.«sMente Escola Medicina Clr i
Tratamento d(, casal «-strrll Mui. se-

nhnras. Operações.
Edittnu Carioca — Sala 218.

Tels.: 42-7530 ti 33 3656.

DR. AliTOALlDElsÒU^r-Á
TUBFHCUl.OSE - >( MHOl.oiilA

PULMONAR
Pça. Florlano, 55 — iu - saiu II

Telcl. 22-8727.

DR. RAMOS
aiCDicò

Moléstia, de ncnhorav. e crianrasRalos ultr.-vlolela r Inlra-vcrmelho
Lonsulliirlo: 24 de Maio 1369 - MelcrResidência: Dr. Garnlrr 610

Fones: 23-1SI7 e 48-1370.

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Doenças nervosa» e mentais.R. Araujo Porto Alegre, 70, sala 815Diariamente. - Fone: 22-S954.

DR LAUROl Uii""1
clIn.iK». Alntli ,

STUDART ,)R- "II.DlIrir cn-tt*
ca mrriin

Onda» ^'iri.it ll1"'
iiulirt« AIIj In»!*"*
Via, Infr.-i • irimrüi.

Lr." da «.'ariora. lü. :• -
Fone: 42-30.*,:

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UI-INARIAS - ÂNUS K RETODiariamente, dar, 1,-11 . das 18-19 hsRua da A«r.(.mliléla, 98 — 1" . s 4g

Fone: 2 -4382,

* DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

Rua S. Josò, 118 - l.o an_|a_
Fone: 42 8880

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS 1)0 APARELHO RES-

P1R* "ORIO E TUBERCULOSE
Pç.i. Mal Florlano 55 — 7" and
Das 11 Is ir horas, diariamente

Tel 22-8727.

HENR.QUE BASÍLIÕ
E I. MURY

ItAKIS X
Av. Nilo Peçnnlia, 155 - 9." andar.

Fone: 42-4515.

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES, TUBER-

tUI.OÍE PNEUMOTÓRAX
A«M-niblí-lii, 7.1 l,u and Foiii 22-1)346

Im Madiirelm: B. CarVolhu de
fun.'», 303 tone: 29 824».

Dr. Marino Castro Pinto
VIAS l.RIN 1R.AS

Araújo Portu Alegre, 70 - a, 515 16
Tel. 12-1999 - Res 38-0026~DR. 

MURILLO BELCHIOR
Ut , VOLTA UOS ESTADOS IIMiitrs
ItEASStlIUIU A ( LtNKA - Doen-
iras iiUcniiis Tratamento rápldn d.i

sffiiis pela Pcnlrlllna
K. --rnu.in Piirtl- AIPUTP, 70, ítala 80.

Tels 12-9I3S p 27-0521
Tetet. 42 2260. - Res 27-U281.

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PILE - SIFIL1S -

RADIOTERAPIA
Ru. S José, 118 _ j.o JIldarFune: 42-5227.2as., 4at. e 6as. de 17 ás 1H horas.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Edlf. Clinica RcralOdeon - 12 and. — s 1210.

DR. LUIZ LAVIGNE
MEDI C O .

Rua Mr,»!,;,,, 168-11." andar, s 1.109De 14 da 15 h.-.. c dc 16 ás "J hsDIARIAMENTE
tONE 42-8916 - REB.I 2(1-4978

DENTISTAS
^>AiAí^i/^v%_vvs^.. ^m*m**\~f*'

S. CONTRUCCI
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Ramalho Orllgão, 9 -
andar, sala !• - SegranoS*.

quartas c sextas, o dl» itAt
TELEFONE 22'5859

LEMME JUNOR
Rua Btienes Alrrs, H

Telefone: 23-51115

PROF. ABELARDO DE Pi--»-5
ònnNTni,noi.i

Edltlclo A II I - (I' """'

ENGENHEIROS _

Castelo Brcr.co A Oa. Ufa
Enncnlinriii e ArqiillelWt' '

Cnnstrtiçâu
Riu Uriiiii'1, IV -

- Tel. •12-c;

CONTADORES^,.,

BRUNO DE MENDONÇA

DR. JAIME DUARTE
RAIOS XLaipr dn Cnrloc» |,s _ |'„ ,dnA

De 15 f 19 horas - Fone: 22.2600

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Clrtirtrii, e ("Inoi-oHir-ia
Araujo furto Aiesrc, 70 - i.» ...iü,»

CONTAIll
Perícias - i""1

Rua do OliVidu
Tclel

i, is.i -
13-421.3

LEIA.M
gemnniir

Tr. do» UuiUelri

DIVERSOS

LIVROS
JOSTIi II

si^_____!í;~"r'":''¦ - ¦ - v
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TRIBUNA POPULAR

taaema «.«atua'' ***** mm m* ,**.**.***.mwit-»t**mmt^*tm*mmx**^mvm^umt»mmtmmwmmmmimm*rm.
PÜ*ÍM 7

HOiE, A SEGUKDA APRESENTAÇÃO DO BRJ.SSL ':,aiá,^"--:í<vi'} «¦.¦......•¦.•...«..¦¦..•.... cmmimuto & tpmta..../.../.. **
-——-m J à—J*rj™—*———-— fflnmfonfl^o Sul-Americano de Basquetebol, jogarão as equipes da Colômbia e do Chile

eufgÍt,io*ie as do Brasil • Uruguai. Informa-se que o ultimo encontro será considerado como um dos clássicos deste torneio, reinando intensa expectativa pelo "mutch" dos
frt 9mm Meios ate ofom. ****** + * + + + •••••••••***••••••• * • * •

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^umwmmmmwammtmmmaammmammmmaawaaeattmmmmam j. a-a.-n»ará completo o S. Cristóvão contra o Vasco
JÓ esiá assegurado o reaparecimenio de Saniamaria

AMANHA O ENSAIO DE CONJUN10—
POSSIVELMENTE HAVERÁ CONCENTRAÇÃO

SURPREENDEU O NOVO
QUADRO DO TRICOLOR A i»4"lii«,a »««ta.!» .1.. ,««!i,|».<iiai., ita . it«.'.. fr«. ^< > , •¦.

••4«l»«a aita.jat a l-lt-J» "A., IVaMOIaat» « .<ia.ll. .,-tr ,.-h ,
t «t»*'.... «„|.fTt»4a ila J.*-t.«it» 1 tala -r dr uma |« Ir .'. - .., ,|.i,
tM ,',iii«iil.'«ia «nll-t-fio • .trlrn.lrr a ..„«,j.,,l.. ,l„ ,,,«.„.
ll»Oir a '•.* fl»al >|U. lf».1llll.»»llllrl,l, |. ,,, ,. , lll.l.t,, ,..!,, ,1,.
Ia,.,.. ..ur» tm .riifii.alllaiM

li. r«-a«.l llli.l.la .|l.r. |l 1 44..,, dattM» • 4-I4 L-rlI. ,r ,«,M,1l
(io i««<i,i. ., 4|io.,i,i,.-, cunt» faturlit» Km» l««iii>, ... «i. -.
a.K.lllaiti iju.. «44»lt a ll.tn r. --t.llti., I--,. m , U|a , ,.,.,! -,.]. |||.
Cl.almatat.l l|«» a.|»«,-,*rt..

K«a*a **-. a» t-fitir I; ¦»'¦ , ,r«.t. il.t i ,. ,|.. |„t., ..,,„. i, ,l .I..
'!•:-. < <n-i. ,." |--»r 1-1,. ..4ll.Hl. I .1. '¦ .,-,.. |,« ,||. ¦¦ d,
lu- n. «a 4|<-~a...|~iil>.. .,„. .=,«•.,,. ,.| !• .• 11 4i 1 .. , ,¦ |. ,, ,- ,, ... nu,

' «1«U artttltrm |.n.i. ri,,,, .«, „„,.-... r .,..., n. . „-.,,t. . i,, . ,,,,
i taaiim.... i».r ptrt44plt». . .1.4 1, ..1,'. ,•-,-.. rm Itóí» Janiiario

it i.iíi , 1, ii.ihi •!., v- ,1 , .,.,,,,, dttatatWMfkKM * |»r«*i«t.ncn A*
1.. r . ,., 1.1,1,,, . 1 4„-i- i,.. oa «li»*» «*«i,4rá»» «*i r..,, •¦,.!. pn,
»«-tn. *tn 1 .. „ri«» 44 ttein -t- >.i..i. i.. i .„•- .., .,,,, ih,.in„i„
IwOlMll

r- .1.. .s m tlTVMItrr»} «»XT«A O »,«..¦.» ——

I". ' ¦«. <-i>» "I. «I. .'... O ••">'¦" "'r > "tr* «UaailMI» raluaUk.
mai O lérnltti J.. 4 JA .1.11 11 »..,.,. ,t, -• , , -.,. », ,1, pnp(|it«,.'.1.1 tlf ••.•'!,.-.:.. an nrt«».«jr»i, prtpuv Atnubl ter* mt.
li..-* . ,. v-,4, Ir „ . ., ,,,,i... .,.,,. tlf. ...,„,,,,. ,im ..„,.,.,,

OS "CESTINHAS" DO XII CAMPEONATO
SUL-AMERICANO DE BASQUETEBOL
Lorobardo, do Uruguai e Marcbcíiino da Argentina,
01 primeiros colocados Resultados da 3.* rodada

I* ..- •¦ i. !¦¦ .|'..'4 at «aat AUatu n,«.™ ..,»...¦ 4.... -.. ..1 a
!¦»«*« ....a tia. l.-t.-a ,m (Mulal-ra ttt Kmrfmrt,., , ,|..r mm.. ,..-.U
¦¦•af ..-Mlr» «4 IUa««. oaal.rt *0tlto ,m m... .. ,,.,^,,1
Ml». Jii.a, r.,iil«» tum lt«attat «a» ptgadmtoa »¦«.»«, ih^aM**., «...,

^«l»«v .|<r.ri,..4r ,, h,rmti-.. ...htunl,, 4|t4a r ,, | ....„ . ,.. m | |u.
liiltirivr ,.m, «lun-lli.li.. mm ima* .llra-li»

i*.»MHii.»iaM't HAVKMV OOMCWHmâÇIO ——

» •¦« 1 • • .1:.' "... te. ti'..a do lUti 1 nw....... . ,-..„i.ii,i,.i
«li. 4.1,1,eu.lar «.« |tH,v»d.,.r ....,, . ,,. i- 1. «li» «It.WIní»! Httlliartt*.
ai «K,,»«4 «-., I.nla ti»,«a» il^l 1>,1 „•<« „.. . i|n«i ,,. .1 ,, .m.,
«Il» Kt«*«lll<» al»tl rtlâll l|r. >,! :- . m 4>f4ill|.«- Um 1, • • ' ,,i ,- !.. A*
rtatadi* -••«dr t* ».»K*i»4!nrr«i pMMa rr|«a«»»ar f ,- ¦ i «Mim
irarufin¦ i ¦. - t» 1. • • ¦<>¦ •;• ,.,r. -.¦ -, t» "em*'' . .- -i.. ¦

YELIZ AMEAÇADO DE SUSPENSÃO
ExptvUo do gramado o goleiro do Madureira •—

OfAIAQUIU ..A P.) —
-'-> tm *¦ . ii;;:t* ot ***cortt»«"

«St XII CamptoiMto 3ul-Am*.
»:¦»¦-• dc » ¦-* •"¦rj..:

UnutiMl — li«rr.bjr«5,,. SO ;>:¦¦
iiu; Ai,'r.ri<« — IklarclMtiwino.
?« ia..*.:..-, t Oahro, tt i>«.it-
Coioaobia — .*Jumi». 14 pon*.**:
::. .aa r — Amrjtfatdr. 14 pon-
loa t Mur.iK 19 porilo»: Chile
- Mthanna. II yr.-..t, Y.o.itt-

AOt — Ha::'.::tfr<l IT fa.r.t.*.-.
Clllln — KiT-K-r...» IS ;*,:!'•:
i'.n>r: — P. :•..,., \* ,,.:¦«.,

OUAMQUIL 21 IA. P.i —
Na >•-: . mfaula do XI!
Campt«»nr.t9 ' .- «::.¦ Ae
ü.ut;j4-í«u.: o Ii.'4» i » .... .i a
AnrrotíiM p«ta contatam 4* '-'
U 61. t O ' '" r -.«¦:.,¦ 0 f.;vl,-
Aor pela -¦-.,-¦ df 41 a 8T.

ut:Qtot m arco aoialoçiuate. Aty .<,•!¦.•. para 4eic*4ct.
efoslaioi, ttptrem pe

üeonlRiir) i>.« tqalpdi tfn Botafopo x Flnmlnenaf, o mntch•*«¦ ¦atnsdo para o gramado de Vcneeibu Bru aparecia co»
cio«ínclpal da rodada. Trlroiort» e alvUneerog c&o ad»
Tsnríi» ..'¦¦». sempre em eondiçi^cs de proporclousr pe-
V *i Crt rarJs atrativas. Asmit íormam entre oa cândida»
11ta tiU'!o •::. .min. prontos para a luta com o Vasco, F!a»
r u América. Razio havia, portanto, para que o cam-*i'o Entaforo nfio chegarue pnra o píiHlco pite o procurout * a prlmclrari horas da tarde. Vinte e três mil pcwoas
jv: «*m li)"rír«o. psra te- o direito dj ver a partida entre
cii nsrivnls. Ctrm es •• -' li também superlotados, o cam.
r- £'rI-n;gro apresentava um verdadeiro a»pecto de gran-
is Jf?o.

A partida, porem, nfio esteve a altura do lntercssr» des-
P" ':'o. Prco:i'pados com a vitonn de qtrsinuer mansira, os
f.^adorci es'iueccram-se de que se tralsvs d» nm espe-
li-.ikit.-; -i.vo. Confundiram entusiasmo com vio!£ncla, at:-
nrx!o*i*« aos adversários para nüncl-.o.s antes da pilota.!' • r • desleais foram empregados, sob os olhares com-
;'•.-¦-.•'« (.o que se acreditava at* a maior autoridade em
."..¦:• Faltando energia ao árbitro para coibir os .ibusos,
oi jogadores fartaram-se na prática de atitudes indliclpll-
mdas.

O Botafogo, que entrou em campo como favorito, decep»
(lonou quase que completamente. O ataque esieve confuso,
baralhando-se nas avançadas. Os ponteiros foram anulados
paios marcadores contrários. Tovar, deslocado ptra a esorer-
tia, nâo foi feliz. Osva'd!nho esqueceu-se de que npanas ini-
cia os seus pa.vos no foot-ball, tentando Imitar Heleno nas
qutstóts com oa adversários. O prejuízo pera a sua atua-
cio íol grande, concorrendo para atrapalhar a açfio do quln-teto. Na Unha média,.Splnelll nfio estava nos seus m«-!hores
dias, embora usasse de todo o entusiasmo de que possue.Com falhas na defesa e no ataque, principalmente na ofen-
(Ira, o Botafogo nâo podia ir além do empate.

A surpresa foi o Fluminense. O seu quadro de novos ren*
deu bem, ainda que muito falte para que consiga o estado
de treinamento Ideal. O onze realizou apreciável trabalho
em conjunto. Pascoal, no centro da Unha média, atuou como
nunca conseguiu fazer na sua própria posição. Os íorwards
combinaram bem, mas precisam de arrematar com maior li-
gelreza. o triângulo final, Integrado por Batatais e pelaziga que velu do Canto do Rio, esteve sepuro. Com a entra-
o-» de Celestino Martinez para a asa direita, o quadro tricô-
lor estará em condições de brilhar no presente certame.

Um a um íol a contagem final. Um tento para o Flu-
minense, aos 31 minutos da primeira fase; um tento para o
^tafogo, eos 35 mlnutoe do período final. Autores: Geral-
dlno e Heleno. Ambos multo trabalhados, o tricolor depois
de boa jogada de Orlando, o alvl-negro anos um lance sen-
«acionai em que Batatais chegou a defender e Hs'eno reba-

te-.nt',) i44"a!-«u na
lo c< it . do tane*.

teu 4e joflho para mandar a pi-loia tui rede». O rtrtultado
da peleja nio rep.-esentou a marcha das açfcs. O Fluml-
nensí íol superior ao adversário, em grande parte do match.
Apents nos minutos finah do cneontro foi que o Botafogo
reagiu e chegou a exercer ligeiro dominlo.

Dlrlgtu o match o Jota Oscar Petclra Gomes. Como sem-
pre demonstrou nâo possuir cnerpln. permitindo ove os lozr-dores nirr ¦«-.m da violência. Nos minutos finais parecia
que nfio estava em campo, despertando apmis para assina-
l.-tr faltas erradamente. Um m.u Juiz, por-tanto.

Derrotado em Pelotas o Internacional
Caxambú estreou, fazendo um goal de "bicicleta"

PORTO AI.BORR. 33 (A. N.) — Jogando ttn Ptlota*. com
n atti (;•.-¦!*. «-vii-i..-.. ai..*.-. „ mesmo que tnfrtmou o Fia-
r-i---ii do Rio de Jantlro, o lelernaclonal foi derrotado por•i-í. u nm, ptlo quadro do E. O. Pelota», num renhido Joro
da futrt.nl. O eoal do Internacional foi marcado por Carlllo*
»o« rlntt a doía minuto» da primeira f.. • e o» do Pelolaa
(oram feito» ao aeirundo tr>mpo por Amart! o Caxambú. tondo¦ i- eite ftliltno fo! mareado At "bicicleta". Non melo» etpor-
tl*o» c»u»nu eilranheia ette resultado, «Indn mal» por nio ;,r .
o penln eampoSo. .damonstrado superioridade. Esle resultado
ve'o ii.-ini i.-.-i r por »ua vex. um pouco da osppctailvn exli*
lente em torno dn prdxlma vlndn do Clqbe de Recita» do Fia-
menüo a Porto Aleçro par» Jojtnr com o Internacional.

ttMOU£ôfs
^COouPOBu^

^.FAÇA IU4.CAIA q
^tUDErfo-A^

MADEIRAS «JANELAS

PORTAS — TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO E METAIS
» fornecimento de mitterln primo pnrn Industrias

metalúrgica* o oficina» mecânica»

«•crttorio — Avenida Oraçn Arnnhn, S»0 • T.« andar
Telefono 4B-HHWI

l)i'pA.»lt0l, Hun Vlftcoutle dn Oavea, <H> — Tel. 4Ü-537B
lio» Carlos Heldl, 81B-U17 -- Telefone M-81B1

RIODE JANEIRO

Oswcddo quer deixar o Botafogo
NAS COGiTa^ÇõES DO AMERICA F. C. 0 ARQUEIRO ALVI-NEGRO

Algo existe dc anormal
entre o nrqucíro Oswaldo
c o Botafogo. O antigo de»
fensor c!o selecionado flumi-
nense tove umn desinteit-
gí-ncia com a direção téc-
nica do seu chihc e agora
mostra-se disposto a aban-
cloná-lo e ingresssar no

Américo. Oswaldo não eu-
tove presente domínio em
Gcnoral Scvcriano. Preíe-
riu o jovem p!ayer ass.siit
a pe!eja America e Canto
do Rio, disputada no está*
dio Caio Martins, cm Nite-
rói. Asscgura-sc que após a
luta, Oswaldo manteve en-

íendimentos com dirigente»
do grêmio de Campos Sal*
Ics. Sabe-se que até agora
o América não fez quolquei
consulta ao Botafogo. O"Campeão do Centenário"
ainda esta semana procura,
rá um acordo com o seu co»
irmão para a solução defi-

nitiva do assunto. Exclare
ce-sc, porém, que o Botafo
go não está disposto a abrir
mão do seu defensor, mes-
mo porque . nno possui no
momento outro que substi-
tua Ari em qualquer emer-
gencia.

Vri.z e Ji-irl. num lance 4a ptltja Aa GAvfa. O arauetro foiftrpttMo tf« edmpo por açreAIr o atacante tubro-neero.
O Trlbucai de Pena» da Pe-

(lcraftio MCv.opú!..»ji* Ar IW.-
bali, vai reunir-se na próxima
nulnta-ielra afim de tomar co-
nbecimento dos relati&rios e sú-'lulon dos encorlrci dVitir-.^".!
domlr«o pelos divnww c»*rumet

.:'.¦ lado» p:la ,•.-.-,....!.,. lie--
ta feita, portm, o poder Julgadorda Pcdcraçio nSo terA grande
trabalho.

Dos jogos, por ejtemplo, pelocrunpcaiaio dc proflulonali, a
t-.lc.-i ri:-..,rm.4l!d.idp verlflirou-se
na luta Flamengo x Mexlurelr».

iO Irraquleto VtUa, molrtu ee
exibir • a«i*tdlr o «4>a*i»-»*<3vitrúj4
Jerve*. Em cotueqvtael» dltao. o
goleiro do Madurelr» fo: t3>puuo
du gramado t .««ora (tri que te
haver ocmi o Tribunal. Stirundo
at leU da **. U T., VtUc t,v.À
amtaftdo eom vim» auapentAo do
dois jogue. V qut o pltjrar ar-
genUno é reuvcldent*. poli na
presente temporada foi excluído
do gramado oa peleja tom o Sio
Crlstmto, ptlo Torneio Munict-
pai. Rttta agora aguardar oa

Q^ftFOOO F \W ^on^rman^° a noticia que publicamos domingo ultimo, com
absoluta exclusividade, o match S. Cristóvão e Vasco da Gama

será realizado no campo do Botafogo. 0 clube alvo, ontem, oficiou á FMF pedindo a designação do gramado alvi-negro.

SORTEADOS OSBAL1SAS PARA
O SUL-AMERICANO DE REMO
ESCOLHIDOS, TAMBÉM, OS JUIZES PARA 0 CERTAME CONTINENTAL - A REUNIÃO DE ONTEM NO C. T»
DA iC B.D. - A PROVA DE OUT-RIGGER A QUATRO SEM PATRÃO, ABRIRÁ O MAGNO PROGRAMA —

Campeonato inter-sindical de futebol
Foram os seguintes os -resulta-

•yM un 5.» rorlada t\*cse certamectactlsta;"Sirle joáo Lyra Plllio" -

11FE EM PORTO
ALEGRE

pORTO ALHC1BK, 2S (A. Kl~ as corridas disputadas oiit«in,no Jockuy oiub local, tiveram o
tcoi rC5lr'aí!o ; prlinriro pa-
u,' 'jri-"'-n Zaguy e em segundo
Kn»?. 

' 8o?ul,do pareô, venceu•ii.e.ra e cm secundo Flautim:i.rer.rn paro, venceu Orachalm
reO ,.SCRUndo brilho: quarto pa-
d„ t!,!':.,? f5n"a'"1l e c maeavji.
ceu rV; 

i0t:, 
^nU} "lire0' ven'

Mokffi Is,nnri e om «eguado,
, 

"Kn-lm: sexto parco, venceu Ba-
Ham «!? ^'w™ T.ifiuaro: só-™ parto venceu Lindo Rei e
eúiii5",tl0' Zoroastro; oitavo-iHUi paveo, venceu Anêmico e
Ma-u Ildo ™l'ata(los, Sapo e

Oampo do 8. C. Oposlçüo — !.°
Jogo: Alfaiates 2 x Lavanderia 3

Jul: Mario Marques.
2.o jogo — Construção Civil

"A" 5 ü Pnniflcaçâo 2. Julr. —
José Fernnnde-, Duarte.

Campo do Manufatura. — *.."
logo — Bebidas O x Cerâmica 0.'.Juiz — Josc da Silva.

3.° Jogo — Marceneiros "A" 0 x
Fiação e Tecelagem Juiz: Fran-
oleco Santor;.

".«crie M-.díI Vargas Neto".
Campo do Brasil Novo F. C.
ií» jogo - Calçados x Cante-

rentes. Jui», Jofio Barroso. Ven-
cedor: CoiiXorentes W x O.

2." logo - Conitruçío Civil
"B" x Eletricistas. Juiz: Alvarl-
no de Ca.itro. Venoedor: Constru-
Vfio Civil "B" W x O.

Campo da Portuguesa A. C. —
1." Jo",'j - Curtimento de Cou-
ros 0 x CarrL, urbanos 1 - Juiz
Agostinho Batista.

2." jogo - Marceneiros "B" 0
x Estivadores "A" 1. - Juiz: El-
cio Nelson Rodrigues SnHanlia.

cito norte-an;crlrano, com o

ENSAIOS SENSACIONAIS PARA O SUL-AMERICANO — Na Lagoa Rodrigo de Freitas, na manhã de ontem, foram iniciados os preparativos para a disputa do certame Sul-Americano de.remo. As guarnlções do Uruguai, Argentina e Brasil trienaram, deixando excelente impressão. Na -gravura acima aparecem a guamiqão do oito argentino, detentora de quatro campeonatosnacionais e nove regatas internacionais; os brasileiros, após o treino, olham para o bolo que receberam, tendo como cupola a reprodução do oito cruzmaltino; e o oito uruguaio na lagoa
0 Conselho Técnico de Remo

rcunlu-se, ontem, com a presen»
ça do» (Idegadçx argentinos «
uruguaios V-irii tonar ss últi-
mns providencias pnra u reall-
znção do Campoonalo Sul-Ame-
rlcano de Romn. Fornm sortea-
das as bnllsas paru ns scie pro-
vas, o escolhidos os juizes de
pnrtliln, raio c chegada.

As KimrnlçtvWí. correrío oom
o.s números 1, 2 c 3, respectiva-
mel!tui Argentina, Uruguai *
Brasil,

Foram escolhidos o.s juizes At
partidn srs. Andrés Nlcolinc,
pela Argentina, Túlio Astigiirra-
gtilu, pelo Uruguai e Máximo
Martinelli. Serão juizes dc nua
os srs. Enrique Lnspé, da Argen-

tina, Antônio Astignrragula, do
Urugunl e Manoel Furtado de
Oliveira dn Brasil. Parn juizes
rie chegada os srs. Mario Ro-
drlR-ues Ccrti, du Argentina, Io-
só Ballorino, do Uruguai e Ar-
naldo Cosia, do Brasil. Os cro-
nomctrlstas serio o dr. Almeida
Rego representando o Urugunl,
c o sr. ,)cSo Luiz Gclsencr, pe-
lo Brasil.

O ftrbilro geral dn regata se-
ra o sr, Ayr Pinheiro,

Sorteadas as baliza*, verlfl-
cou-.se o seguinte resultado:

l.a Prova — ás !),,,'. horas —
Out-riggers a 4 sem patrão —
Prova C.B.D. — Bronll, 2; Uru-
giial, 4; c Argentlnai fi;

2.' Prova ~- ás 9,50 i.oras —

Out-riggers a l sem patrão —•
Prova Associaçio Argentina dc
Remeroc — Uruguai, 2; Argen-
tina, 4; e Brasil, 6;

3.» Provn — ás 10,10 horas —
sklff —. Pt.-ovn Associnç&.o Uru-
guala de RomeroB — Argentl-
nn, 2; Brasil, 4; e Uruguai, li:

4.* Prova — 4s 10,3C horas -
Out-r!ggcrs a 2 com tiatróes —
Prova Dr. João Lyra Flllir* —
Argentina 2; Brasil, 4; e Uru-
guai. 0;

5." Prova — 4s 10,50 horas •-
Out-riggers a 4 com patrão —
Prova Dr. I.ulz Aranha — Ar
ger.tliin, 2; Uruguai, 4; «- Br,.
sll. 6:

6.» Prova — ás ll.li) — doubli
skin — Provo Ilcnrirjue Oods-

worth — Urugunl, 2; Argenti-i
na, 4; e Brasil, 6;

7.* Prova — ás 11,30 horas —
Out-riggers a 8 — Prova Pre-
sldente Vargas — Argentina 2;
Brasil, 4; e Uruguai, 6.

CAMPEONATO URU-
GÜAIO DE FUTEBOL

MONTEVIDÉU. 22 (A. P.i -""¦oram os sejrtiln.tes os resultados
rias pnnirias dp fooi -bali realiza-
das hoje ne ta capital :

Rive'- Pinte 4 x Nacional 3 —
Miramar 3 x Ltverpool, 2. Wnii-
doreres versais Cent.rei e o jogo
Surl América versrs Dsiensoi' fo-
ram suspensos devido ao e.?tado
das canchas.

¦a- ¦¦¦*¦ ".¦.•""', ^?ií--,*¦¦ " •:¦¦-•>,-.-¦s-,.?*mi>m

nmctámiÈoda. Pammi
PIMENTA PARA O AT!,K-
TICO MINF-IRO 

BELO HORIZONTE. 23 (Asa-
presa) — Seguiu para o Rio rie
tico, o qual na Capital dn Re-
pública tentará contratar o co.
nhecldo técnico Ademar Pimen-
tu. consagrado "conch" da Co-
pn di Mundo, para dirigir o es-
Jtjnalra, um emissário do Atie-
quedrâo principal do aivl-negrn
mineiro, em substituição ao hun-
garo Amsel, <;ue tove u seu con-

trato i'í.'....ir. .d, Crv) traças-
sem as negociaçôv!» oom Plmen-
ta. o ernlíisarlo do campeão rlr.s
"ampeócH entrará em entendi-
men:os com Rivnrola, eompeten-
te t<5"nic • argentino.

trocou nr. ci.uhe —
BELÉM. 23 iAsapressi — O

, ;ilnnt(?lro AssIí que sempre per-
I tcr.fcU ao Clube rln Remo, lo!
transferido para o Pal»:nndü.

tCONCLUE NA. »," PAG.)
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Ma.Kuüd. marítimos empenhados na campanha de sindicalização
eptajaip 

Mais direitos democráticos para
ülululu os heróis do esforço de guerraautárquicos e para

t«_i«t*-iati». ¦" •>-***»"»'"*-"--»''»'''''i*--iirif--ir-|-ir l.li.f -i- rt..n.ni-ij-|.iijt,fi.l.rii ijjLH.Q-.Ui

O «:-.'¦ -¦¦.¦¦¦ itilHHtt, tm****,*****!* 4* M» P**it* .Veiei 4t>
Paettiro, a*t .:.¦¦.•,.< a*, eiie,
< •••' •-.«.•_• a ***** »•.¦-._-.¦
¦S'—» tft .'.ll»1' »., ,..'., >_.... ,-,f.*M irinUM i.«_u ACM*:
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"É PRECISO QUE SE DÉ AO SINDICATO
AQUELE AR DE LIBERDADE DE QUE
FALOU PRESTES NA PALESTRA COM OS
OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL"
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Afirmam os trabalhador*, s do Lloyd:
"Sindicalizados, aumentaremos ainda
mait nona eficiência profissional"

ÍUo 18.40 aqui m Praça
Servulu Dourado, 0§ rebò,
eadorei do i .ide atraíram,
..!<-..- ai..' &« |.:,::.»-na-

¦t^***^.*^^^^.**»».*!».»,**!*.».»!---—...*.» -»¦,¦».„ I,
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avançam. O velho "Ma* «cam mil «* taot«n oporáriot,| «Morço d. jjueirtY1

cafiíju.- apita já l»em per
to. i-.5í» Ei*lo amarrado

t-. metia* de irahaUiadoref. J as dorai. largando as últi-
Ki«--. vem das oficinas das 1 mas baforadas das chami-

,£___ __'._____¦ ....  ¦ «¦ "-1

UNO! ÍT jjjo 
da Itmebo, Twço. .«*Hre, 24 de lulho «io 1945 -a, N.9 55

ENVIEM RETRATOS
DE EXPEDICIONÁRIOS

A CotnlwAa .V- t|-.i , A
li" dn dato» Militar. _~
lirii» Aa famlllt— do* et.
|—¦!.. i.'tiarl.-* -|a» ,-mr--
(«tn M-m .ir,ti..r», a n -.
I»W f..(.<f_ria ,|ni d,r».
»_*• A m* •—If. afim »!«.
matutar **,,mtr**rtnm*r ...
•i—vir.- d_ kniri d«*
tatlrr.»

i>tilr~Mlm. «t r_ml_*__
•fl» par* »• família* .1<»»
..flrUlt « tintii,,., dt» na>
»lr>, Am —'»..!.* da n ,_-«
Marinha do f»ur*va. quomint-am lambr-n fototn*»
fi». Armem r.fin.i, • na.
Hnhrin-t.

ATIROU A RIVAL DO
ALTO DA PEDRA LISA
A verdadeira versão do caso de sábado na
Favela - Saiu da prisão para matar

Aoi ul-moa min-.** do dia Mi era eamttr. pott caíra de .
do ec*rrenie. a policia do II.* I a*iura ri.--.-v..- a aa meuot. to-
:.';•• e a At-laiencia Munlrt* lirendo múltipla* fraiuraa. lnel».

ti»*» do crânio.
O o._•..«_.::,. do II* (t: Hlw

entix»u tmecliaumeiv-. em all»
vidade. logrando Idemüear a
mona, o que (et. atratea de.
co-itia-í-* de uma tua rm* de! m***

Começtiti a na-wi entrevista
coletiva. O problema con•--'•«- «ii adaptar o ritmo du»
apontamentt_s á pressa com
que o ¦<---... du I..-,:.«- ir,
rompe pelo portáo prtnci»
pai para alcançar os hora»
rios do» bondes e dos trens.

— "Aqui estamos, amii*t_».
para um vasto inquérito da
TRIBUNA mPUl-AR em
que vocês devem depor so»
bre o direito dos trabalha»
dores autárquicos e para»
estatais se sindicalirarem.
Os ferroviários estáo em
plena atividade, relvlndi
cando do governo a medi
da democrática por «*_..
lència da revogação dos dis»
positivos legais, que os pri»varam de seu sindicato. Vo*
cês se lembram da A. G.
E, L. B.?"

A. ... K. I.. II.
pai. foram r.-.-.-.::.¦ • .•.*¦ ú« que
uma mulher ..-•.. ¦¦*:¦. do
mo*r_ da Favela, a que o ttt*
po ae er.-onirava na* proglml*
ds-t-* _a rua Rego Barre*, nu*
ma ;-•.-...•. atl exlMeme.

Quando ot - cot. • • n__(e.a
checaram ao local, a Inletlt )A
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AU-MAKHA — A pit-pó-tio da detençio de 80 000 alrmies
na tona da ocupação norte americana, anunciou**, que
muitos dos detidos ¦_ foram llberlados, enquanto outro»
o serio aetrundo o rrsultado das '.-..'.' .-i.: t • "¦ Outrot.
porém, wrio aubmetldoi a ]ulgamento, por porte Ilegal
de transa a outras ccmtravençfes, podendo aer-ihes apll-
ctóa at* a pena capitai. — >v. P.l.

• Com o ltvanismento ds prolblçio contra a frsUmlia-
(to eom oa alenües, os Jovens alemlea eal&o orgsnlzan-
do "patrulhaa" em várias cidades psrs tomar o nome
de todss sa moçss alrm-cs que aio vistas em eompa-
nhls de soldados slisdos. As primeiras notielss deasaa"patrulhas" vieram de Bod Oenhausen. O csplUo Píer-
re Bellet, da Coml_a_o Prsnceaa de Crimes de Guerra,
sll estsclonsdo, declarou tsl coisa 4 imprensa — (A. P.l.

ARGENT*A — O Comlu" Executivo ds Union Cívica Radt-
esl publicou um manifesto colocando o psrtldo contra
qualquer colsboraç&o com o governo militar argentino
e exigindo o retorno tmedlsto i normslldsde conatltu-
cioti.il. Esse manifesto nio menciona a possibilidade
de ums ativa colaboração entre o Partido Radical e os
demala grupos políticos e por lutar pelo voto lndepen-
dente, acredita-se que os radicais pretendem seguir com
sus trsdtclonsl política nas próximos eleições. — (A. P.l.

—. Soubc-se que Frltz Mandl, o ex-"rel das munições" aus-
trlaco, foi preso em Buenos Aires, nos primeiros dlss
deste sno, sprestntou um recurso de "habeas-corpus" a
13 de Julho. Mandl diz que projeta sair da Argentina,
nio se sabendo porém para onde pretende dlriglr-se.

(ü. P.).

CHINA — Oa ehlnt.es recapturaram trla cidades que de-
fendem Kwellln, apertando o aeu anel de cerco sobre
essa grande base aérea, enquanto uma coluna chinesa
ae aproximava de outra base aérea americana na Chi-
na — Yangso, — (A. P.l.

1.STADOS UNIDOS — O cruzador pesado "Los Angeles", de
treze mil tonelada*», foi lançado hoje no estaleiro de
Phlladclphla. O "Loa Angeles" foz parte das cinco uni-
dades de guerra que foram financiadas pelo empréstl-
mo de guerra ds oitenta milhões de dólares. — (U. P.l.
Espera-se que seja dispensado melhor tratamento aos
prisioneiros americanos em poder dos Japoneses, como" resultado da retardada decisão nlpónlca de permitir que
observadores neutros façam visitas regulares aos com-
pos de Internamente X) acordo nlpõnlco nesta cláusula
do direito InternoclonaT ^ol anunciado pelo Departa-
mento da Estado, que di-Hrou ter a Suíça se compro-
metido a assumir a sua representação Junto aos nlpões,
devendo, paralelamente, proteger os Interesses dos úitl-
mos nos Estados Unidos. O Japão esta sem representa-
çio neutra neste pais desde março, quando a Espanha
deixou de desempenhar esse papel, após o rompimento
de relaçòee com o Mlkado. — (U. P.l.
Oa delegadoa à Convenção da Asso-
claçao Comunista do Estado de Nova
Yorlc pronunciaram-te, hoje, favora-
vel ao mtabeleclmento do Partido'. 
Comunista Norte-Americano, cujos
atividade» políticas estão suspensa.* *¦
ha mais da um ano. O referido par- 

"
tido foi dissolvido no dia 20 dc maio
de 1944 devido, principalmente, aos
esforços do sr. Earl Browder, presi- , /
dente da Associação Política Comu- -
nlsta Nacional. — (U. P.).

CRANÇA — As autoridades militares norte-americanas cml-
tiram uma urgente advertência aos soldados dos Esta-
dos Unidos que se encontram na Alemanha, no s.ntl-
do de, que oa mesmos sejam extremamente cautelosos
¦o Ingerirem bebidas. Acompanhando a advertência vi-
nha a revelação de que cento e oitenta e oito soldados
norte-americanos haviam morrido por terem ingerido,
de mistura com várias bebidas, álcool de metlla vegetal,
desde o dia primeiro deste ano até o dia dez de Julho.

(U. P.).
_- O Sr. Largo Caballero, antigo presidente do Conselho

Espanhol chegará dentro em breve a Paris. Em carta
dirigida á sua filha residente em Paris, o Sr. Largo Ca-
ballero Informou estar atualmente em tratamento em' tim sanatório nas proximidades de Moscou para onde foi
levado pelas autoridades soviéticas após sua libertação.

-. -*-(S'. P. I.).

INGLATERRA — Sabe-se que a Grã-Bretanha aceitou a- participação da URSS no estudo da situação futura da
sona Internacional de Tanger. Espera-se que as quatro
potências iniciem as conversações a 3 de agosto. (A. P.).

' ITÁLIA — Um porta-voz da Comissão Aliada declarou que
a Comissão está encorajando o governo italiano a con-" vOcar eleições para a Assembléia Constituinte, logo que
possível, e que a Assembléia poderá decidir do futuro
da Monarquia. — (A. P.).

SUÍÇA — O Comitê Central do Partido Suíço do Trabalho
:reunjdq ontem sob a presidência do Sr, Leon Nlcole
Manifestou-se por unanimidade s favor da participação¦;;£.* Suíça na organização das Nações Unidas, o que lm-
pllca necessariamente, segundo declara o comunicado, a
rehúncla da Suíça á sua neutralidade. O Comitê Cen-
trai sublinhou a necessidade de uma depuração com-
pleta no país de todos os elementos fascistas. — (S.F.I.).

U. R. 8. S. — A Agência 'TASS" anuncia que o Coronel-
General Beldl Alaiosh, Chefe da Ort*anlzação Húngara
da Mocldade Fascista, foi julgado em Budanest e con-
denado á morte. Em sua acusação, o Promotor que ser-
viu no julgamento teve ocasião dc dizer que o acusado
era um dos altos oficiais húngaros responsáveis para
partlciprcâo do pais ria. guerra, ao lado da Alemanha.

(A. P.).

_-m- Cteuta Rufino de S-um. j pela nacionalizaçáo da Ma-
wradora no local^ denominadtt j rinha Mercante e contr*. a

falência do Loide? A A. G.
E. L. B. teve uma atuação
progressista, unitária. Lu-
tou pelas mala sentidas rei*

de nossos dirigentes sindi
cais e i ¦¦¦¦'• dos companhei
ros eleitos independente»
mente de aprovaçáo rninis-
lerlal".

Como nfio? A. G. E. L. B. . 
F1r»n_í«?0 Amorim e An-

Associação Geral dos Em- omo 
,A,VCS X*vícr:.,am-

pregados da Loide Brasile. £? 
Í0«."*Uu *» Mocaii»

ro. Quem náo se recorda de! Ru*' apolam ° C0,CS1 °*

gloriosas campanhas m*r"

A I mi Itl» \Hl MMH
CAL —

Osmar J__* de Oliveira
é defensor entusiasta da li*
herdade sindical:

— "Nio bama decretar
apenas o direito de nos,**,
sindicaliuçáo. ¥: preciso
que o governo dé aos sindi»
calos aquele ar da liber*
dade, de que falou Luiz Car»
•- * Prestes aos trabalhado*
res da construçáo civil. Sem
nos desligarmos do Minta»
teria do Trabalho, precisa»
mos <!_•> seguinte* garantias*
soberania das nossas assem*
bléias gerais, estatutos náo r'-•-.•..•. • •*, <to : ?•- /ateado * -•.-.¦». ••.¦-..••*¦
¦ladroniíado*. eleiçáo livre .... . .
de nossos dirigentes sindi» lr*°*'hos autárquicos e pa»« a semana da catnpaaira pr*.. nlo tardara

podem fi-

((TTmh

Pt-ra I:-.-. : t Favela e Soca!
dood. a Jotttn caíra. TraUva-
t* de *••.¦.. !•.'.'...::-» de Sou-
n com IS .».--¦•. de Idade, qu*
mantinha .-..¦-•¦— arooroaaa oom
o indivíduo ..:.":•,, eocno"Luís Capenga".

A .-.-.-1 «te morta, na delegacia
Ciam que Nltaa. ;.-..-.-.--.¦.*¦••:•• tido vitima de um * •:>.-.•
te .pota. como ot demal* mora*•¦'¦:¦* de "Pedra !_•¦_. era obrl*
gada a paaaar por uma eatrei-
u faixa da 70 cmlim.u-_a da
largura, qua aepara um barra-
cio do abiamo» que mait de uma
vida •«¦_-, •.,:•.tu. Adiantou atn»
da. qua Nltaa eatlvera alé mo-
mentot aniea. brincando cotn
doía cita «lacmnente. naa. pro-
ximldadea do barracão n. 172,
.:¦.(!<• raalde, e que nio aet-ed!-
uva em abtoluio, Uveua a mo-
ça aa euteld-do.

A policia, em fao. de U ia de-
ri-r.içiV-. deu o fato per llqut-
dado, encerrando at dlllgcnclta
InlclaU.

D-mlngo compareceram ique-
Ia delegacia, aa Irmta da mor-
tu. CrcUM e Regina Rufino d*
Bou_a, aa quala deelararam i
policia. q'ie Nllta fora vitima
ti» um -i f»ri;i:o e nio de um
acldonte. veraio ar.it., pela po-
llcia, itto t, de acordo com aa
declara-oe. aat-rionnontc pret-
tadat por Creu-a.

Declararam «xttlo aa moçaa
que a jovem havia aldo atirada
do alto do morro, por Neuta
dot Sentot. mfher de péesl-
moa anuwedcntea. Adiantaram
ainda, que Neuta vivia ma ri-
tslmente com "Luiz Caponga".
e em conseqüência de varloa
delltot policiai-, fora procet-
tada t condenada a vario- me-
ses de prlaio, pena que cum-
l-lii na Ctaa de Oetençio.

Oomo tua companheira eatl-
vette auaenle, "Luiz Capenga",
entrou a cortejar a vitima, com
a qual paaaou a viver em co-
mum.

Neuta. ao tttir da prliio, au-
blu o morro e fot encontrar tau
lugar ocupado por Nilta. En-
fi_reclda. entrou a discutir com
a moça t aasim .foram ate t
borrt ado preclplolo, em dado
rriomento, Neuza dsu-lhe um
forte empurrão, atlrando-a no
aespenhadelro.

At !rm_- de Nllta no decor-
rer doa depoimentos pretitadot.apontaram como tettemunha.*
di, tremendo crime. Regina de
-ouzn, e um Indivíduo cujo
nome Ignoram, residente tam-
bem na Pedra Lisa, no alto da
Favela.

Orientados pelo comissário
Espirito Santo, a policia do 11."
distrito está fazendo ativas In-
vcatlgnçôes no sentido de cap-
turar a acusada. qt:e se evadlu
após ermeter o crime.

PESSOAL DOS KSCRI»
TORIOS

Náo era possivel reter, por
mais tempo, os trabalhado-
res do Mocangu.. José Gra*
ciliano dos Santos, Osmar

Não podem participar
de propaganda partidária

O Tribunal Regional Eleito-
ral. quo tambem esteve reunido
ontem, resolveu recomendar aos
Juizes eleltcrals dos Territórios
o maior cuidado na escolha de
preparadores. Se após a no-
meaçilo, algum deles participar
de propaganda partidária deve
ser Imediatamente demitido das
funções.

A INCORPORAÇÃO DO
INSTITUTO DA ESTIVA
AO I. A. P. E. T. Cf

Feram baixadas Instruções,
pelo. presidente do Conselho Na-
clonal do Trabalho, para a exe-
cuçilo do decreto-lei que lncor-
parou o Instituto da Estiva ao
Instituto dos Empregados em
Transportes e Cargas. Até que
seja realizado o balanço espe-
ciai ie IncorpuraçSo e se pro-
ceda i tomada de contas doB
exercícios vencidos do acervo
do IAJPE, permanecerllo reuni-
dot ot serviços que formavam
ease Instituto, com o respectivo
pessoal, constituindo um De-
nartamento especial do I. A.
P. E. T. C, diretamente subor-
ddnado ao presidente deste Ins-
t.ltuto, sob a dlreçllo de um dl-
retor por este nomeado. Serllo
mantidos, pnra os antigos asso-
ciados do IAPE on beneficies e
serviços esoeclnls videntes, as-¦um como as respectivas contri-
bulçóes.
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Abre-te o porido do Loide e o, operário* começam a tair
vindicações nfio somente dos
trabalhadores, mas do pró-
prio povo em geral A A. G.
E. L. B. participou da me-
moravel campanha pela
instauração da grande si-
derurgia em nosso país. Em
sua sede, o engenheiro Raul
Ribeiro falou á massa tra-
balhadora do Loide sobre a
necessidade das indústrias
básicas para uma bem apa-
relhada Marinha Mercante
nacional.

Sim, aqueles que a TRI-
BUNA POPULAR está ou-
vindo têm bem viva na lem-
branca a história de sua an-
liga organização sindical.

QUE VENHA A NOS-
SA S I N D IC A L I -
ZAÇAO! —

Assim falam os foguistas
da Ilha do Mocanguê. A'
sua frente, como que inter-
pretando o pensamento de
todos, José Graciliano dos
Santos explica-nos:

"Só quem viu o fun-
cionamento da A. G. E. L.
B. pode avaliar o quanto é
importante para nós o Sin-
dicato. Todos os trabalhado-
res marítimos e portuários
estão unidos em torno des-
ta aspiração imediata. Co-
mo seus irmãos de classe de
outras atividades profissio-
nais, eles querem ter o di-
reito de sindicalizar-se. O
sr. presidente da República
que se tem mostrado sen-
sivel ao clamor popular de-
cretando várias medidas de-
mocráticas, por certo es-
cutará o pedido unanime
que lhe fazemos".

"Sim, que venha a nos-
sa sindicalização. Nós pro-
vamos, nos dias de guerra,
que somos dignos dela.' O
governo e as nossas glorio-
sas forças expedicionárias

José de Oliveira, Francisco
Amorim, • Antônio Alves
Xavier tinham falado portodos. Na ilha, o sentimen-
to pela volta ao Sindicato
é unanime. Todos anseiam
pela breve decretação da
medida governamental querevogue a restrição ao di-
reito sindical dos emprega-
dos autárquicos e para-es-
tatais.

A* porta de entrada doa
escritórios, ouvimos agora
os funcionários.

Eis como eles se expres-
sam:

José de Sousa Gomes —."De acordo com estas duas
coisas: sindicalização das
autarquias e liberdade sin-
dical".

Fernando dos Santos —•"Sim, nós merecemos, por
nossos esforços nos dias de
guerra, este e outros direi-
tos democráticos".

Herman Mayer — "Os

CARTAS DE UM HER0I
DE MONTE CASTELO

Encontni.Be na LBA, ,',
(!ls|iOr>içi'io dns pn rentes
do expedicionário Alcebln.
(!cs Soilré, cnrtní. .» retrn-
l(w ,!o p.'11-.'iiti-N daquele
bravo praclnlm, tomhnrio
nn luta eonlra on nozl-fris«
clstns, rm Monto Castelo.
Tombem ncha-Hn ali a car-
telra do Identidade do lie-
rol brasileiro. K a s ««s do-
oiiinciitoN podem ser |—o-curados diariamente entre
ás 12 e 18 horas, nn sedo
da. Legião Bra slleira de
Assistência, A nin México,
08, 2.» andar.

:.,,•.'.,.,:. nÜ0
car á margem dã vida tàts*
dical brasileira".

Joaquim Scarpa — "Sin»
dlcaliiados. aumentaremos
ainda mait a noesa eficièn*
cia profissional. O Sindica-
to é a escola do trabalha-
dor'.

Aníbal Santos Pereira Fi»
lho — "Tenho certeza de que
nfio vem longe o dia da nos-
sa sindicalização".

Haroldo Pinto Rodrípiea
"Organizados sindical-

mente, seremos ainda me-
lhores colaboradores do pro»
gresso do Loide Brasileí
ro".

Elol Munlz Barreiros,
Luiz Rezende Neves, José
Almerio Santana, Josias
Monteiro Marquicede, Car*
los Alberto Dias, J. M. Lo-
pes, Lilia Mau, e César Ta-
veira, votam, 'em bloco, a
favor das declarações enun*
ciadas por seus colegas de
escritório. Sfio todos pt.it-,
mais amplo direito de sin-
dicalizaçfio dos trabalhado*
res autárquicos e para-esta*
tais.

O DECRETO QUE TO-
DOS ESPERAM 

Em toda a extensão da
Praça Servulo Dourado há
um dístico de pano que as
lufadas vindas do mar es-
tão sacudindo. Suas gran-
des letras, porém, chamam
a atenção dos que por ali
passam: "Marítimo*.! Esta é

tlndiralisaçAo dot trmprrga
do» em autarquias!"

Sim, a campanha :•¦•<¦:•
cute hoje por todo o pais.

Hfiu msentimento geral
de otimismo de que o de»
creio, que todos esperam.

t t-t e*.
breve, veremos os ira-i^s.
dores autárquicos * • ,-t.
estatais gozando dos •_«.
mos direitos sindical* _•¦,.
gurados, por lei. aos ttm.«.
máos de classe de ntitm
atividades profissionais.
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INÚMEROS FERIDAS
NO ACIDENTE COM
0 ÔNIBUS

No daoorror à* rrt-ahi d* on-
tem. ocorreu na rua Arqulat
Cordeiro, um d*_aitr» oom um
do* ônibus d* linha "Meyer-
Marechal Hermes", que ocatlo-
ncu ferimentos em 13 pessoas.O coletivo n. 101. ao passar
pela estação de Todos cs San-
tos. teve a barra da dlreçllo par-tida e deisgovernado, fei se cho-
car com um poste, fragorota-
mente, o que ocasionou feri-
mentos, nos seguintes pa-sagel-rot: Morla da Cesta Pereira
moradora na rua Angélica, n.82: Everalda Menezes Oliva, r--slt-ont. na rua Américo Braslll-
en-e. n. 19: Cartola Simões, mo-radora na rua Iblrl, n. 2; RuteRamo», residente na rua Para-
íual. n. 5: Haroldo Alves Cas-tro, morador na rua Amaratl, n.443; Alfredo Guimarães do OU-velra morador na rua Domln-
gos Lopes, n. 618; Augusto Me-dina de Freitas, morador na ruaFlorianópolis, n. 112; ManoelAntônio Barbosa, residente narua Leopoldo, n. 580; Adelino

EXERCÍCIO DE
TIRO REAL

Comunica-nos o Distrito d*
Defesa de Co s t a, que ficou
transferido .ara linje, ás 20 ho-
ras, o exercício de Tiro Real,
quo so deveria realizar ontem,

DA GUARNIÇÃO DO"TAQUARI" AOS
0LDAD0S DA F.E.B.

Recebemos, da guarnlçilo dovapor "Taquari", „ „ e g „ |ntemensagem de saudaçüo aos no*-sos bravos expedicionários quoacabam de -egressar dos cam-
pos de batalha:"A guarnlçfio do vapor "Ta-
(liiarl", em vlngem para Fio.rianôpolis, nfio podendo se as-soclar aos festejos da chegadada F. E, B. que eacrovou asmais belas páginas da hlftorla
do Brasil « conquistou a llber-
dade pela qual lutaram tambem
os marítimos de norte a su] dooceano, apresenta as boas vln-
das ao tolo pátrio, desejando
que seja esse regres?o uma aflr-
maçflo de que op povos eonfra-
ternlzarfio poupando lágrimas
ás mfteB, esposas e Irm„s. Que
jamait os canhOes assestem go-bre a humanidade, nossa gran-
de família. Gloria eterna aos
nue ficaram confraternizados na
morte pela liberdade nossa a
de todos os trahalhndnres mun-
(liais. G u arnlçáo do "S. S.
Taquari".

da Cunha Carvalho, morador na
Trave»s_ H, n. 4; Francisco Au
gutto MourSo. residente na rua
Llcinio BarceV-r. n. 814, a Bo-
nedlto Correta da Silva, mora-
dor na rua l*-»r-tT_ da Rocha,
n. -2.

Aa viUmt- dopaáa da madlca-
das. re-rarata-M, eaotto a at-
nhora Itália Ve-otulnha, residen-
t« na rua Bento Gonçalves, a.
2SS, qu,e ficou em obt_'raçoea no
Posto de Assl'tencla do Mcyer.

A policia do 22.° distrito to-
mou conhecimento do fato, teu-
oo a respeito aberto Inquérito.

ATROPELAMENTOS
O menino Gilberto, de 8 anos

* tutelado de Alberto Romfio
Moreira, morador i rua Vasco
da Gama, n. 62, ao saltar de
um bonde, da linha "José Bonl-
íáclo" em movimento, sofreu
desastrosa queda.

Em conseqüência fraturou o
crânio. Conduzido 4 AMist.ncia
do Meyer, dai. após ter recebi-
ao os primeiros curativos, íoi
transportado para o Hospital
Getullo Vargas, onde ficou em
tratamento.

AGRESSÕES
Foi socorrido na Assistência

dc Meyer. apresentando feri-
mento produzida por bala, na
perna direita, o condutor da
Llght, Jofto José Coelho, real-
dente á rua Soltmões n. 536.

Ao ser medicado o condutor
declarou que, ás 3 horas, dc-
fronte á estaçüo doa bondes, no
Meyer, fora alvejado por uni
soldado da Polícia Militar. De-
pois de socorrido Coelho, fcl
transportado para o Hospital
do Pronto Socorro.

MAIS DE 9 MILHÕES
DE ELEITORES

O Serviço de Estatística e Pu-bllcldade do Tribunal SuperiorEleitoral elaborou um quadroda prpulaç&o brasileira cmcondições de exercer o ddreltode voto. Esse trabalho é basea-do no recenseamento de 1940,com doa por cento de acresci-mo. Segundo o referido quadro,hft, no Brasil, 23.060.206 pes-soas maiores de 18 anos de Ida-de, das quais 9.190.535 sabemler e escrever e estilooara votar. Desse total,5.262.779 i constituído de ho-mense 3.927.755 são mulheresNo Distrito Federal há 825 314Msaoo-.em condições de votar'-ndo '22.772 homens e 402.541mulheres.

A policia do 22.» •'!*•."¦¦ t.
gisTcu o fato.

O operário JoAo Lm :.,- ¦• •<
34 ama. solteiro e -'.'"'
numa padrtlra, toceUz-d* -
crua»mento dos ruat -i.í -•
Oliveira t Para-vi, dttpnlt ó» ti-
oeber curativo» na A*--)'.*n_i
do Meyer, queixou-w to comli-
sárto do 2S.° distrito, o» que 1*
ra agredido a navalha, por ii_
(l-(f*_»nhecido no aludido local.

A vitima apresentava ferim*--
to Inciso no braço.

INFRAÇÕES RECIS
TADAS ONTEM

Estacionar em local nlo jir-mltido — p, 60. — 11 SI -
1715 — 2795 — 33611 —3T9-
—- 3933 — C151 — 12154 -
1251:: — 12681 -- 12741 -
12S7S — 4040S — 404." -*
40624 — 41531 — 4159. -
42056 — 42057 — I2..S -

12 163 — 42504 — 4_r>'"•. -
•12725 — 43418 — 11!!! -
¦«•1325. C. 6ÕU13. Molo -
630. C. D. — 31.

Desobediência ao tina! — T-
1309 — 2637 — 271 S -•>¦•»
— 4162 — 4471 — 478. -

aptas

4792 — 6000 — 12221 -
40187 — 42900 — 12987 -
43304 — 43549 — 4I0S1 -
41862 — 45163. C. — «''*«
— 63505 — 64179 — M-?5
•— 66528.

Melo fio r- bonde — C. —
66029.'

Contra máo — P. 100"I -
45313. B'cicleta — -7B0.

Contra mão de direçüo — f*
40406 — 44006 — 1449! -
C. 63821 — K7I..1 .

Desobediência &s ordens '1'
serviço: P, 40344 — 40S36 -
42114 — 42245 — 125"1 "
43220 — 43304 — 43736 -
44077 — 14535 — 44032 -
44704 — 44732 — 4'"*"' "
44793 — 45254 — 4533S -
45417.

Abandonado — - 41SÍ "
12062 — 41230.

Fila dupla — C. 57..S0. ^Uso excessivo da buzina
P. 2694 — 40490. S. ?• "
6116. R. J. — 1B89-. ^

Diversas Infrações -•• "• 
^

40868 — 40903 — 41-W
41929 — 42130 - 422 -
42927 — 43124 - l3'^ _
44088 - 44337 - 45150 **•
45313. - C. - »n*«l. _.
63769 — 64191 -- «j*'* „
64735 _ 66329 -- '"-
ÜSS76 — 08870. BIcfrilRta
8554. ônibus — S°(
R. JI — 17484.


